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1.1. [bookmark: _Hlk498869808]HISTORIAL CURTO DA AICL em 32 colóquios

Quem é Chrys Chrystello que lidera os colóquios da lusofonia
Jornalista e tradutor, a partir de 2006 traduziu dezenas de escritores açorianos em projetos dos Colóquios (15 autores da Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos).
 Em 2009 publicou o vol. 1 da trilogia "ChrónicAçores: uma Circum-navegação, De Timor a Macau, Austrália, Brasil, Bragança até aos Açores" cronicando as suas viagens pelo mundo.
 Em 2011 publicou o vol. 2 e em 2012 lançou a obra completa de poesia “Crónica do Quotidiano Inútil (vols. 1 a 5)”, a assinalar 40 anos de vida literária. Foi nomeado, nesse ano, Académico da Academia galega De Língua Portuguesa.
 Em 2015 lançou a 4ª ed. da monografia “Crónicas Austrais 1978-1998” e editou os 3 volumes da “Trilogia da História de Timor”.
 Nesse ano fez trabalhou na compilação da obra de D. Ximenes Belo, “Pe. Carlos da Rocha Pereira”, vol. 1 da série Missionários Açorianos em Timor.
Em 2017 lançou o seu opus magister “Bibliografia Geral da Açorianidade” em 2 vols (1600 pp. com 19500 entradas) e traduziu para inglês o livro “O Mundo Perdido de Timor-Leste” de José Ramos-Horta e Patricia Vickers-Rich. 
Lançou em 2018 “Fotoemas”, foto e-book, com fotos de Fátima Salcedo e poemas seus http://www.blurb.com/books/8752953-fotoemas, fez a revisão e compilação de “Missionários açorianos em Timor” vol. 2 de D. Ximenes Belo, finalizou os vols. 3 e 4 de “ChrónicAçores uma circum-navegação” e completou a Crónica do Quotidiano Inútil vol. 6 (poesia). 
É Editor dos Cadernos (de Estudos) Açorianos. 
Em 2019 foi nomeado Vice-presidente para a Oceânia do Movimento Poetas do Mundo e membro do Pen International (Açores)

Quando e onde começaram? 
Começamos no Porto, mas a ideia foi sempre de descentralizar. 
Até 2010 a base foi Bragança. Houve colóquios em cidades, vilas e freguesias.
 Nos Açores na Ribeira Grande (2006, 2007), Lagoa (2008, 2009, 2012), Vila do Porto (2011, 2017), Maia (2013), Porto Formoso (2014), Santa Cruz da Graciosa (2015, 2019), Lomba da Maia (2016), Madalena do Pico (2018). 
Fora estivemos no Brasil (2010), Macau (2011), Galiza (2012), Seia (2013 e 2014), Fundão (2015), Montalegre (2016), Belmonte (2017,18 e 19). Iremos a PDL em 2020, ao Faial (2021) e regressaremos ao Pico (2022).
 Faltam-nos ainda obter apoios para S. Jorge, Flores, Corvo e Terceira

Qual o principal objetivo, ou interesse máximo destes colóquios? 
OS “COLÓQUIOS DA LUSOFONIA”, são um movimento cultural e cívico com o objetivo de promover a Investigação Científica para reforço dos laços entre os lusofalantes – no plano linguístico, cultural, social, económico e político - na defesa, preservação, ensino e divulgação da língua portuguesa e todas as suas variantes, em qualquer país, região ou comunidade. Os valores essenciais da cultura lusófona constituem, com o seu humanismo universalista, uma vocação da luta por uma sociedade mais justa, da defesa dos valores humanos fundamentais e das causas filantrópicas. 
No contexto da Lusofonia, a Galiza e Portugal aumentarão a sua influência ibérica e europeia, Cabo Verde, S. Tomé e Príncipe, Guiné, Angola e Moçambique, a sua influência africana, o Brasil a sua influência no continente americano e Timor a sua influência asiática, sem esquecer Goa, Damão, Diu, Macau, todos os lugares onde alguém fale Português ou onde a diáspora esteja presente, os quais, integrados noutros estados, serão núcleos de irradiação cultural desta noção alargada de Lusofonia

Qual a periodicidade anual dos colóquios? 
Dois ao ano desde 2006 quando passamos a incluir a açorianidade literária. 
Agora temos a sede em Belmonte desde 2016 e lá fazemos o da Páscoa e depois outro nas ilhas no fim de setembro ou princípio de outubro. 

Quem são e o que fazem os Colóquios da Lusofonia (AICL)
Aqui se traça em linhas gerais o percurso da AICL. Desconheço quando, como ou porquê se usou o termo lusofonia pela primeira vez, mas quando cheguei da Austrália (a Portugal) fui desafiado pelo meu saudoso mentor, José Augusto Seabra, a desenvolver o projeto ALFE (Lusofalantes na Europa em 1997) e quisemos torná-lo universal. Assim nasceram os colóquios de uma LUSOFONIA que abarca os que falam, escrevem e trabalham a língua, independentemente da cor, credo, religião, nacionalidade, naturalidade ou ponto de residência. Esta visão visa incluir todos, numa Lusofonia que não Lusofilia nem Lusografia e muito menos a Lusofolia que, por vezes, parece emanar da CPLP e outras entidades. 

Realizámos desde 2001, 32 Colóquios (2 ao ano desde 2006) numa demonstração de como é possível concretizar utopias num esforço coletivo. Juntam-se os congressistas no primeiro dia de trabalhos, compartilhando hotéis, refeições, passeios e, no último dia despedem-se como amigos de longa data. Partilham ideias, projetos, criam sinergias, irmanados do ideal de “sociedade civil” capaz e atuante, para – juntos – atingirem o que as burocracias e hierarquias não podem ou não querem. É o que nos torna distintos de outros encontros científicos além da informalidade e do contagioso espírito de grupo que nos irmana. Abolimos os axiónimos, títulos apensos aos nomes, esse sistema de castas que distingue sem ser por mérito. Tentamos que todos sejam iguais dentro da associação e contribuam, para os nossos projetos sem reclamar a autoria, mas a partilha do conhecimento, e isso é anátema nos corredores bafientos de instituições educacionais (universidades, politécnicos e liceus para usar a velha designação), … 
Em 2010 passamos a associação cultural e científica sem fins lucrativos e, em 2015 entidade cultural de utilidade pública. Em 2001 todos foram lestos em nos assegurarem que o formato dos colóquios estava condenado ao fracasso. Garantiram-nos que esta fórmula solidária de todos participarem a expensas suas e contribuírem para as despesas organizacionais, estava condenada ao insucesso num país subsidiodependente. Aquando da crise económica de 2008, várias pessoas pretendiam fazer apenas um colóquio ao ano, mas fomos em 2010 e 2011 ao Brasil e Macau e em 2012 à Galiza. 
Aquando da crise económica de 2008, várias pessoas pretendiam fazer apenas um colóquio ao ano, mas fomos em 2010 e 2011 ao Brasil e Macau e em 2012 à Galiza. Prossegui e aqui estamos com dois colóquios ao ano programados até 2024, devidamente escudados em planos B para qualquer falha. Prossegui com dois colóquios ao ano (programados até 2024, devidamente escudados em planos B para qualquer falha). Como patronos temos Malaca Casteleiro, Evanildo Bechara, Ximenes Belo, Ramos Horta e a AGLP (Academia Galega da Língua Portuguesa) e estamos associados às Academias de Língua Portuguesa no mundo.
Quando aterrei nos Açores em 2005 admiti o meu desconhecimento sobre o arquipélago. O pouco que aprendi no liceu estava esquecido. Depois, as telenovelas aqui filmadas e as companhias aéreas de baixo-custo colocaram os Açores no centro do mundo e do turismo que pasma com o clima que muda constantemente (tanto chove como faz sol...as tais quatro estações num só dia que tanto apregoam)… as lagoas, as crateras e as baías são um assombro e os montes sempre verdes pejados de vacas alpinistas. Adotei-os como nova mátria depois de Bragança, e nova pátria, depois de Timor e da Austrália, considerando-me hoje absolutamente integrado, um ilhanizado ou açorianizado. A ilha para Natália Correia é Mãe-Ilha, para Cristóvão de Aguiar é Marília, para Daniel de Sá Ilha-Mãe, para mim Ilha-Filha, que nunca enteada. Para amar sem tocar, ver engrandecer nas dores da adolescência que são sempre partos difíceis. Toda a vida fui ilhéu. Perdi sotaques, mas não malbaratei as ilhas-filhas. Trago-as comigo a reboque, colar multifacetado de vivências dos mundos e culturas distantes. Primeiro em Portugal, ilhota perdida da Europa no Estado Novo, seguida de um capítulo naufragado da História Trágico-marítima camoniana, nas ilhas de Timor, de Bali, na então (pen)ínsula de Macau (fechada da China pelas Portas do Cerco), na imensa ilha-continente Austrália, e em Bragança, ilhoa esquecida que é o nordeste transmontano. 
[bookmark: OLE_LINK1][bookmark: OLE_LINK2]Acolho como premissa o conceito de açorianidade de José Martins Garcia que, «por envolver domínios muito mais vastos que o da simples literatura», admite a existência de uma literatura açoriana «enquanto superstrutura emanada dum habitat, duma vivência e duma mundividência»[footnoteRef:1]. Nos Colóquios, na sua versão insular desde 2006, o ponto de partida foi o debate sobre a identidade, a escrita, as lendas e tradições açorianas. Do intercâmbio de experiências entre residentes, expatriados e todos os que dedicam a sua pesquisa e investigação à literatura, à linguística, à história dos Açores ou outro ramo de conhecimento científico, aspirava-se a tornar mais conhecida a identidade açoriana.  Os Colóquios levaram os Açores ao mundo, aos que não têm vínculos familiares nem conhecimento desta realidade. Independentemente da Açorianidade, mas por via dela, mais lusofalantes ficaram a conhecer a realidade insular e suas peculiaridades. Os colóquios divulgaram a identidade açoriana na Roménia, Polónia, Bulgária, Rússia, Eslovénia, Itália, França, onde fizeram traduções de autores açorianos. [1:  http://lusofonia.com.sapo.pt/acores/acorianidade_pavao_1988.htm#_ftn11#_ftn11 ] 

Era imperioso alguém ler esses autores, insuflando-lhes nova vida, novas leituras, trazendo-os à mais que merecida ribalta. Deparei com noções etimologicamente ancestrais contrastando com o uso atual. No Dicionário do Morais vêm os termos “chamados” açorianos e em 2008, um médico nas Flores (J. M. Soares de Barcelos) publicou o Dicionário de Falares dos Açores. A língua recuada até às origens foi adulterada pelo emigrês de corruptelas aportuguesadas e anglicismos. Tratamos de desvendar o arquipélago como alegoria recuando à infância dos autores, sem perder de vista que as ilhas reais já se desfraldaram ao enguiço do presente e não podem ser só perpetuadas nas suas memórias. Quisemos apreender as suas Mundividências e Mundivivências, e as infrangíveis relações umbilicais que as caracterizavam face aos antepassados e às ilhas e locais de origem, constatando:
1. O clima inculca um caráter de torpor e de lentidão em que a pressa é amiga da morte;
2. A História define os habitantes do arquipélago ainda quase tão afastados da metrópole como há séculos;
3. A forma como se recortam todos os estratos sociais: vincadamente feudais apesar do humanismo que a revolução dos cravos alegadamente introduziu nas relações sociais e familiares; 
4. O modo como a proximidade da terra se manifesta de forma sobrejacente fora das pequenas metrópoles que comandam a vida em cada ilha, num centralismo autofágico e macrocéfalo.
 Neste universo tão idílico não busquei a essência do ser açoriano, que existe, em miríade de variações insulares, cada uma vincadamente segregada da outra, nem se o homem se adaptou às ilhas ou se estas se continuam a impor condicionando a presença humana, para assim evidenciar a sua açorianidade? Nos colóquios temos tido sempre dois temas importantes “Açorianos missionários no Oriente” (Macau e Timor) e as obras publicadas no séc. XI por autores estrangeiros sobre os Açores. 
Agora estamos a tratar de criar um núcleo da Lusofonia no Museu dos Descobrimentos em Belmonte, enquanto não se concretiza o sonho do Museu da Açorianidade, suspenso desde 2009. Há mais livros e antologias em preparação, e em 2017 lançou-se o primeiro CD de autores açorianos musicados pela Ana Paula Andrade. Desde 2009 que, anualmente, se homenageia um autor açoriano ainda vivo, e todos podem consultar o nosso historial e anuários, revista anual e demais publicações, além de vídeos, sons e imagens de todos os colóquios em www.lusofonias.net

Quem os subsidia? 
     Os Colóquios são independentes de forças políticas e institucionais, e sobrevivem com o pagamento das quotas dos associados e das inscrições dos congressistas. Buscam apoios protocolados para cada evento, levado a cabo por uma rede de voluntários. Pautam-se pela participação de um variado leque de oradores, sem temores nem medo de represálias. Ao nível logístico, beneficiam do apoio das entidades locais e têm parcerias com universidades, politécnicos e outros e com esta subsídioindependência sobrevivem com dois eventos ao ano 

O Estado tem sido parceiro? Se não, porquê? 
   Do governo regional temos tido apoios reduzidos, mas que nos permitem trazer mais um convidado especial a quem isentamos de inscrição. 
Nos últimos dois anos o apoio da Dir. Reg. do Turismo permitiu apoiar algumas despesas da deslocação, estadia e alimentação. 
Cada participante gasta no mínimo 500.00€, com o pagamento da inscrição (e quota de sócio), viagem e estadia e alimentação, contribuindo diretamente na economia local. Em média temos 45 a 50 pessoas, que muitas vezes ficam mais dias para melhor conhecerem os locais dos eventos e outras ilhas. 
A participação financeira do governo carece, como nas restantes atividades culturais, de um investimento sério e duradouro (a longo prazo) em eventos consagrados como os nossos, que apresentam trabalho feito e publicam obras de divulgação de autores açorianos. 
A título de anedota, o falecido escritor micaelense Daniel de Sá dizia que os colóquios, com muito menos dinheiro, fizeram mais pelos autores açorianos que os governos autonómicos e orgulhámo-nos de o continuarmos a fazer com tão parcos recursos (cada um paga as suas despesas)

Que participações importantes tiveram os colóquios e o que abordaram esses participantes? 
  Não gostaria de realçar nenhum, para além de salientar que não só tratamos de literatura, há música, poesia, teatro, outros ramos da ciência e do saber (educação, vulcanologia, biologia, história), exposições de artes e pintura, dança, folclore, música popular (da viola da terra a cantigas ao desafio tivemos de tudo), erudita, Cancioneiro, sempre tão diversificado quanto o permitem os parcos orçamentos. Com mais de cem autores açorianos e mais de 1500 participantes ao longo dos anos seria difícil destacar algum em detrimento de outros. 

Como nasceu a BGA (Bibliografia Geral da Açorianidade)?
 No 11º Colóquio da Lusofonia [Lagoa 2009] decidimos obviar ao fim do Curso de Estudos Açorianos da UAç em Ponta Delgada (criado e ministrado por Martins Garcia e, posteriormente, por Urbano Bettencourt). Concebemos e organizamos na Universidade do Minho em Braga, um Curso Breve de Açorianidades e Insularidades com a colega Rosário Girão (25 set. 2010-14 fevº 2011) e até hoje, aguardamos que haja uma entidade universitária capaz de colocar o curso em linha para todo o mundo, revertendo os proventos das propinas para a entidade que nele queira apostar. Depois de 2011 alunos de mestrado e de doutoramento, na Universidade do Minho, na Roménia e Polónia, trabalharam autores açorianos e traduziram excertos em 15 línguas (francês, inglês, italiano, chinês, árabe, romeno, polaco, russo, búlgaro, alemão, esloveno, neerlandês, flamengo, castelhano e catalão). A AICL entende que o rótulo comum de açorianidade abarca extratos diversos de idiossincrasias:
- Um de formação endógena, constituído pelos que nasceram e viveram nas Ilhas, independentemente do facto de se terem ou não terem ausentado;
- O dos insularizados ou «ilhanizados[footnoteRef:2]» e de todos que consideram as ilhas como “suas” de um ponto de vista de matriz existencial; [2:  (adotando a designação feliz utilizada por Álamo Oliveira, a propósito do poeta Almeida Firmino)] 

-  Um de formação exógena, no qual se incluem todos os que não nascendo nas ilhas a elas estão ligados por matrizes geracionais.
Muitos destes autores fazem parte da Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos que a Helena Chrystello e a Rosário Girão compilaram (2011), na versão bilingue (PT-EN de 15 autores), na monolingue (2012 com 17 autores), na Coletânea de Textos Dramáticos (2013) de Helena Chrystello e Lucília Roxo (Álamo Oliveira, Martins Garcia, Norberto Ávila, Daniel de Sá, e Onésimo T Almeida), a que seguiu, em 2014, uma Antologia no Feminino “9 ilhas. 9 escritoras” (Brites Araújo, Joana Félix, Judite Jorge, Luísa Ribeiro, Luísa Soares, Madalena Férin, Madalena San-Bento, Natália Correia, Renata Correia Botelho). Decidimos colocar no portal AICL (www.lusofonias.net) uma publicação para dar a conhecer excertos de obras (a maioria esgotada) de autores açorianos e abrir uma janela de conhecimento e divulgação sobre esta peculiar e rica escrita, que entendemos ser diferente, para não dizer única.  Foi em janeiro 2010 que brotaram os despretensiosos Cadernos de acesso generalizado, fácil leitura em formato pdf. 
Já se publicaram mais de cinco dezenas de autores contemporâneos (a maioria presente nos colóquios) nos Cadernos (e Suplementos) de Estudos Açorianos:
  Cristóvão de Aguiar, Daniel de Sá. Dias de Melo, Vasco Pereira da Costa, Álamo Oliveira, Caetano Valadão Serpa, Fernando Aires, Mário Machado Fraião, Emanuel Félix, Eduardo Bettencourt Pinto, Urbano Bettencourt, Eduíno de Jesus, Onésimo Teotónio Almeida, Maria de Fátima Borges, Marcolino Candeias, Norberto Ávila, Victor Rui Dores, José Martins Garcia, Joana Félix, José Nuno da Câmara Pereira I, Manuel Policarpo, Tomaz Borba Vieira, Maria das Dores Beirão, Maria Luísa Soares, Susana Teles Margarido, Madalena San-Bento, Carlos Tomé, Brites Araújo, Maria Luísa Ribeiro, Carolina Cordeiro, Pedro Paulo Câmara, José Nuno da Câmara Pereira II, Machado Pires, Anabela Mimoso, Anthony de Sa, Natália Correia, Adelaide Freitas, Almeida Pavão, Antero de Quental, Martins Garcia, Cecília Meireles, Madalena Férin, Antonio Tabucchi, Armando Côrtes-Rodrigues, Katherine Vaz, Carlos Faria, Manuel Machado, Raul Brandão.
No entanto, segundo alguns estudiosos, a nossa principal obra é a Bibliografia Geral da Açorianidade (BGA) compilada ao longo de sete anos (2010-2017) que inclui autores açorianos (residentes, expatriados e emigrados), estrangeiros ou nacionais (ilhanizados, açorianizados ou não), que escreveram sobre autores e temáticas açorianas, abrangendo (por exemplo) Santa Catarina (Brasil), Canadá, EUA, Bermudas, Havai, etc. incluindo referências bibliográficas à diáspora, colonização açoriana, caça à baleia e temas relacionados com a saga açoriana no mundo. Não se privilegiou a literatura, mas todos os ramos do saber, desde a biologia à botânica, à história, ciências sociais, vulcanologia, etc. A listagem abarca autores mais recentes da diáspora, de origem ou descendência açoriana e que dela se servem para a sua escrita. De uma forma geral estão aqui incluídos os trabalhos que logramos identificar, direta ou indiretamente, sobre os Açores, seus temas e autores, embora saibamos faltarem ainda muitos.

Fala-se pouco na comunicação social sobre os colóquios ou tem havido uma divulgação satisfatória pelos OCS a nível nacional? Se não, o que poderá estar a falhar? 
Tentamos sempre a maior divulgação. Nos Açores, a cobertura quer da imprensa escrita, quer da RTP e RDP tem sido satisfatória, mas em Portugal nem a LUSA nos tem dado o destaque que os nossos convidados mereciam. Por exemplo no Pico em 2018 tivemos mais de 25 autores açorianos presentes (um facto notável dados os constrangimentos financeiros), na Graciosa iremos ter nomes de elevado gabarito Teolinda Gersão, José Luís Peixoto, Joel Neto, o cientista Félix Rodrigues, mais 17 autores açorianos o que se tem tornado norma nestes últimos anos e deveria merecer mais atenção. Contemporâneos das Correntes d’Escritas (Póvoa de Varzim), somos a mais antiga e ininterrupta entidade organizadora de eventos deste jaez, mas sem os fundos daquelas. 
Presença constante na Póvoa, Onésimo T Almeida será homenageado pela AICL em 2020. 
O que falha, é que a cultura não vende nem dá votos, ao contrário dos festivais de verão onde há sempre milhares para investir. Não temos meios humanos para fazer mais do que já se faz na rede de associados voluntários, todos trabalhamos pro bono em tudo.

Há alguma história interessante que se tenha passado num colóquio?
Por exemplo quando, na tentativa de poupar os custos, colocamos inadvertidamente dois artistas de teatro num mesmo quarto sem serem um casal (e tivemos de improvisar novo alojamento para eles). 
Outro episódio foi em 2008 quando Adriano Moreira se deslocou a primeira vez a Bragança e o edil não acreditava que tivéssemos convencido o professor a ir tão longe. 
O autarca estava escondido num gabinete e de 15 em 15 minutos mandava alguém ao palco perguntar-nos “tem a certeza de que ele vem?”, até que o conhecido politólogo apareceu com a sua consorte e o edil pode sair da toca, incrédulo com a nossa capacidade de atrair grandes personalidades para os colóquios.
 Um ano mais tarde Adriano Moreira ofertaria o seu espólio à Câmara que criou uma segunda biblioteca municipal com o seu nome, facto do qual nos orgulhamos sempre com um enorme sorriso na lembrança do sucedido. E ele já esteve presente em mais colóquios (o último foi 2018 em Belmonte). 


1.2. HISTORIAL longo

Aqui se traça em linhas gerais o já longo percurso da AICL. Um exemplo da sociedade civil num projeto de Lusofonia sem distinção de credos, nacionalidades ou identidades culturais.  
Em 2001, os Colóquios brotaram do intuito do nosso primeiro patrono JOSÉ AUGUSTO SEABRA de criar uma Cidadania da Língua, proposta radicalmente inovadora num país tradicionalista e avesso a mudanças. Queríamos que todos se irmanassem na Língua que nos une. Tínhamos gerido o seu projeto ALFE desde 1997 e quisemos torná-lo universal. Pretendíamos catapultar a Língua para a ribalta, numa frente comum, na realidade multilingue e multicultural das comunidades que a usam. A nossa noção de LUSOFONIA abarca os que falam, escrevem e trabalham a língua, independentemente da cor, credo, religião ou nacionalidade. Gostaria de parafrasear Martin Luther King, 28 agosto 1963, “I had a dream…” para explicar como nascidos em 2001 já realizámos trinta e dois Colóquios da Lusofonia (dois ao ano desde 2006 quando passamos a incluir a divulgação da açorianidade literária) numa demonstração de como ainda é possível concretizar utopias num esforço coletivo. Cremos que podemos fazer a diferença, congregados em torno de uma ideia abstrata e utópica, a união pela mesma Língua. Partindo dela podemos criar pontes entre povos e culturas no seio da grande nação lusofalante, independentemente da nacionalidade, naturalidade ou ponto de residência. Os colóquios juntam os congressistas no primeiro dia de trabalhos, compartilhando hotéis, refeições, passeios e, no último dia despedem-se como se de amigos - as de longa data se tratasse, partilham ideias, projetos, criam sinergias, todos irmanados do ideal de “sociedade civil” capaz e atuante, para – juntos – atingirem o que as burocracias e hierarquias não podem ou não querem. É o que nos torna distintos de outros encontros científicos do género. É a informalidade e o contagioso espírito de grupo que nos irmana, que nos tem permitido avançar com ambiciosos projetos. Somos um vírus altamente contagioso fora do alcance das farmacêuticas. Desde a primeira edição abolimos os axiónimos, ou títulos apensos aos nomes, esse sistema nobiliárquico português de castas que distingue as pessoas sem ser por mérito. Tentamos que todos sejam iguais dentro da nossa associação e queremos que todas contribuam, na medida das suas possibilidades, para os nossos projetos e sonhos... A nossa filosofia tem permitido desenvolver projetos onde não se reclama a autoria, mas a partilha do conhecimento. Sabe-se como isso é anátema nos corredores bafientos e nalgumas instituições educacionais (universidades, politécnicos e liceus para usar a velha designação), e daí termos tido o 21º Colóquio na esplanada de uma praia…  
Em 2010 passamos a associação cultural e científica sem fins lucrativos e, em dezembro de 2015 passamos a ser uma entidade cultural de utilidade pública. Desconheço quando, como ou porquê se usou o termo lusofonia pela primeira vez, mas quando cheguei da Austrália (a Portugal) fui desafiado pelo meu saudoso mentor, José Augusto Seabra, a desenvolver o seu projeto de Lusofalantes na Europa e no Mundo e aí nasceram os Colóquios da Lusofonia. Desde então, temos definido a nossa versão de Lusofonia como foi expresso ao longo destes últimos anos, em cada Colóquio. Esta visão é das mais abrangentes possíveis, e visa incluir todos numa Lusofonia que não tem de ser Lusofilia nem Lusografia e muito menos a Lusofolia que, por vezes, parece emanar da CPLP e outras entidades. Ao aceitarem esta nossa visão muitas pontes se têm construído onde hoje só existem abismos, má vontade e falsos cognatos. Felizmente, temos encontrado pessoas capazes de operarem as mudanças. Só assim se explica que depois de José Augusto Seabra, hoje, os nossos patronos sejam Malaca Casteleiro (Academia das Ciências de Lisboa), Evanildo Bechara (Academia Brasileira de Letras) e a Academia Galega da Língua Portuguesa. Depois, acrescentamos como sócios honorários e patronos Dom Ximenes Belo em 2015 e em 2016 José Ramos-Horta (os lusofalantes do Prémio Nobel da Paz 1996), a que se juntaram (em 2016) Vera Duarte da Academia Cabo-Verdiana de Letras e a Academia de Letras de Brasília. Aguardamos a prometida adesão da Academia Angolana a este projeto. O espaço dos Colóquios da Lusofonia é um espaço privilegiado de diálogo, de aprendizagem, de intercâmbio e partilha de ideias, opiniões, projetos por mais díspares ou antagónicos que possam aparentar. É esta a Lusofonia que defendemos como a única que permitirá que a Língua Portuguesa sobreviva nos próximos duzentos anos sem se fragmentar em pequenos e novos idiomas e variantes que, isoladamente pouco ou nenhum relevo terão. Se aceitarmos todas as variantes de Português sem as discriminarmos ou menosprezarmos, o Português poderá ser com o Inglês uma língua universal colorida por milhentos matizes da Austrália aos Estados Unidos, dos Açores às Bermudas, à Índia e a Timor. O Inglês para ser língua universal continuou unido com todas as suas variantes.

 Ao longo de quase duas décadas realizamos colóquios em vários locais. Começámos no Porto, depois tivemos Bragança (como base entre 2003 e 2010), Brasil (Floripa 2010), Macau (2011), Ourense (Galiza 2012), Seia (2013 e 2014), Fundão (2015), Montalegre (2016), Belmonte (2017 e 2018), e nos Açores na Ribeira Grande (2006-2007), Lagoa em São Miguel 2008-2012), Vila do Porto (Santa Maria 2011 e 2017), Maia (S Miguel 2013), Moinhos de Porto Formoso (São Miguel 2014), Santa Cruz da Graciosa (2015), Lomba da Maia (S Miguel, Açores 2016), Madalena do Pico 2018. Belmonte e Santa Cruz da Graciosa (2019).
Os Colóquios são independentes de forças políticas e institucionais, através do pagamento das quotas dos associados e do pagamento de inscrições dos congressistas. Buscam apoios protocolados especificamente para cada evento, concebido e levado a cabo por uma rede de voluntários. Pautam-se pela participação de um variado leque de oradores, sem temores nem medo de represálias. Ao nível logístico, tentam beneficiar do apoio das entidades com visão para apoiar a realização destes eventos. Estabeleceram várias parcerias e protocolos com universidades, politécnicos, autarquias e outros que permitem embarcar em projetos mais ambiciosos e com a necessária validação científica. 
Nos Açores, agregaram académicos, estudiosos, artistas plásticos e escritores em torno da identidade açoriana, sua escrita, lendas e tradições, numa perspetiva de enriquecimento da LUSOFONIA. Pretendia-se divulgar a identidade açoriana não só nas comunidades lusofalantes, mas em países como a Roménia, Polónia, Bulgária, Rússia, Eslovénia, Itália, França, e onde têm sido feitas traduções de obras e de excertos de autores açorianos, além de dois livros de autor, das quatro (4) antologias que já publicamos, dois (2) livros de Dom Ximenes Belo dedicados aos Missionários Açorianos em Timor, a história infantojuvenil trilingue O menino e o crocodilo de Ramos-Horta entre várias outras obras que editamos. 
SOMOS uma enorme tertúlia reforçando a lusofonia e a açorianidade. De referir que em todos os colóquios mantivemos sempre uma sessão dedicada à tradução que é uma importante forma de divulgação da nossa língua e cultura. Veja-se o exemplo de Saramago que vendeu mais de um milhão de livros nos EUA onde é difícil a penetração de obras de autores de outras línguas e culturas.
Provámos a vitalidade da sociedade civil quando congregámos vontades e esforços de tantos académicos e investigadores como aqueles que hoje dão vida aos nossos projetos. Esperemos que mais se juntem à AICL – Colóquios da Lusofonia - para fazermos chegar o nosso MANIFESTO a toda a gente e aos governos dos países de expressão portuguesa. Ponto de partida para o futuro que ambicionamos e sonhamos. Com a vossa ajuda e dedicação muito mais podemos conseguir como motor pensante da sociedade civil.
Solução - síntese: 
Transformar a consciência do Português. O processo deve começar na comunidade onde vive e convive o cidadão. A comunidade, quando está politicamente organizada em Associação de Moradores, Clube de Mães, Clube de Idosos, etc., torna-se um microestado. As transformações desejadas serão efetuadas nesses microestados, que são os átomos do organismo nacional – confirma a Física Quântica. Ao analisarmos a conduta das pessoas nos países ricos e desenvolvidos, constatamos que a maioria segue o paradigma quântico, isto é, a prevalência do espírito sobre a matéria, ao adotarem os seguintes princípios de vida:
1. A ética, como base;
2. A integridade;
3. A responsabilidade; 
4. O respeito às leis e aos regulamentos;
5. O respeito pelos direitos dos outros cidadãos;
6. O amor ao trabalho;
7. O esforço pela poupança e pelo investimento;
8. O desejo de superação;
9. A pontualidade. 
Somos como somos, porque vemos os erros e encolhemos os ombros dizendo: “não interessa!”  A preocupação de todos deve ser com a sociedade, que é a causa, e não com a classe política, que é o triste efeito. Só assim conseguiremos mudar o Portugal de hoje. Vamos agir! Muito mais se poderia dizer sobre a ação dos Colóquios quer a nível das suas preocupações com o currículo regional dos Açores e outras questões nacionais e internacionais, mas o que atrás fica dito espelha bem a realidade das nossas iniciativas.

No 1º Colóquio 2002 afirmou-se: 
Pretende-se repensar a Lusofonia, como instrumento de promoção e aproximação de povos e culturas. O Porto foi a cidade escolhida, perdida que foi a oportunidade, como Capital Europeia da Cultura, de fazer ouvir a sua voz nos mídia nacionais e internacionais como terra congregadora de esforços e iniciativas em prol da língua de todos nós, da Galiza a Cabinda e Timor, passando pelos países de expressão portuguesa e nos outros onde não sendo Língua oficial existem Lusofalantes. Há tempos (2002) o emérito linguista anglófono Professor David Crystal escrevia-nos dizendo: 
“O Português parece-me, tem um futuro forte, positivo e promissor garantido à partida pela sua população base de mais de 200 milhões, e pela vasta variedade que abrange desde a formalidade parlamentar até às origens de base do samba. Ao mesmo tempo, os falantes de português têm de reconhecer que a sua língua está sujeita a mudanças – tal como todas as outras – e não se devem opor impensadamente a este processo. Quando estive no Brasil, no ano passado, por exemplo, ouvi falar dum movimento que pretendia extirpar todos os anglicismos. Para banir palavras de empréstimo doutras línguas pode ser prejudicial para o desenvolvimento da língua, dado que a isola de movimentações e tendências internacionais.  O Inglês, por exemplo, tem empréstimos de 350 línguas – incluindo português – e o resultado foi ter-se tornado numa língua imensamente rica e de sucesso. A língua portuguesa tem a capacidade e força para assimilar palavras de Inglês e de outras línguas mantendo a sua identidade distinta. Espero também que o desenvolvimento da língua portuguesa seja parte dum atributo multilingue para os países onde é falada para que as línguas indígenas sejam também faladas e respeitadas, O que é grave no Brasil dado o nível perigoso e crítico de muitas das línguas nativas.” 
Posteriormente, contactei aquele distinto linguista preocupado com a extinção de tantas línguas e a evolução de outras, manifestando-me preocupado pelo desaparecimento de tantas línguas aborígenes no meu país e espantado pelo desenvolvimento de outras. Mostrava-me apreensivo pelos brasileirismos e anglicismos que encontrara em Portugal após 30 anos de diáspora. Mesmo admitindo que as línguas só têm capacidade de sobrevivência se evoluírem eu alertava para o facto de terem sido acrescentadas ao léxico 600 palavras pela Academia Brasileira (1999) das quais a maioria já tinha equivalente em português. 
Sabendo como o Inglês destronou línguas (celtas e não só) em pleno solo do Reino Unido a partir do séc. V, tal como Crystal (1977) afirma no caso do Câmbrico, Norn e Manx, perguntava ao distinto professor qual o destino da língua portuguesa, sabendo que o nível de ensino e o seu registo linguístico eram cada vez mais baixos, estando a ser dizimados por falantes, escribas, jornalistas e políticos ignorantes, sem que houvesse uma verdadeira política da língua em Portugal. A sua resposta em março 2002 pode-nos apontar um de muitos caminhos. Diz Crystal: 
“As palavras de empréstimo mudam, de facto, o caráter duma língua, mas como tal não são a causa da sua deterioração. A melhor evidência disto é, sem dúvida, a própria língua inglesa que pediu de empréstimo mais palavras do que qualquer outra, e veja-se o que aconteceu ao Inglês. De facto, cerca de 80% do vocabulário Inglês não tem origem Anglo-Saxónica, mas sim das línguas Românticas e Clássicas incluindo o Português. É, até, irónico que algumas dos anglicismos que os Franceses tentam banir atualmente derivem de Latim e de Francês na sua origem. Temos de ver o que se passa quando uma palavra nova penetra numa língua. No caso do Inglês, existem triunviratos interessantes como kingly (Anglo-saxão), royal (Francês), e regal (Latim) mas a realidade é que linguisticamente estamos muito mais ricos tendo três palavras que permitem todas as variedades de estilo que não seriam possíveis doutro modo. Assim, as palavras de empréstimo enriquecem a expressão. 
Até hoje nenhuma tentativa de impedir a penetração de palavras de empréstimo teve resultados positivos. As línguas não podem ser controladas. Nenhuma Academia impediu a mudança das línguas. Isto é diferente da situação das línguas em vias de extinção como por exemplo debati no meu livro Language Death. Se as línguas adotam palavras de empréstimo isto demonstra que elas estão vivas para uma mudança social e a tentar manter o ritmo. Trata-se dum sinal saudável desde que as palavras de empréstimo suplementem e não substituam as palavras locais equivalentes. O que é deveras preocupante é quando uma língua dominante começa a ocupar as funções duma língua menos dominante, por exemplo, quando o Inglês substitui o Português como língua de ensino nas instituições de ensino terciário. É aqui que a legislação pode ajudar e introduzir medidas de proteção, tais como obrigação de transmissões radiofónicas na língua minoritária, etc. existe de facto uma necessidade de haver uma política da língua, em especial num mundo como o nosso em mudança constante e tão rápida, e essa política tem de lidar com os assuntos base, que têm muito a ver com as funções do multilinguismo. Recordo ainda que não é só o Inglês a substituir outras línguas. No Brasil, centenas de línguas foram deslocadas pelo português, e todas as principais línguas: espanhol, chinês, russo, árabe afetaram as línguas minoritárias de igual modo.” 
Por partilhar a opinião do professor David Crystal espero que possam todos repensar a Lusofonia como instrumento de promoção e aproximação de culturas sem exclusão das línguas minoritárias que com a nossa podem coabitar. 

Em 2002....  
Patenteamos que era possível ser-se organizacionalmente INDEPENDENTE e descentralizar sem subsidiodependências e os Colóquios já se afirmaram como a única realização regular, concreta e relevante - em todo o mundo - sobre esta temática, sem apoios nem dependências. Os Colóquios inovaram, na primeira edição, e introduziram o hábito de entregar as Atas em DVD - CD no ato de acreditação dos participantes.

No 2º Colóquio [2003] afirmou-se: 
“só através de uma política efetiva de língua se poderá defender e promover a expansão do espaço cultural lusófono, contribuindo decisivamente para a sedimentação da linga portuguesa como um dos principais veículos de expressão mundiais. Que ninguém se demita da responsabilidade na defesa do idioma independentemente da pátria. Hoje como ontem, a língua de todos nós é vítima de banalização e do laxismo. Em Portugal, infelizmente, a população está pouco consciente da importância e do valor do seu património linguístico. Falta-lhe o gosto por falar e escrever bem, e demite-se da responsabilidade que lhe cabe na defesa da língua que fala. Há outros aspetos de que, por serem tão correntes, já mal nos apercebemos: o mau uso das preposições, a falta de coordenação sintática, e a violação das regras de concordância, que, logicamente, afetam a estrutura do pensamento e a expressão. Além dos tratos de polé que a língua falada sofre nos meios de comunicação social portugueses, uma nova frente se está a abrir com o ciberespaço e com as novas redes de comunicação em tempo real. Urge, pois, apoiar a formação linguística dos meios de comunicação social, promover uma verdadeira formação dos professores da área, zelar pela dignificação da língua portuguesa nos organismos internacionais, dotando-os com um corpo de tradutores e intérpretes profissionalmente eficazes. 
A atual crise portuguesa não é meramente económica, mas reflete uma nação em crise, dos valores à própria identidade. Jamais podemos esquecer que a língua portuguesa mudou através dos tempos, e vai continuar a mudar. A língua não é um fóssil. Também hoje, a mudança está a acontecer. Num país em que falta uma visão estratégica para uma verdadeira POLÍTICA DA LÍNGUA, onde o cinzentismo e a uniformidade são a regra de referência, onde a competição é uma palavra tabu, onde o laxismo e a tolerância substituem a exigência e a disciplina, onde a posse de um diploma superior constitui ainda uma vantagem competitiva, claro que continua a grassar a desresponsabilização. Os cursos superiores estão ainda desajustados do mercado de trabalho, as empresas vivem alheadas das instituições académicas, existem cursos a mais que para nada servem, existem professores que mantêm cursos abertos para se manterem empregados. Ao contrário do que muitos dizem Portugal não tem excesso de licenciados, mas sim falta de empregos. Mas será que falam português? “

No 3º Colóquio [2004], 
cujo tema era a Língua Mirandesa, dizia-se que o Colóquio, como pedrada no charco que pretendia ser, visava alertar para uma segunda língua nacional que mal sabemos que existe e cujo progresso é já bem visível em menos duma década de esforço abnegado e voluntarioso duma mão cheia de pessoas que acreditaram. Alertávamos para a necessidade de sermos competitivos e exigentes, sem esperar pelo Estado ou Governo e tomarmos a iniciativa em nossas mãos. Assim como criamos estes Colóquios, também cada um pode criar a sua própria revolução, em casa com os filhos, com os alunos, com os colegas e despertar para a necessidade de manter viva a língua de todos nós. Sob o perigo de soçobrarmos e passarmos a ser ainda mais irrelevantes neste curto percurso terreno. 
Nesse ano, lançamos a campanha que salvou da extinção o importante portal Ciberdúvidas.

No 4º Colóquio [em 2005] sobre a Língua Portuguesa em Timor-Leste
 “O português faz parte da História timorense. Não a considerar uma Língua oficial colocaria em risco a sua identidade”, defende o linguista australiano Geoffrey Hull no seu recente livro Timor-Leste. Identidade, língua e política educacional. A língua portuguesa "tem-se mostrado capaz de se harmonizar com as línguas indígenas" e é tanto mais plausível porque "o contacto com Portugal renovou e consolidou a cultura timorense e quando Timor-Leste emergiu da fase colonial não foi necessário procurar uma identidade nacional, o país era único do ponto de vista linguístico. O português não é um idioma demasiado difícil para os timorenses pois estes já possuem um relativo conhecimento passivo do português, devido ao facto de que já falam o Tétum-Díli", afirma Hull. "
A juventude deve fazer um esforço coletivo para aprender ou reaprender a língua portuguesa”. Estas eram, de facto, as premissas com que partimos para o 4º Colóquio. Tivemos a presença do Prémio Nobel da Paz, D. Carlos Filipe Ximenes Belo, e a exposição de fotografia do Presidente Xanana Gusmão (Rostos da Lusofonia). Durante dois dias foi debatido o futuro do português na ex-colónia, além de temas mais genéricos como as tradições, a literatura e a tradução em geral. Em termos linguísticos é a primeira vez que se faz uma experiência destas no mundo: impor-se uma Língua oficial numa nação onde não existe uma língua própria, mas várias línguas: a franca (Tétum) e vários dialetos. A organização do Colóquio entende que "foi sobremodo graças à ação da Igreja Católica que a língua portuguesa se manteve em Timor", e dai a relevância da presença do Bispo resignatário de Díli, D. Carlos Ximenes Belo, no segundo dia de trabalhos. Dentre os temas debatidos focando aspetos curiosos da Geografia à História de Timor, passando pelo Ensino e Cooperação, é importante realçar que os projetos com melhor e maior acolhimento foram aqueles que saíram das linhas institucionais rígidas. Trata-se de projetos em que os professores e cooperantes adaptaram os programas à realidade timorense e assim conseguiram uma adesão e participação entusiástica dos timorenses, que hoje os substituem já nessas tarefas. Este aspeto é notável, pois colide com a burocracia oficial e rígida que estipula quais os programas a aplicar sem conhecimento da realidade local e suas idiossincrasias. A ideia transversal e principal deste Colóquio era o futuro do português em Timor. “O Tétum está a ser enriquecido com toda uma terminologia que deriva automaticamente do português, e não do Inglês. Enquanto as línguas tradicionais cada vez mais se servem do Inglês, o Tétum está a servir-se do português para criar palavras que não existem o que enriquece tanto o português como o Tétum”. 

Em 2006, no 6º Colóquio debateram-se os modelos de normalização linguística na Galiza
 e a situação presente, onde o genocídio linguístico atingiu uma forma nova e subtil, pela promoção social, escolar e política de uma forma oral e escrita deturpada, castelhanizada, a par de uma política ativa de exclusão dos dissidentes lusófonos (os denominados reintegracionistas e lusistas). Debateu-se uma Galiza que luta pela sobrevivência linguística, numa altura em que a UNESCO advertiu do risco de castelhanização total nas próximas décadas. Falou-se de história, dos vários avanços e recuos e de vários movimentos a favor da língua portuguesa na Galiza, apontaram-se soluções, sendo exigida a reintrodução do Português na Galiza através de várias formas e meios. Existe aqui ampla oportunidade para as televisões portuguesas descobrirem aquele mercado de quase três milhões de pessoas. As oportunidades comerciais de penetração da Galiza podem ser uma porta importante para a consolidação da língua naquela Região Autónoma. Foi sobejamente assinalada a quase generalizada apatia e desconhecimento do problema da língua na Galiza por parte dos portugueses e o seu esquecimento por parte das entidades oficiais sempre temerosas de ofenderem o poder central em Madrid. Faltam iniciativas como esta para alertar, um número cada vez maior, as pessoas para este genocídio linguístico, desconhecido e que mora mesmo aqui ao lado. O atual impacto mundial da língua portuguesa existe sobretudo por ação dos outros. A República Popular da China prepara [em Macau] os seus melhores quadros para dominarem a língua portuguesa e desta forma conquistarem os mercados lusófonos. Irá depender sobretudo do esforço brasileiro em liderar que a Lusofonia poderá avançar, levando a reboque os países africanos ainda cheios de complexos do seu velho e impotente colonizador Portugal. A língua portuguesa é alimentada de forma diferente de acordo com as realidades sociais, económicas, culturais, etc., dos países onde está instituída e os quais estão geograficamente distantes uns dos outros. A Língua Portuguesa pode ser o veículo de aproximação entre os países lusófonos e as comunidades lusofalantes. Os meus compatriotas aborígenes australianos preservaram a sua cultura ao longo de sessenta mil anos, sem terem escrita própria, mas a sua cultura foi mantida até aos dias de hoje, pois assentava na transmissão via oral de lendas e tradições. Este é um dos exemplos mais notáveis de propagação das caraterísticas culturais de um povo que nunca foi nação. Devemos aceitar a Lusofonia e todas as suas diversidades culturais sem exclusão, que com a nossa podem coabitar. 

Em 2007, buscou-se um tema ainda mais polémico e a necessitar de debate: “O Português no século XXI, a variante brasileira rumo ao futuro. 
O risco real da separação ou não. Unificação ou diversificação: esta a agenda para as próximas décadas.” Assim, a verificar-se (e creio ser só uma questão de tempo) a emancipação da variante brasileira, a língua portuguesa europeia estará condenada a uma morte lenta associada a uma rápida diminuição e envelhecimento da população de Portugal que aponta para uns meros 8,7 milhões em 2050 contra os atuais 10,7 milhões. Os desafios que se põem nestes Colóquios são grandes… O Português, ao contrário do que muitos pensam não tem pernas para andar sozinho com uma população entre 9 e 15 milhões se incluirmos os expatriados, e tem de contar sobretudo com o número de falantes no Brasil, Galiza, Angola, Moçambique, Timor, Cabo Verde, S. Tomé, Guiné-Bissau e por toda a parte onde haja comunidades de lusofalantes, mesmo nas velhas comunidades esquecidas de Goa a Malaca. São lusofalantes os que têm o Português como língua, seja Língua-Mãe, língua de trabalho ou língua de estudo, vivam eles no Brasil, em Portugal nos PALOP’s, na Galiza, em Macau ou em qualquer outro lugar, sejam ou não nativos, naturais, nacionais ou não de qualquer país lusófono. 

Em 2008 foi atribuído o 1º Prémio Literário da Lusofonia e debateu-se, pela primeira vez em Portugal, o Acordo Ortográfico 1990.
 Inaugurámos a Academia Galega da Língua Portuguesa e o Presidente da Academia de Ciências de Lisboa Professor Adriano Moreira deslocou-se propositadamente para dar “o apoio inequívoco da Academia de Ciências aos Colóquios da Lusofonia”. Na sequência da vinda, doaria o seu espólio a Bragança onde se encontra na Biblioteca Municipal com o seu nome. Idêntica visita ocorreu em 2009 na Lagoa (Açores) onde se homenagearam Dias de Melo e Daniel de Sá. Prosseguimos, incansáveis, a campanha pela implementação total do Acordo Ortográfico 1990, com o laborioso apoio de Malaca Casteleiro e Evanildo Bechara na luta pela Língua unificada que propugnamos para as instâncias internacionais. Desde então, esta é regra inelutável da AICL sobre a Ortografia: dado haver inúmeras ortografias oficiais em Portugal e no Brasil, a AICL converteu e uniformizou, para o AO 1990, todos os escritos posteriores a 1911, incluindo títulos de obras. A caótica ortografia anterior a 1911 foi mantida sempre que possível.

Em 2009 nos 11º e 12º colóquios definimos os projetos do MUSEU DA LUSOFONIA (Bragança) e do MUSEU DA AÇORIANIDADE (Lagoa), 
que infelizmente não tiveram cabimento financeiro. O projeto de Bragança viria a desenvolver-se sem a nossa paternidade após 2016, e reavivamos o projeto em Belmonte 2017 para ser integrado no Museu dos Descobrimentos com apoio da Câmara local. Em 2009 convidámos o escritor Cristóvão de Aguiar para a primeira Homenagem Contra O Esquecimento, que incluía ainda Carolina Michaëlis, Leite de Vasconcellos, Euclides Da Cunha, Agostinho da Silva, Rosália de Castro. Um protocolo foi estabelecido em 2009 com a Universidade do Minho para ministrar um Curso Breve de Estudos Açorianos que decorreu em 2011.

Em janeiro de 2010 lançámos os Cadernos de Estudos Açorianos
 (em formato pdf no nosso portal https://www.lusofonias.net/acorianidade/cadernos-acorianos-suplementos.html que trimestralmente publicámos, estando disponíveis mais de três dezenas de cadernos, suplementos e vídeo-homenagens a autores açorianos. Servem de suporte ao curso de Açorianidades e Insularidades que pretendemos (um dia) levar em linha - online - para todo o mundo e de iniciação para os que querem ler autores açorianos cujas obras dificilmente se encontram. 
Nesse ano, o 13º colóquio deslocou-se ao Brasil, 
participou na conferência da CPLP em Brasília, visitou o Museu da Língua Portuguesa em São Paulo e no Rio foi recebido na Academia Brasileira de Letras, onde palestraram Malaca Casteleiro, Concha Rousia e Chrys Chrystello, antes de se rumar a AÇORIANÓPOLIS, a décima ilha açoriana, Florianópolis no Estado de Santa Catarina.
Em 2010, Bragança, no 14º colóquio,
 tivemos poemas de Vasco Pereira da Costa, uma vídeo homenagem ao autor e a declamação ao vivo do poema “Ode ao Boeing 747” em 11 das 14 línguas para que foi traduzido pelos Colóquios (Alemão, Árabe, Búlgaro, Catalão, Castelhano, Chinês, Flamengo, Francês, Inglês, Italiano, Neerlandês, Polaco, Romeno, Russo). 

Em 2011, no 15º colóquio, uma numerosa comitiva deslocou-se a Macau 
com o generoso apoio do Instituto Politécnico local e lá se firmaram novos protocolos. Ali se lançou o livro ChrónicAçores vol. 2 de Chrys Chrystello.  
No 16º colóquio, fomos pela primeira vez a Santa Maria, Ilha-Mãe homenagear Daniel de Sá. 
Em Vila do Porto, além se apresentar a Antologia bilingue de autores açorianos, aprovou-se uma DECLARAÇÃO DE REPÚDIO pela atitude de Portugal que olvidando séculos de história comum da língua, excluiu a Galiza - representada pela AGLP - do seio das comunidades lusófonas. A Galiza esteve sempre representada desde 1986 em todas as reuniões relativas ao novo Acordo Ortográfico e o seu léxico foi integrado em vários dicionários e corretores ortográficos. A sua exclusão a posteriori do seio da CPLP representa um grave erro histórico, político e linguístico que urge corrigir urgentemente.

Em 2012 no 17º colóquio na Lagoa, reunimos 9 autores na HOMENAGEM CONTRA O ESQUECIMENTO: 
Eduardo Bettencourt Pinto (Canadá), C. Valadão Serpa (EUA); de São Miguel: Eduíno de Jesus, Fernando Aires (representado pela viúva Idalinda Ruivo e filha Mª João); Daniel de Sá; da Ilha Terceira, Vasco Pereira da Costa e Emanuel Félix representado pela filha e poeta Joana Félix; da Ilha do Pico, Urbano Bettencourt, e do Brasil, Isaac Nicolau Salum (descendente de açorianos) com a presença da filha Maria Josefina. 
Em outubro 2012, no 18º colóquio, levamos os Colóquios a Ourense, Galiza,
 parcela esquecida da Lusofonia, berço da língua de todos nós. Ali houve uma cerimónia especial da AGLP em que foram empossados oito novos Académicos Correspondentes. Foi um evento rico em trabalhos científicos e apresentações, mas com fraca adesão de público.  Nesse ano difundimos o MANIFESTO AICL 2012, a língua como motor económico (http://coloquios.lusofonias.net/projetos%20aicl/manifesto2012aicl.pdf ) contributo para uma futura política da língua no Brasil e em Portugal. Dois importantes projetos viram a luz do dia em 2011 e 2012, a Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos e a Antologia de (17) Autores Açorianos Contemporâneos (em 2 volumes), da Calendário de Letras e autoria de Helena Chrystello e Rosário Girão, lançadas em Portugal e Açores (2011-2013), Galiza e Toronto (2012) bem como as obras completas em poesia celebrando 40 anos de vida literária de Chrys Chrystello num volume intitulado Crónica do Quotidiano Inútil (vols 1 a 5).

Na Maia (2013) no 19º colóquio, surgiram vários novos projetos, 
a Antologia 9 Ilhas 9 escritoras, o projeto de musicar poemas, e novo Prémio Literário AICL Açorianidade. Registou-se a presença, pela primeira vez de representantes do Camões e do IILP (Instituto Internacional da Língua Portuguesa) da CPLP além do convidado de honra Dom Ximenes Belo.

Em Seia (2013) no 20º colóquio, criou-se um projeto de levantamento do Corpus da Lusofonia pelo Grupo Interdisciplinar, de Pesquisas em Linguística Informática (GIPLI). 
Iremos continuar com o projeto de musicar poemas de autores açorianos, como a Ana Paula Andrade demonstrou no 19º e 20º colóquios ao apresentar temas de Álamo Oliveira, Luísa Ribeiro, Norberto Ávila, Concha Rousia e Chrys Chrystello. Igualmente iremos prosseguir com o projeto de musicar autores em versão pop, como tem sido feito pelo grupo de professores da Escola da Maia em São Miguel. Prosseguiremos à medida das disponibilidades dos nossos tradutores, com traduções de excertos de autores açorianos. Tenta-se colocar a Antologia no Plano Nacional (já consta do Plano Regional de Leitura dos Açores).

2014, o 21º colóquio teve a particularidade de obrigar a fechar as inscrições dois meses antes da data 
por excesso de oradores para o idílico local – a Praia dos Moinhos de Porto Formoso. Lançou-se o 2º Prémio Açorianidade (Poesia). Lançamos neste 21º Colóquio mais dois projetos: a Coletânea de Textos Dramáticos de autores açorianos, da autoria de Helena Chrystello e Lucília Roxo (incluindo Álamo Oliveira, Martins Garcia, Norberto Ávila, Daniel de Sá, e Onésimo T Almeida) bem como a Antologia no feminino “9 Ilhas, 9 escritoras” incluindo Brites Araújo, Joana Félix, Judite Jorge, Luísa Ribeiro, Luísa Soares, Madalena Férin, Madalena San-Bento, Natália Correia, Renata Correia Botelho.

Em 2014, no 22º colóquio em Seia, tivemos dois dos maiores vultos da ciência portuguesa, 
desconhecidos para a maioria da população –José Carlos Teixeira do Canadá, especialista em Geografia Humana e o professor José António Salcedo, especialista mundial em ótica e laser. Conseguimos trazer um grupo de 20 dançarinos de Timor-Leste (Timor Furak e Le-Ziaval) que ao longo de três sessões nos encantaram, numa aproximação entre culturas lusófonas distantes.

23º colóquio no Fundão 2015: 
Anunciou-se a preparação do volume 9 Ilhas, 9 autores 9 línguas traduzidas.

24º Graciosa 2015, aceite a proposta do associado José Soares de admitir Dom Carlos Filipe Ximenes Belo como Sócio Honorário 
 tentamos apoios para a publicação do livro de D. Ximenes Belo sobre um missionário açoriano no Oriente. Aceite a proposta do júri do Prémio AICL para que Norberto Ávila seja o autor a homenagear em 2016

25º Montalegre abril 2016. Foi anunciada a presença no 26º colóquio do outro Prémio Nobel da Paz de 1996, Dr José Ramos-Horta. 
Nesse colóquio lançaremos o CD de autores açorianos musicados. Em 2018 no Pico iremos ter um concerto especial com partituras do Padre Áureo da Costa Nunes e convidaremos autores picoenses ainda vivos 

26º colóquio Lomba da Maia 2016: PROJETOS SAÍDOS DESTE COLÓQUIO 
A possibilidade de se editar em Portugal o livro infantojuvenil do presidente Ramos-Horta, aceitar Ramos-Horta como sócio honorário da AICL e patrono. 
Nomear Urbano Bettencourt como autor escolhido para a Homenagem contra o Esquecimento 2017 em Belmonte e Vila do Porto.

27º colóquio Belmonte 2017: Aceitar a proposta da EMPDS e da Câmara Municipal de sediar os próximos colóquios de forma definitiva em Belmonte. 
Aceitar a proposta de revitalizar o nosso projeto de 2009 do Museu da Lusofonia e construir nos próximos dois anos o primeiro módulo dedicado ao período de início da língua galaico-portuguesa até Carta de Pero Vaz de Caminha, a fim de poder ser incluído no Museu dos Descobrimentos. Foi já criada uma equipa multidisciplinar liderada pelo Professor Malaca Casteleiro, coadjuvado pelas professoras Maria Francisca Xavier e Maria de Lourdes Crispim. A preparação de imagens e textos deverá estar pronta no prazo de um ano a fim de a entregarmos à EMPDS para encomendar a transposição para elementos interativos. Posteriormente iremos tratar do segundo módulo, com a inclusão de línguas nativas da era dos Descobrimentos e posteriores (tupi, guarani, etc.) e evolução até aos nossos dias. 

28º colóquio da lusofonia Vila do Porto 2017. Foram firmados novos protocolos com o Município de Belmonte e Hotel Belmonte Sinai 
a vigorar – pelo menos – durante quatro anos, em que a nossa base será em Belmonte e nela se realizará um colóquio anual. Foi renovado o protocolo com o IECCPMA (Instituto Europeu de Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes). Face ao protocolo com a autarquia de Belmonte tivemos de mudar a nossa programação futura (mais 4 em Belmonte, até 2021, e os restantes obviamente nas ilhas dos Açores). O autor açoriano homenageado em 2018 será a compositora e maestrina Ana Paula Andrade. No Pico apresentaremos com a Ana Paula Andrade e Raul Leal Gaião a obra musical do Padre picoense Áureo da Costa Nunes e faremos uma Homenagem a Dom Jaime Garcia Goulart na Candelária com Raul Gaião e Dom Carlos Ximenes Belo. Igualmente iremos introduzir temática arqueológica e apresentar novo documentário de Timor-Leste e convidaremos a Mirateca ARTS a colaborar. Projetos a apoiar e desenvolver nos próximos 2 a 3 anos:
Editar o 2º livro da série Missionários açorianos em Timor de Dom Carlos F Ximenes Belo; Iniciar o projeto de poemas dedicados aos Açores a fotografias do Porto pela Fátima Salcedo; Trabalhar na preparação do 2º CD de autores açorianos musicados pela Ana Paula Andrade e divulgar o 1º CD; Prosseguir na antologia dos açorianos traduzidos em várias línguas que a Helena Chrystello começou em 2015 e apoiar dentro das nossas possibilidades não-financeiras, a edição do Dicionário de Crioulo Macaense de Raul Leal Gaião e a futura edição crítica das obras anglófonas dedicadas aos Açores na segunda metade do séc. XIX, a produzir por Rolf Kemmler. Por sugestão do nosso patrono e presidente da Assembleia-Geral, em 2018 iremos experimentar o modelo de 20 minutos para todas as sessões.

29º colóquio da lusofonia Belmonte março 2018, 
a EMPDS vai diligenciar para musealizar e converterem conteúdo digital o primeiro módulo do Museu da Lusofonia 
proposto para ser incluído no Museu dos Descobrimentos já no 31º colóquio abril 2019 (Dos primeiros documentos em galaico-português à Carta de Pero Vaz de Caminha)
o ICPD (Instituto Cultural de Ponta Delgada, Vice-Presidente (João Paulo Constância) vai assinar um protocolo com a AICL para a colaboração ativa em vários projetos, a AICL vai lançar, em moldes ainda por determinar, o 2º volume de Dom Ximenes Belo missionários Açorianos em Timor, a AICL vai convidar a MiratecArts para colaborar numa sessão especial do 30º colóquio na Madalena do Pico em outubro 2018

30º colóquio da lusofonia Madalena do Pico out 2018 Conclusões –
 1. Congratulamo-nos pelo acordo com a Câmara de Ponta Delgada para ali realizarmos o 34º colóquio de 1 a 5 outº 2020 EDUCAÇÃO: uma ciência transversal que todos os governos deviam privilegiar, com os Convidados de honra Alexandre Quintanilha Presidente da Comissão Parlamentar de Educação e Ciência https://www.parlamento.pt/DeputadoGP/Paginas/Biografia.aspx?ID=5930; José António Salcedo cientista https://www.facebook.com/jose.a.salcedo.988 e ainda o escritor Richard Zimler como escritor convidado. 
2. Congratulamo-nos com os reforços dos laços com a autarquia de Belmonte que vai instalar o núcleo da Lusofonia no Museu dos Descobrimentos com abertura prevista para abril 2019 
3. Congratulamo-nos com o resultado das diligencias da AICL que irão permitir a geminação entre a Madalena do Pico e Belmonte, e conta-se com a presença lá do Sr. Presidente da Câmara, 
4. Depois de propormos à C M Madalena o regresso dos Colóquios a esta vila ficou o mesmo mutuamente acordado para 23 a 27 de setº de 2021 
5. Congratulamo-nos, que graças à ação da AICL, Ponta Delgada possa vir a ser incluída na Rede das Judiarias e que esse acordo seja já celebrado no próximo colóquio em abril 2019 
6. Por proposta de Frederico Cardigos do Gabinete dos Açores em Bruxelas, vamos estudar a possibilidade de levar um grupo restrito (10-12) de autores açorianos a Bruxelas para numa sessão de 1 a 2 dias, divulgar a literatura de matriz açoriana e alguma da sua obra (livros ou excertos já traduzidos noutras línguas) 
7. Proposta da AICL de acolher como sócio Sérgio Rezendes e promovermos a sua deslocação a escolas secundárias para promover o conhecimento da História dos Açores 
8. Vamos prosseguir com o projeto de finalizar o projeto do busto de Dom Carlos Ximenes Belo com um custo entre os 6 e os 8 mil euros cujo molde inicial foi feito pelo artista plástico picoense Rui Goulart (ver em http://coloquios.lusofonias.net/XXX/ximenes%20um%20busto.mp4). Pensamos que uma autarquia ou outra entidade que financie esta obra possa ficar com ela para expor em local apropriado. 
9. Damos publicamente um voto de congratulação á MIRATECARTS por colocar ao longo destes últimos sete anos, o Pico no mapa cultural internacional através das suas atividades diversificadas 
10. Os autores homenageados pela AICL em 2019 e 2020 serão, respetivamente, EDUÍNO DE JESUS e ONÉSIMO T ALMEIDA 

CONCLUSÕES 31º colóquio da lusofonia, Belmonte 12-15 abril 2019
Salientamos com satisfação a assinatura de protocolo entre o Museu Judaico de Belmonte e a Sinagoga de Ponta Delgada, promovido no 30º colóquio da Madalena do Pico, a que se seguirá no 25 de abril a celebração da geminação da Madalena do Pico com a vila de Belmonte, também originado no 30º colóquio. Estas sinergias intermunicipais refletem bem o caráter agregador e dinâmico da AICL que agradece a presença do Sr. Presidente José Manuel Bolieiro e da sua delegação
Salientamos a participação de académicos de várias áreas cientificas, vários países e regiões com a habitual presença da Galiza (Alexandre Banhos e Margarida Martins), a presença pela quinta vez de representação diplomática de Timor-Leste e a segunda participação de Cabo Verde pela académica, poetisa e juíza desembargadora Vera Duarte, nossa nova associada, e do nosso patrono e sócio-honorário Dom Carlos Ximenes Belo que assinalou a sua sétima presença de forma bem vocal no painel dedicado aos 20 anos após o referendo de Timor-Leste de 1999. Foi oficialmente confirmada a participação de 3 autores lusófonos no 32º na Graciosa (Teolinda Gersão, Joel neto e José Luís Peixoto) e de cerca de uma vintena de autores açorianos, em novos moldes com formato de mesa redonda. Notável envolvimento da comunidade local nas sessões, em especial nos concertos e recitais em que a sala do auditório municipal praticamente encheu. Foi assinalada a qualidade dos 5 livros apresentados pelos autores neste colóquio (D Ximenes Belo, Missionários açorianos em Timor vol. 2; Raul Gaião, Dicionário de Crioulo Macaense; Vera Duarte “A Matriarca” e “A reinvenção do mar”; José Andrade “Açores no Mundo: as 15 Casas dos Açores”¸ Luciano Pereira, “Lusofonografias, Ensaios pedagógico-literários”. Regista-se com apreço a enorme capacidade de Ana Paula Andrade de conglomerar vontades para apresentar “Sodade” de Cesária Évora como música de fundo na intervenção do escritor timorense Luís Cardoso de Noronha (Takas) e  em seguida, apresentou a mesma versão cantada, em versão impromptu com Piki Pereira e Mintó Deus, além de chamar ao palco a jovem talento local Joana Carvalho que cantou, de improviso, em segunda voz “As ilhas de bruma”. 
A participação local de jovens intérpretes foi uma agradável surpresa e enviamos os nossos parabéns a todos (Francisca Marques (piano), Edgar Costa (acordeão), Juliana e Rodrigo bernardo (o mais jovem maestro português) e a Joana Carvalho
O associado Terry Costa da MiratecArts apresentou um ambicioso projeto da Quinta da Lusofonia, um espaço de cerca de 800 metros quadrados dedicado às palavras, dos poetas e das poetisas de língua portuguesa, espalhados pelo mundo - desde os que já disseram o seu último adeus, às novas gerações que por aqui passam. A Quinta da Lusofonia está projetada para uma inauguração no outono 2021, arrancando as celebrações dos 10 anos da Associação MiratecArts, e na altura do 36º Colóquio da Lusofonia a acontecer na Madalena, ilha do Pico. 
Foi bastante proveitosa e participada a divulgação do tema Judaísmo quer na visita à Sinagoga, Museu Judaico ou mesmo nas duas sessões dedicadas ao tema, muito enriquecidas pela apresentação por José de Mello da História da Sinagoga de Ponta Delgada e da inauguração de uma exposição de peças da mesma sinagoga que ficará em exibição até finais de maio.
Numa reunião com Paulo Monteiro (GloryBox) responsável pela instalação do Museu dos Descobrimentos e pela sua próxima remodelação foi possível aumentar o polo da lusofonia para 3 módulos a saber:  1, medieval do galego-português a Pero Vaz de caminha, seguindo-se o português clássico renascentista, e 3º módulo os crioulos e dialetos locais e sua influência na língua. Se bem que o primeiro módulo coordenado pela equipa de Malaca Casteleiro, Maria de Lourdes Crispim e Maria Francisca Xavier esteja pronto será preciso trabalhar no segundo módulo e para o terceiro a AICL disponibilizou já os contactos a fim de a empresa encarregue da renovação do Museu tratar diretamente com os especialistas.
O presidente da Direção da AICL comprometeu-se a oferecer a sua Biblioteca pessoal a Belmonte como prova de gratidão aos excelentes anfitriões dos Colóquios 2016-2021,
A EMPDS mostrou-se disponível para renovar este ano o nosso protocolo por mais 5 anos (até 2026) 
Luís Mascarenhas Gaivão comprometeu-se a expor a sua “Angola: Muxima, desenho e texto (ver https://www.dailymotion.com/video/x6hq5l2 )” de sua coautoria com Luís Ançã no 33º colóquio em Belmonte e apresentar o seu mais recente livro no 32º na Graciosa
A AICL pediu o apoio do Presidente da Câmara de Ponta Delgada (que prontamente acedeu) para ali levar no 34º colóquio uma exposição de pintura chinesa de Lotus de Jade Tchum
A AICL pediu apoio na deslocação da jovem Joana Carvalho à Graciosa e a EMPDS comprometeu-se a custear a viagem da jovem intérprete dando a AICL apoio na estadia
A AICL decidiu também patrocinar e levar à ilha branca, ilha da música, as sonoridades de Timor com Piki Pereira e Mintó Deus
Vera Duarte comprometeu-se a estar presente, uma vez ao ano, e tentar obter apoios para uma pequena comitiva da AICL organizar um encontro em Cabo Verde, o que temos vindo a tentar há vários anos.
A Câmara de Ponta Delgada prontificou-se a aceitar o repto do Presidente da Câmara de Belmonte para se juntar à Rede das Judiarias e se geminarem as duas localidades num futuro próximo. Saudamos o nosso patrono e cessante Presidente da Mesa da Assembleia-Geral Professor Malaca Casteleiro e a sua afável Conceição Casteleiro pelo apoio prestado e glorificação dos colóquios no período de 2007 a 2019. De igual modo saudamos o outro patrono fundador Professor Evanildo Bechara e Dona Marlit, por tão meritória ação em prol dos colóquios e publicamente anunciamos aqui que na última Assembleia-Geral de 12 de abril os elegemos Presidentes Honorários da AICL em preito de admiração pela projeção que trouxeram a estes eventos. Ao novo presidente da Mesa Luciano Pereira desejamos as maiores venturas.
Muito resumidamente, foi isto que os Colóquios fizeram numa década e meia. Leia o sempre atual MANIFESTO (2012) contra a crise: a língua como motor económico  http://coloquios.lusofonias.net/projetos%20aicl/manifesto2012aicl.pdf


2. [bookmark: _TEMAS][bookmark: _1.3._TEMAS_GRACIOSA][bookmark: _Hlk487789209][bookmark: _TEMAS_GRACIOSA_2019]TEMAS GRACIOSA 2019 http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/TEMAS%202019%20graciosa.pdf 
TEMA 1 AUTORES E TEMAS DA ILHA GRACIOSA
1.1.  Autores Locais e suas Obras
1.2.  Falares da Graciosa
1.3.  Da História do Povoamento aos nossos dias, uma identidade Graciosense
1.4. Progresso, desenvolvimento, turismo e desertificação
1.5. outros temas locais
TEMA 2 LUSOFONIA E LÍNGUA PORTUGUESA (TEMAS PERMANENTES)
2.1. Língua Portuguesa no mundo. Lusofonia e diásporas
2.2. Língua Portuguesa: Língua de Identidade e Criação. 
2.3. Língua Portuguesa como língua científica. Vocabulários Científicos
2.4. Língua Portuguesa na Comunicação Social e no Ciberespaço
2.5. Língua Portuguesa, Ensino e currículos. Corpus da Lusofonia.
2.6. Política da Língua
2.7. Lusofonia na arte e noutras ciências
2.8. Ortografia, Desafios, constrangimentos e projetos sobre a ortografia
2.9. Outros temas lusófonos, outras ciências do saber lusófono.
TEMA 3 Açorianidades (TEMAS PERMANENTES)
3.1 autor homenageado 2019 EDUÍNO DE JESUS
3.2.  Arquipélago da Escrita - Literatura de matriz açoriana - Autores açorianos 
3.3. Açorianos em Macau e em Timor – Cardeal Costa Nunes, D. Arquimínio da Costa, D. Manuel Bernardo de Sousa Enes, D. João Paulino de Azevedo e Castro, D. José da Costa, Nunes e D. Paulo José Tavares, (bispos açorianos em Macau), Áureo da Costa Nunes de Castro, José Machado Lourenço, Silveira Machado, etc.
3.4. Revisitar a Literatura de Autores estrangeiros sobre os Açores, – por exemplo: · 
Ashe, Thomas / Haydn, Joseph (1813): History of the Azores, or Western Islands, London; 
Bullar, Joseph / Henry (1841): A winter in the Azores: and a summer at the baths of the Furnas, London; 
Henriques, Borges de F. (1867) A trip to the Azores or Western Islands, Boston: Lee and Shepard; 
Orrico, Maria” Terra de Lídia"; 
Petri, Romana "O Baleeiro dos Montes" e "Regresso à ilha";
Tabucchi, Antonio, "Mulher de Porto Pim”; 
Twain Mark (1899): The Innocents Abroad, vol. I, New York; London: Harper & Brothers Publishers. (capítulos sobre os Açores, Faial), CAP. V/VI; ·
 Updike, John. “Azores”, Harper’s Magazine, March 1964, pp. 11-37
TEMA 4 Tradutologia (TEMAS PERMANENTES)
4.1. Tradução de Literatura lusófona
4.2, tradução de e para português  

3. [bookmark: _INSTRUÇÕES_DE_PUBLICAÇÃO][bookmark: _Comissões][bookmark: _COMISSÕES_http://coloquios.lusofoni][bookmark: _Hlk497568821]COMISSÕES http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/comissoes.pdf 
 COMISSÃO EXECUTIVA DO 30º COLÓQUIO
 PRESIDENTE, Chrys Chrystello, MA, Presidente da Direção da AICL e da Comissão Executiva dos Colóquios
VICE-PRESIDENTE, Helena Chrystello, Vice-Presidente da Direção da AICL, Mestre, Coordenadora de Departamento Escola EB 2,3 Maia, S Miguel, Açores
ADJUNTO DA DIREÇÃO Pedro Paulo Câmara, APRODAZ  
VOGAIS: Presidente da Câmara Municipal (Manuel Avelar)
SECRETARIADO EXECUTIVO
 PRESIDENTE: Helena Chrystello, Mestre, Coordenadora de Departamento, EB 2,3 Maia, S Miguel, Açores
ADJUNTOS: 
Rolf Kemmler (Academia das Ciências de Lisboa e UTAD) 
Pedro Paulo Câmara, APRODAZ
Tiago Anacleto-Matias, Parlamento Europeu
VOGAIS: Câmara Municipal (Presidente Manuel Avelar)
COMISSÃO CIENTÍFICA PERMANENTE – TRIÉNIO 2017- 2020
Professor Doutor João Malaca Casteleiro Academia de Ciências de Lisboa, Portugal
Professor Doutor Evanildo Cavalcante Bechara Academia Brasileira de Letras Brasil
Professor Doutor Rolf Kemmler, Academia de Ciências de Lisboa, UTAD, Vila Real, Portugal
Professora Doutora Maria Helena Ançã, Universidade de Aveiro, Portugal
Professor Doutor Luciano B. Pereira, Escola Superior de Educação, Instº Politécnico Setúbal, Portugal
Professor Doutor Manuel Urbano Bettencourt Machado, Universidade os Açores (Jubilado)
Professora Doutora Maria Helena Anacleto-Matias, ISCAP, Instº Politécnico do Porto, Portugal
Doutor Miguel Real, Investigador, Centro de Literaturas e Culturas Europeias e Lusófonas da Universidade de Lisboa, Diretor da Revista do CLEPUL
Chrys Chrystello, MA, Academia Galega Da Língua Portuguesa, Presidente da Direção da AICL, Açores
Mestre Helena Chrystello, Vice-Presidente da AICL, Coordenadora Dept.º EBI 2,3 Maia, Açores---------

4. [bookmark: _INSTRUÇÕES_DE_PUBLICAÇÃO_1][bookmark: _I._INSTRUÇÕES_PARA][bookmark: _INSTRUÇÕES_PARA_PUBLICAÇÃO]INSTRUÇÕES PARA PUBLICAÇÃO – I  http://coloquios.lusofonias.net/XXX/INSTR%20PUBL.pdf 
[NB: Ortografia: dado haver inúmeras ortografias oficiais, a AICL converteu e uniformizou todos os escritos posteriores a 1911 para o AO 1990]
4.1. INSTRUÇÕES PARA SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO – I  
1. A sinopse (e biodados do autor) da comunicação a enviar por correio eletrónico dentro dos prazos (Ficha de Inscrição)
2. [image: C:\Documents and Settings\Owner.MSI\My Documents\My Web Sites\encontros 2010\image003.gif] Não deve (sinopse) exceder 300 palavras e nela deve constar SEMPRE, após o título do trabalho e nome do/a autor/a, o TEMA e SUBTEMAS em que se insere (ver TEMAS)
3. [image: C:\Documents and Settings\Owner.MSI\My Documents\My Web Sites\encontros 2010\image003.gif] Tem de ser escrita exclusivamente em português. 
4. [image: C:\Documents and Settings\Owner.MSI\My Documents\My Web Sites\encontros 2010\image003.gif] Será incluída na parte inicial do trabalho final a apresentar para publicação nas Atas/Anais.
5. [image: C:\Documents and Settings\Owner.MSI\My Documents\My Web Sites\encontros 2010\image003.gif] Deve ser acompanhada de notas biográficas (biodados) até 300 palavras (não mais) Não queremos um currículo académico, CV, mas sim uma súmula ou resenha da atividade do autor. 
6. Reservamo-nos o direito de amputar (sempre que necessário) toda a informação excedendo as 300 palavras.
7. Importante:
a. Deve enviar o TRABALHO FINAL por correio eletrónico dentro das datas indicadas (VER FICHA DE INSCRIÇÃO), para ser incluído no CD-DVD de Atas do Colóquio. 
b.  O não-envio dos trabalhos finais, dentro das datas estipuladas, permite à Comissão Organizadora excluir o orador e pode implicar a não-publicação do seu trabalho final no CD-DVD de Atas/Anais do Colóquio. 
8. [image: C:\Documents and Settings\Owner.MSI\My Documents\My Web Sites\encontros 2010\image003.gif]  Cada orador dispõe de exatamente de 20 minutos para fazer a apresentação. Visa-se permitir alguns minutos de debate no fim da sessão e o orador será atempadamente avisado pelo Moderador durante a sessão, se dispõe ainda de 10 ou de 5 minutos antes de lhe ser mostrado o sinal de que acabou o tempo. 
9. MODERAÇÃO. Funções do Moderador: (1) apresentação dos participantes; (2) o controlo do tempo das apresentações; (3) a dinamização da discussão. Concorde-se ou não com a sua condução de trabalhos, o Presidente da Mesa (Moderador) é soberano na condução dos trabalhos e no rigoroso respeito pela duração das sessões, cumprimento esse que sempre foi apanágio dos colóquios. O moderador deve focar a sua atuação para que as questões no período de debate sejam breves, a fim de haver tempo para um efetivo debate e evitar que as perguntas do público presencial se transformem em apresentações.
10. COMITÉ CIENTÍFICO:
a. . Escreva de modo a persuadir que as suas ideias merecem aprovação. Simultaneamente deve convencer um perito com cultura científica não-necessariamente um especialista na área de candidatura. 
b. . O objetivo da candidatura é convencer os avaliadores de que as ideias propostas são suficientemente importantes e relevantes para serem apresentadas. 
c.  Pode, se for o caso, salientar a relevância do plano de trabalho proposto face a interesses nacionais e ou internacionais específicos.
11. Critérios formais: qualidade, cientificidade, rigor, originalidade e estado da arte
a.  O estado da arte corresponde à situação atual, na perspetiva científica, na área de investigação em que o candidato pretende desenvolver o seu trabalho.
b. Esta informação pretende situar o impacto científico que o trabalho proposto pelo candidato poderá vir a ter e a originalidade do seu contributo
12. Critérios informais de apreciação pelo comité científico:
a. Tratamento de tema interessante e atraente para uma audiência genérica e os sócios da AICL em geral
b.  Ter cabimento dentro dos temas e subtemas propostos para cada colóquio...
c.  Ter interesse e estar conforme aos principais objetivos dos colóquios
d.  Prenunciar mais-valias para uma audiência genérica e latitude até 2 ou 3 temas especializados 

4.2. [bookmark: _II._INSTRUÇÕES_PARA]INSTRUÇÕES PARA SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO 2  
1.  Formato: Microsoft Word 2007-2016
2.  Tipo de letra (Font): TIMES NEW ROMAN 12 (espaçamento 1,5)
3.1. Número de páginas do trabalho a ler: 5 páginas (A4 TIMES NEW ROMAN 12 espaçamento 1,5) para não exceder os 20 minutos.
3.2.  Número de páginas final não pode exceder 15 páginas, em média 12 páginas A4 Times New Roman 12 espaçamento 1,5) incl. Notas rodapé, fim e gráficos.
4.  Título: negrito. 
5.  Autor(es): incluir nome que quer ver utilizado, 
6.  Instituição Ensino / ou Trabalho: sem espaçamento entre o nome do autor e o da instituição.
7 Subtítulos: negrito. Use algarismos árabes com decimais. 
8. Outras divisões: algarismos árabes com decimais. 
9. Citações, notas (incl. rodapé) e referências: em itálico, autor, data de publicação, vírgula e número(s) de pp.: i.e., Times New Roman tamanho 8 espaçamento 1
10. Referências Bibliográficas - sempre no final do artigo
10.1.  Livro: Melby, Alan K. (1995) The Possibility of Language, Amsterdam: John Benjamin’s.
10.2.  Artigo sobre livros: Bessé, Bruno. (1997) ‘Terminological Definitions’. In Sue Ellen Wright and Gerhard Budin (eds.) Handbook of Terminology Management. Amsterdam/Philadelphia: John Benjamin's Publishing Company.
10.3. Artigos (jornal/revista): Corbeil, Jean-Claude (1991) "Terminologie et banques de données d'information scientifique et technique" in Meta vol. 36-1, 128-134.
11. NOTAS:  SEMPRE RODAPÉ.
12. GRÁFICOS E TABELAS: numeradas consecutivamente. Deve ser feita menção ao seu título e número no texto

5. [bookmark: _HOTEL][bookmark: _Biodados_dos_patronos][bookmark: _BIODADOS_PATRONOS_http://coloquios.]BIODADOS PATRONOS https://blog.lusofonias.net/wp-content/uploads/2018/12/BIODADOS-DOS-PATRONOS-DA-AICL.pdf 
[bookmark: _CONCHA_ROUSIA,_GALIZA,][bookmark: _HORÁRIO][bookmark: _Horário_ver_http://coloquios.lusofo][bookmark: _Hlk495086962]
6. [bookmark: _TRABALHOS,_SINOPSES_E][bookmark: _HOTEL_VER_http://coloquios.lusofoni][bookmark: _HOTEL_http://coloquios.lusofonias.n]HOTEL http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/lodging%20and%20meals.htm 

7. [bookmark: _Horário_ver_http://coloquios.lusofo_1]Horário ver http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/32%20graciosa_horario2019.pdf 

8. [bookmark: _LISTA_DE_PARTICIPANTES]LISTA DE PARTICIPANTES EM http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/LISTA%20PARTICIPANTES.pdf 

9. [bookmark: _rota_cultural_em]rota cultural em http://coloquios.lusofonias.net/XXXII/rota%20cultural.htm 

10. [bookmark: _1.11._BIODADOS_DE]BIODADOS DE ORADORES E PARTICIPANTES PRESENCIAIS E CONVIDADOS 
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BIODADOS DE ORADORES E PARTICIPANTES PRESENCIAIS E CONVIDADOS nas páginas seguintes
ÁLAMO OLIVEIRA, ESCRITOR, TERCEIRA, AÇORES AICL
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(José Henrique do) ÁLAMO OLIVEIRA nasceu na Freguesia do Raminho – Ilha Terceira, Açores –, em 1945. 
Depois dos estudos no Seminário de Angra, foi funcionário em diversos departamentos governamentais ligados à Cultura. 
Como escritor, tem 36 livros publicados com poesia, romance, conto, teatro e ensaio. 
Está representado em mais de uma dezena de antologias de poesia e de ficção narrativa, em Portugal e no estrangeiro.
 Tem poesia e prosa traduzidas para Inglês, francês, italiano, espanhol, croata, esloveno e japonês. 
O seu romance Já não gosto de chocolates foi traduzido e publicado nos Estados Unidos da América e no Japão.
 Até Hoje, memórias de cão (3ª edição) recebeu o prémio «Maré Viva», da Câmara Municipal do Seixal, em 1985; 
Solidão da Casa do Regalo (teatro) recebeu o prémio «Almeida Garrett», em 1999. 
 Em abril de 2002, a Portuguese Studies Program, da Universidade da Califórnia em Berkeley, convidou-o, na qualidade de «escritor do semestre», para lecionar a sua própria obra aos estudantes de Língua Portuguesa – sendo o primeiro português a receber tal distinção. 
Com algumas incursões na área das Artes Plásticas (exposições individuais e coletivas em Angra, Ponta Delgada, Lisboa, Porto e Guiné-Bissau, nas décadas de 60 a 80), criou mais de uma centena de capas para livros. 
Em 2010, foram-lhe conferidas as seguintes distinções: 
Insígnia Autonómica de Reconhecimento do Governo Regional dos Açores e Grau de Comendador da Ordem de Mérito da Presidência da República.
Vai representar a AICL no Parlamento Europeu, Bruxelas em out 2019
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 1982. Abordagem" (teatral) a "Quando o mar galgou a terra" de Armando Côrtes-Rodrigues, Ensaio, separata da "Atlântida". Angra do Heroísmo
 1982. Burra Preta Com Uma Lágrima, ficção, ed. autor
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 1983. Nem mais amor que fogo, poesia, com Emanuel Jorge Botelho. Angra ed. autor
 1983. Em louvor do Divino Espírito Santo: fotomemória de Francisco Ernesto de Oliveira Martins, conto de Álamo O. Angra. DRAC. D S Emigração. IN-CM
 1984. Missa Terra Lavrada. Teatro, ed. DRAC. SREC
 1984. Sabeis quem é este João? Teatro, peça sobre o beato João Baptista Machado, ed. Separata Atlântida vol. 29 pp. 3-68 IAC
 1984. Triste vida leva a garça. 1ª ed., Ulmeiro
 1985. «Terceirense e Pintor: José Lúcio» Atlântida vol. XXX 2° sem. Angra do Heroísmo IAC pp. 34. 35.
 1986. Até hoje, memórias de cão, Romance. 1ª ed. Ulmeiro, esgotado
 1986. Textos Inocentes. Poesia, ed. autor
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 1987. Até hoje, memórias de cão, Romance. 2ª ed., Ulmeiro esgotado
 1987 Interação entre atividades culturais na região e ao nível local, correntes “ascendentes” e “descendentes”. Ponta Delgada. UAç
 1987. Erva-Azeda. Poesia. Angra do Heroísmo
1988. Açores, com fotografia de Maurício Abreu, intro e seleção de textos de Álamo Oliveira, inglês Joaquim Nascimento. Setúbal. Ed. M Abreu e V. Figueiredo
 1988. Até hoje, memórias de cão. Romance. 3ª ed. Angra, ed. Signo
  1990. O cenário de uma geração. Angra do Heroísmo, inédito 19 pp. Congresso de Literaturas Lusófonas de Expressão Portuguesa, Casa dos Açores de Lisboa.
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 1991. Contos Com Desconto. Contos. Angra do Heroísmo: IAC
 1992. Impressões de boca. Angra do Heroísmo: SREC DRAC, esgotado
1992. Pátio d’Alfândega. Meia-Noite, romance, ficção. col. Chão da Palavra. Lisboa ed. Vega
1992. Eugénio de Andrade nos Açores. Núcleo Açoriano da Fundação Eugénio de Andrade. Ponta Delgada. Câmara Municipal
 1994. Manuel, seis vezes pensei em ti. 2ª ed. Teatro, ed. Jornal de Cultura
 1994. Pai, a sua benção: Antologia de textos de autores açorianos. Ponta Delgada. DRAC.
 1994. A história da Belárvore na cidade da Burocrácia, com desenhos de Virgílio Toste. Angra. Direção-geral de Organização e Administração Pública
 1994. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Vanessa Seed, ed. de M Abreu e Victor Figueiredo. 1ª ed. Setúbal. Corlito
 1995. Burra preta com uma lágrima. 2ª ed., romance. Lisboa, ed. Salamandra.
 1995. Os sonhos do infante. 2ª ed., Teatro. Ponta Delgada. Jornal de Cultura
 1995. Impressões de boca. ilustrações David Almeida, col Gaivota 76. SREC
 1995. Olá pobreza, textos de pompa e circunstância. Ponta Delgada. Ed. Éter
 1995. E choveu papel, com Luís Belerique e Miguel Silveira. Angra. Direção Regional da Organização e Administração Pública
 1995. Pai, a sua benção. Antologia de textos açorianos, org por Álamo, Ana Maria Bruno, Mariana Mesquita e Susana Rocha, ed. Coingra. SREC. DRAC
 1996. O homem suspenso. Supl. Açoriano de Cultura nº 43
 1996. Olá. Pobreza! Ensaio, ed. Jornal de Cultura
 1996. Os sonhos do Infante, teatro. Angra. Grupo de teatro Alpendre
 1997. Com perfume e com veneno, contos. Lisboa, ed. Salamandra
 1998. Mar de baleias e de baleeiros, com João Afonso. Museu dos Baleeiros. Lajes ed. SREC
 1998. António, porta-te como uma flor, gravuras de António Dacosta. Lisboa, ed. Salamandra
 1999. Já não gosto de chocolates, romance. Lisboa, ed. Salamandra
 1999. Morte que mataste lira, com Carlos Alberto Moniz, Teatro, Lisboa ed. Dito E Feito
 1999. Almeida Garrett, ninguém, teatro. Alpendre Teatro, ed. autor
 2000. A Solidão da Casa do Regalo, Prémio de Teatro Almeida Garrett 1999, ed. Salamandra
 2000. Memórias de ilha em sonhos de história. Poemas sobre aguarelas de Álvaro Mendes, ed. Álvaro Mendes
 2000 in Nove Rumores do Mar, Antologia de Poesia Açoriana Contemporânea org. Eduardo Bettencourt Pinto e Vamberto Freitas, I. Camões e Seixo Publishers
2000. Valter Vinagre, espírito nas ilhas, com Valter Vinagre, Manuel Hermínio Monteiro, ed. Instituto Camões. Ministério dos Negócios Estrangeiros
 2001. Cantigas do fogo e da água, quadras sobre aguarelas de Álvaro Mendes, teatro. Teatro do Ser, atuações 2002, 2003, 2006
 2002. Judite, nome de guerra de Almada Negreiro, Adaptação. Teatro
 2002. NEO 1 vol. 1 com Urbano Bettencourt, Adelaide Monteiro Batista, Carla Silva, Pedro Alvim Pinheiro, ed. Dept.º de Línguas e Literaturas Modernas. UAç
2002. O homem que era feito de rede, com Katherine Vaz e Vamberto Freitas, ed. Salamandra
 2003. O meu coração é assim. Antologia editada por Diniz Borges, ed. Câmara Municipal de Angra do Heroísmo
 2003. Até hoje, memórias de cão. 2ª ed. Romance, ed. Salamandra
 2003. Angra. cidade do mundo. Sanjoaninas 2002. Terceira. Açores, foto de Carlos Garcia, ed. Fotoletras
 2004. Pedro da Silveira 1922-2003, um breve perfil. Boletim do N C Horta vol. 13
2004. A Solidão da Casa do Regalo; Almeida Garrett. ninguém. Teatro. 2ª ed. ed. Salamandra
 2005. “As mulheres em ‘Já não gosto de chocolates’” em M. Marujo, A. Baptista e R. Barbosa (ed.) Congresso A vez e a voz da mulher imigrante portuguesa. The Voice and Choice of Portuguese Immigrant Women. Proceedings 1st Int’l Conference. Toronto. University of Toronto. Dept Spanish and Portuguese pp. 68-71 http://www.museu-emigrantes.org/docs/conhecimento/conferencia-emigra%C3%A7%C3%A3o.pdf  
 2005. Açores, Azores com Maurício Abreu, versão inglesa de Peter Ingham, ed. M Abreu e Victor Figueiredo. 2ª ed. Setúbal, Fotografia e Ed. Lda.
 2006. I No Longer Like Chocolates. Trad. Diniz Borges. San Jose. PHPC
 2007. Voices from the islands, an Anthology of Azorean Poetry. John M K Kinsella. Gávea-Brown Publications. Providence. Rhode Island
 2007. Açores profundos, Profound Azores, com Paulo Filipe Monteiro e Madalena San-Bento, trad Patrícia Correa Costa. Porto. Caixotim Ed.
 2007. Terceira, uma ilha sempre em festa, foto João Costa. edição bilingue. Praia da Vitória, ed. Blu
2007. O ciclo do Espírito Santo. The Holy Ghost Cycle com João Manuel Magina Medina, João António Martins, Ana Martins. Angra, ed. J M M Medina
 2008. “Já não gosto de chocolates” Ed. Japonesa Random House Kodansha
 2008. Terceira, a ilha dos Impérios. Terceira Impérios Island com Mário Duarte e trad de Alexandra Grilo. Praia da Vitória, ed. Blu
 2010. Andanças de pedra e cal 1ª ed. Praia da Vitória, ed. Blu
 2010. Padre, Filho, Espírito Santo e o Futuro. IV Congresso Internacional sobre as Festas do Espírito Santo. PHPC. San Jose. Califórnia
 2010 Passos de nossos avós, ed. Manuela Marujo, Aida Baptista.
 2011. Caneta de tinta permanente na poesia popular, dedicado a Manuel Caetano Dias “Caneta”. Nova Gráfica ed. autor
 2011 in Antologia Bilingue de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia
 2011 in Antologia da Memória poética da Guerra Colonial. Roberto Vecchi, Margarida C Ribeiro (org.). Fotos: Manuel Botelho. Notas: Luciana Silva e Mónica
 Silva. 1.ª ed. Porto: Afrontamento. Poesia. ISBN 9789723611748. 648 págs.
 2012 in Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos, de Helena Chrystello e Rosário Girão. AICL, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia
 2012. Quatro prisões debaixo de armas, Teatro, baseado no conto homónimo de Vitorino Nemésio, prefácio de A M Machado Pires, ed. autor
 2013. Adelaide Freitas. Atas 19º colóquio da lusofonia. Maia. S Miguel. Açores
 2013. Portugal pelo mundo disperso, coord de Teresa Cid. 1ª ed. Lisboa, Tinta da China
 2013. Coletânea de Textos Dramáticos de Helena Chrystello e Lucília Roxo. AICL, Colóquios da Lusofonia, ed. Calendário de Letras, V. N. de Gaia 
 2013. Murmúrios com vinho de missa. 1ª ed. Angra. Letras Lavadas
 2013. Murmúrios com vinho de missa. 2ª ed. Ponta Delgada. Letras Lavadas
 2014. No centenário de nascimento do pintor António Dacosta 1914-2014, IAC, Atlântida vol. LIX 
 2014. Marta de Jesus. a verdadeira. Letras Lavadas.
 2014. Madalena Férin Atas 20º colóquio da lusofonia. Seia. Portugal
 2015. Um escritor açoriano Manuel Machado Atas 24º Colóquio da Lusofonia. Graciosa. Açores
TEMA HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS, Eduíno de Jesus – POETA 
Eduíno de Jesus não é apenas o mais veterano dos escritores açorianos. 
Ele é também o veterano do que a escrita portuguesa tem de qualidade literária.
Tive a oportunidade de escrever, opinando, sobre a obra de Eduíno de Jesus, relevando, sobretudo Os Silos do Silêncio, que reúne toda a sua poesia, mas não deixando de lembrar a sua escrita em prosa, nomeadamente, ficção narrativa bem como a sua intervenção crítica nas artes plásticas, teatro, música e cinema. Sobre estes temas, escreveu dezenas de apreciações que foram sendo publicadas em jornais e revistas com projeção nacional.
No texto a que fiz referência e que fez parte de um conjunto de muitos outros com autorias de prestígio e que enformaram um livro homenageativo, permiti-me escrever: «Os Silos do Silêncio (é) um título que, só por si, é um poema deposto sob uma enorme metáfora. Poesia magnífica! Em cada palavra e mesmo em cada sinal ortográfico ressalta uma sabedoria que orienta a oficinação poética, sustentada por um silêncio siloso (...)»
Há momentos em que me disponho a ser juiz de mim através do olhar dos outros. Penso no que me diria Eduíno de Jesus sobre o que escrevo. 
E sinto-me perdido. 
Procuro, no que ele escreve, o deslize, o desconforto do verso que se esqueceu de dizer o que tinha para dizer. 
E sempre a perfeição se mostra sem a mais pequena mácula.
Tenho muito receio de nódoas na minha própria escrita. 
CADERNO DE ESTUDOS AÇORIANOS # 5  https://www.lusofonias.net/acorianidade/cadernos-acorianos-suplementos/cadernos/caderno-05-alamo-oliveira/download.html 
  SUPLEMENTO DOS CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS #5   https://www.lusofonias.net/acorianidade/cadernos-acorianos-suplementos/cadernos/caderno-05-suplemento-5-alamo-oliveira/download.html   
Vídeos do AUTOR:
 https://www.youtube.com/watch?v=_c8fCNBi81c 
https://www.youtube.com/watch?v=FEeyiakpWiQ    
https://www.youtube.com/watch?v=YR4NY6_2Fo4  
http://www.youtube.com/watch?v=yg5KN9d0IX4  
https://www.youtube.com/watch?v=Mz-IULWc5Ig 
vídeo homenagem completa 2013  https://www.youtube.com/watch?v=xz2zjuKV9gU&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=104 
Vídeo homenagem Seia 2013   https://www.lusofonias.net/acorianidade/2027-homenagem-aicl2-a-alamo-oliveira-2.html 
VÍDEO HOMENAGEM AICL AO AUTOR-20º COLÓQUIO SEIA versão ESTH-IPG https://www.lusofonias.net/acorianidade/689-video-homenagem-alamo-oliveira.html 
É SÓCIO DA AICL. 
PARTICIPOU NO 18º COLÓQUIO (GALIZA 2012), 19º MAIA (AÇORES) 2013, 20º SEIA 2013, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO (AÇORES) 2014, 25º GRACIOSA 2015, 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018

ALDA BATISTA, LUXEMBURGO, PRESENCIAL
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Alda Batista nasceu a 6 de abril de 1967 em Coimbra, cidade em que se licenciou em Línguas e Literaturas Modernas (Francês e Inglês), tendo frequentado, em seguida, o Curso de Especialização em Tradução. 
Após uma passagem pela vida docente na Universidade de Coimbra e nos Institutos Politécnicos de Coimbra e da Guarda, ingressou no Serviço de Tradução Portuguesa do Tribunal de Contas Europeu no Luxemburgo. É aí que reside desde 1995. 
A sua relação com a escrita remonta à adolescência, época em que a página de papel era a amiga imaginária e a confidente real. 
Gosta de ter uma vida social ativa, dedicando-se a causas em benefício, nomeadamente, de vítimas de cancro ou de crianças carenciadas.
 Adora viajar para conhecer novas culturas, dançar, fazer fotografia e praticar desporto. 
Nos seus tempos livres, gosta de frequentar o teatro, a ópera e os espetáculos de dança moderna.
Em 2016, publicou "Somos Todos Primos – Um diálogo de emoções", uma obra poética realizada em parceria com o poeta são-tomense Carlos Cardoso, e tem participado em várias antologias poéticas desde então. Dedica-se igualmente a trabalhos de revisão de obras literárias e não literárias, trabalho que reflete de outra forma o seu amor pela língua portuguesa. 
[bookmark: _Toc434795139]A nossa casa

Somos primos em diálogo permanente
nesta língua e nesta história partilhadas
origem distinta mas destino comum.
Nosso fado crioulo escrito em português,
em língua mestiça ou língua emprestada
das culturas onde agora pedimos abrigo.

Esta é a casa onde moramos, nós dois,
e nossos primos da diáspora secular
em nossos quartos de aparência isolada,
o teu, mulato, de vivas cores garridas
o meu, mais pálido, sem cores definidas,
mas unidos no sentir do mesmo verbo luso.

Nesta moradia em perpétuo crescimento
a conjugar ritmos que unem continentes
e cheiros de cozinhas doces e quentes,
penetramos de novo as ondas dos mares.
De quarto em quarto nos vamos espraiar
juntos na língua que sabemos nosso lar.
Alda Batista, in "Somos Todos Primos – Um diálogo de emoções", Chiado Editora, 2016

Adeus

Nos teus lábios coloco o sabor frio da distância
Aqueles que em tempos aqueci de um doce amor
Nos meus imprime-se o forte amargo da lembrança
O arrepio quando se extingue a chama da esperança.

Nos teus olhos libertas uma interrogação humedecida
Lançada para os meus, secos de tanta lágrima gotejar
Outrora não precisavam de interrogar teus olhos límpidos
Dos meus brotavam antes disso respostas sem par.

Do teu corpo esquecido me aparto áspera e exangue
Corpo que dantes naveguei por mares de descobertas
Corpo que traçou na minha rota paragens incertas
Corpo que de bote me fez navio para depois me naufragar.

Os teus lábios tocam na rocha mas dela não jorra água
Os teus olhos já não anunciam mandamentos nem profecias
O teu corpo não abre passagem no meu rio profundo
Será sem ti que chegarei à minha terra prometida.
Alda Batista, in "Terra de Poetas", Ed. Grupo Souespoeta, 2017
PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ
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ALEXANDRE BANHOS CAMPO nasceu na cidade da Crunha no ano 54, É licenciado em Ciências Políticas e em Sociologia (especialidade de Demografia e População) pela Universidade Complutense de Madrid. 
É membro da AGAL, da que foi Presidente, e com anterioridade ocupara já postos no seu Conselho diretivo.
 Pertence a diversas organizações da Galiza e da Faixa-Leste da Galiza que são de referência, merecendo destaque especial a Associação Pró-Academia Galega.
 Foi pessoa envolvida no impulsionamento da constituição da Academia Galega de Língua Portuguesa.
 É também membro do coletivo Fórum Carvalho Calero, cujo objetivo é pensar e trabalhar sobre assuntos concretos de interesse público e social, e acompanhar a correspondente proposta.
 É o Presidente da Fundação Meendinho (declarada de interesse galego. 
Está ligado ao mundo editor, responsabilizando-se por diversas publicações, como diretor editorial. É master em Gestom da Formaçom de Qualidade pola UNED, e especialista em Gestom Económico-financeiro pola USC. Nos anos 2000 a 2005 fez parte da Comissom Geral de Formaçom Continuada para os Empregados Públicos em todas as administrações e áreas do estado espanhol e da Permanente de dita Comissom, bem como dos órgãos diretivos neste campo da Federaçom Espanhola de Municípios e Províncias (FEMP). 
É membro do Comité Latino-americano de Administraçom para o Desenvolvimento (CLAD), tendo participado em vários dos seus congressos, e de outros eventos e organismos. 
Nos últimos anos tem centrado o seu campo de pesquisa, em pensar o futuro da Galiza desde um hipotético projeto de estatalidade, que bem se pode resumir nos seus contributos ao projeto coletivo ANDA GZ. Tem publicado sobre direito político e constitucional e sobre a organização dos espaços territoriais desde o ponto de vista da eficácia administrativa e social.  
Além disso, trabalha nos problemas económicos no quadro da crise sistémica, e a construção des/construção do euro, e Europa.                     
TEMA Lusofonia e corrupção. Alexandre Banhos – Graciosa 2019
O tema da corrupção é praga da que não está livre a Lusofonia. Por todo lado se percebem discursos moralistas contra a corrupção, mas a moral e a corrupção viajam em caminhos de ferro paralelos que nunca se cruzam. Por isso vou tentar pôr algo de luz sobre esse espinhoso tema, e porque não é com discursos moralistas nem com moralismo que ela vai ser resolvida. 
Que é corrupção:
É tirar benefício da posição de poder que se ocupa para um ou para outrem; (é os níveis de poder podem ser inumeráveis e diversos, com diferente escala e alcance), e tanto pode ser o benefício económico, é dizer simples roubo, apropriando-se de bens que não correspondem de jeito legal.
 É também corrupção, todo benefício para um ou para outrem que se tire de uma posição de poder ou do uso das capacidades legais não ajustadas a direito para se conseguir todo tipo de fins incluídos os políticos, ainda que isso não levasse necessariamente benefícios económicos (imediatos).
 É isso feito sempre sob uma densa capa de opacidade. A corrupção não é compatível com a transparência e a luz, nem com o moralismo, que é sempre a escusa perfeita em quase todos os casos, para que sobre esse elemento fulcral da luz, nada se toque, e todo continue nas trevas.
1- Os seres humanos, a nossa espécie formou-se como tal e teve sucesso roubando. O natural nos humanos é roubar, e se beneficiarem como humanos de todo o que poderem. 
2- História muito sucinta da nossa história como espécie e como ladrões.
3. A guerra e o roubo, são a cruz e coroa de uma mesma moeda. Os espartanos fazem luz sobre isso.
4. Que é a moralidade e porque na moralidade não há alicerces para lutar contra a corrupção
5. É possível limitar ou reduzir a existência da corrupção? Sim é possível e doado, porém fujam como demo da água benta, de todos os que tem receitas simples carregadas de moralismo.
6. Os alicerces universais contra a corrupção.
7. Umas notas sobre a corrupção e o Brasil, como exemplo no mundo lusófono, do que tirar bons conselhos.  
É SÓCIO DA AICL.  
[bookmark: _ALEXANDRE_LUÍS,_UBI]PARTICIPOU em: BRAGANÇA 2006, 2007, 2009, 2010, GALIZA 2012, PORTO FORMOSO 2014, GRACIOSA 2015, MONTALEGRE 2016, BELMONTE 2017, VILA DO PORTO 2017, BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º belmonte 2019

[bookmark: _Hlk529108103][bookmark: _Hlk503955501]ANA PAULA ANDRADE, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA, AUTORA HOMENAGEADA 2018 AICL
ANA PAULA ANDRADE [CONSTÂNCIA] 1964- 
Nasceu em P. Delgada onde concluiu o curso geral de música no Conservatório Regional, tendo tido como professoras Margarida Magalhães de Sousa (composição) e Natália Silva (piano). 
Em 1987 terminou o curso Superior de Piano no Conservatório Nacional (Lisboa), na classe da professora Melina Rebelo e no ano seguinte o curso superior de composição, tendo sido aluna dos compositores C. Bochmann, Constança Capedeville, Álvaro Salazar e Joly Braga Santos.
 Paralelamente estudou órgão na classe do Professor Simões da Hora (Conservatório Nacional) tendo concluído o 5º ano. 
Estudou três anos no Instituto Gregoriano de Lisboa, frequentando, na classe da Prof.ª Helena Pires de Matos, as disciplinas de Canto Gregoriano e Modalidade. 
Em 1989 realizou um concerto de órgão e piano no Conservatório de Toronto, integrado no ciclo de cultura açoriana. 
Em 1990, participou num concerto na Universidade S.M.U. (nos Estados Unidos), tocando como solista, com a orquestra daquela Universidade, o concerto para piano em DóM de Mozart
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COM A UDESC EM SANTA CATARINA 13º colóquio 2010
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 Tem realizado diversos concertos a solo ou como acompanhadora de piano e órgão em várias regiões do continente e nas diversas Ilhas do arquipélago. 
Com a soprano Eulália Mendes realizou um concerto na Expo 98 em Lisboa, integrado no dia comemorativo dos Açores.  
Em janeiro e em maio de 2006 acompanhou o grupo vocal Quatro Oitavas em digressões ao Uruguai e ao Brasil a convite da Direção Regional das Comunidades.
 Desde 1989 é professora de Piano e Análise e Técnicas de Composição, desempenhando desde 2005 o cargo de Presidente do Conselho Executivo do Conservatório de Regional de Ponta Delgada. 
Em 2004 criou o Coro Infantil do Conservatório de Ponta Delgada mantendo-o ativo desde essa data.
Em 2010 foi a pianista convidada dos Colóquios para o XIII Colóquio Anual da Lusofonia em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, onde deu um concerto acompanhada da Orquestra (de cordas) da UDESC. Em 2011 acompanhou o 15º Colóquio a Macau onde atuou com artistas chineses em execução de obras açorianas. No 16º Colóquio atuou em Vila do Porto com Raquel Machado e Henrique Constância. 
No 17º Colóquio na Lagoa atuou com alunas do Conservatório de PONTA DELGADA, de flauta e viola da terra. 
No 18º Colóquio (em Ourense na Galiza) estreou com Carolina Constância no Violino, peças inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro (açoriano missionário em Macau). 
No 19º Colóquio na Maia (S. Miguel, Açores) estreou mais peças do Padre Áureo e musicou dois poemas, um de Álamo Oliveira e outro de Chrys Chrystello, tendo atuado com Henrique Constância (violoncelo) e Helena Ferreira (soprano). No 20º Colóquio (Seia 13) estreou mais peças musicadas de autores açorianos, atuando com Henrique Constância (violoncelo), Carolina Constância (Violino) e a soprano Raquel Machado. Presença habitual dos Colóquios da Lusofonia foi nomeada Pianista Residente em 2010. 
Está atualmente a desenvolver um projeto AICL de musicar poemas de autores açorianos selecionados e a divulgar obras inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro, tendo apresentado mais poemas musicados de autores açorianos nos colóquios de 2015 a 2017 e que foram apresentados em DVD no 28º colóquio em Vila do Porto. 
As obras do Padre Áureo foram tocadas na Maia em 2013 e na Madalena do Pico em 2018. 
 Posteriormente editar-se-á segundo CD.
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HOMENAGEM 2018 (necessita ligação internet)
 VERSÃO COMPLETA
  https://www.youtube.com/watch?v=yXVg2Fonugk&index=58&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s   
VERSÃO CURTA  
   https://youtu.be/K-j5LNGU920 
 EXCERTOS DE GRAVAÇÕES NALGUNS COLÓQUIOS - OUVIR AQUI 
   FLORIPA BRASIL 2010
 https://youtu.be/SRbPimP04dU?  
 RECITAL MACAU 2011
 (https://youtu.be/dICyM1iwz8E)    
 HINO MACAU 2011   
RIBEIRA GRANDE 2011 apresentação ChrónicAçores
 https://youtu.be/wNQ_84RCITk    
SANTA MARIA 2011
 https://youtu.be/Yr_0bKgI_SE 
LAGOA 2012
 https://youtu.be/rnf_0f6lqls
MAIA 2013
 https://youtu.be/xrMBoMcG8CE 
SEIA 2013
 https://youtu.be/czQi8lmp7wo
FUNDÃO 2015
 https://youtu.be/MbPCx7BA0os 
GRACIOSA 2015
 https://youtu.be/3TQgUAVRpQs 
GRACIOSA 2015 com Francisco Lobão
 https://youtu.be/Ya0tNVaBqRU    
MONTALEGRE 2016
 https://youtu.be/H5_rn0TfB_M 
LOMBA DA MAIA 2016
  https://youtu.be/53RWfHwbwX8 
BELMONTE 2017
  https://youtu.be/WAAbuxdcQlA 
MADALENA DO PICO 
https://youtu.be/fYZEFaxghdk?list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
LINKS PARA TODAS AS GRAVAÇÕES QUE A AICL FEZ 
31º BELMONTE 2019
https://www.youtube.com/watch?v=Ks3RxHk4j_Y&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=59&t=0s  
https://www.youtube.com/watch?v=I1tASjTx5_4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=60&t=0s 
https://www.youtube.com/watch?v=6R5l2VI1Nzo&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=61&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=27lJtksAO4Q&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=62&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=A6339IeHn_E&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=63&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=QxKOIRuXghs&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=64&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=7wXNqFWVGQA&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=65&t=0s
30º MADALENA DO PICO 2018
https://www.youtube.com/watch?v=fYZEFaxghdk&t=20s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=8 
29º Belmonte 2018 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html  /https://www.youtube.com/watch?v=ZsPqnW4OnIo&index=52&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2448-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-3.html 
https://www.youtube.com/watch?v=4S9MAayAjCg&index=53&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2449-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-4.html  
https://www.youtube.com/watch?v=Ro13UEmnocM&index=54&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  
(https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=Ro13UEmnocM)
Quando o Silêncio me Abraça  https://www.youtube.com/watch?v=Za8LJ5fsDOg&feature=youtu.be  
28º Vila do Porto 2017 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2424-28%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-recitais-28-31-out-2018.html  / https://www.youtube.com/watch?v=ejmr79lpwVU 
no ASAS DO ATLÂNTICO https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=0s&index=55&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
27º Belmonte 2017
https://www.youtube.com/watch?v=c367v1QC9N8&t=237s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=10 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2383-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-3-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2382-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-2-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2381-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-1-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&t=5s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=9  
https://www.youtube.com/watch?v=xrBOJTURzMM&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&index=4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2379-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-2-belmonte-2017.html 
https://www.youtube.com/watch?v=hQz60NLXjK4&index=7&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2380-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-3-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=rFKauX1UCPw&index=9&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2384-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-belmonte-1-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2385-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-de-belmonte-2-belmonte-2017.html
26º Lomba da Maia 2016 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2257-ana-paula-andrade-abertura-29set16.html 
https://www.youtube.com/watch?v=53RWfHwbwX8
25º Montalegre 2016
https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&index=14&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2223-25%C2%BA-col%C3%B3quio-montalegre-2016-a-p-andrade-recital-em-vilar-perdizes.html 
https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&t=1s&index=42&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
24º Graciosa 2015
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs  
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&index=19&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
 https://www.youtube.com/watch?v=JHUOEPKJEvI&t=3s&index=36&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=49s&index=37&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=gxCD2G2-7ZU&t=15s&index=38&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=9rmtHM-ImLE&t=8s&index=39&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=u34j-G-B8UI&t=0s&index=40&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
23º Fundão 2015-1
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1943-2015-04-07-09-21-36.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1942-2015-04-07-09-06-15.html
 https://www.youtube.com/watch?v=2yLpM_lsAn8&index=82&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
https://www.youtube.com/watch?v=aDlTGat5A0M&index=21&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1944-2015-04-07-09-28-21.html
https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&index=22&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&t=1s&index=83&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  
20º Seia 2013 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1351-20%C2%BA-2013-seia-7-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html
https://studio.youtube.com/#/video/rX46kTudgRQ/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/d-aWci0FKN0/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/DhLaweHFsX0/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/H1sKSQ-vK2U/analytics
https://www.youtube.com/watch?v=H1sKSQ-vK2U&t=1s&index=16&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=rX46kTudgRQ&t=0s&index=15&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
https://www.youtube.com/watch?v=G8-FiFrK2Ss&t=0s&index=17&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=DhLaweHFsX0&t=0s&index=18&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
19º Maia 2013
https://www.youtube.com/watch?v=0tOshvYW6G8&t=1s&index=85&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
https://www.youtube.com/watch?v=xrMBoMcG8CE&index=8&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=2s 
 https://www.youtube.com/watch?v=FjsW_TAoHro&index=215&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
https://www.youtube.com/watch?v=uPqTWGWFD7o 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1348-19%C2%BA-2013-maia-9-1-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1347-19%C2%BA-2013-maia-9-2-m%C3%BAsica-menina-dos-olhos-verdes.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1483-20%C2%BA-2013-seia-8-m%C3%BAsica-recitais-todos.html
https://www.youtube.com/watch?v=flhODrQYThQ&t=0s&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a 
17º LAGOA 2012
https://studio.youtube.com/#/video/rnf_0f6lqls/edit
https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&index=28&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s 
16º VIA DO PORTO 2011
https://youtu.be/ejmr79lpwVU 
https://www.youtube.com/watch?v=Yr_0bKgI_SE&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=46 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1598-16%C2%BA-sta-maria-2011-ana-paula-andrade-ilhas-de-bruma.html
15º MACAU 2011
https://www.youtube.com/watch?v=dICyM1iwz8E&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s 
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1349-15%C2%BA-2011-macau-8-2-m%C3%BAsica-chamarita.html
https://www.youtube.com/watch?v=FP-S25f6gwI&index=27&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
13º Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 2010
https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a   
 https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
-  É SÓCIO FUNDADOR DA AICL.  
–    VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL. 
DESDE 2008 NOS COLÓQUIOS, BRAGANÇA 2008-09, LAGOA 2008-2009, BRASIL (FLORIANÓPOLIS) E BRAGANÇA 2010, MACAU E VILA DO PORTO 2011, LAGOA E OURENSE, GALIZA 2012, MAIA E SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO 2015, GRACIOSA 2015. MONTALEGRE 2016, LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º belmonte 2019

[bookmark: _ANABELA_NAIA_SARDO,][bookmark: _ANTÓNIO_CALLIXTO,_EX-CHEFE][bookmark: _Hlk487789889][bookmark: _Hlk494749324][bookmark: _Hlk531079093]ANTÓNIO CALLIXTO, EX-CHEFE DA UNIDADE DE TRADUÇÃO PORTUGUESA DO TRIBUNAL DE CONTAS EUROPEU, LUXEMBURGO (1986-2012) PRESENCIAL
António Callixto, Licenciado em Filologia Germânica. Filólogo e investigador linguístico. Antigo chefe da unidade de tradução portuguesa do Tribunal de Contas Europeu, Luxemburgo (1986-2012). 
António Callixto é um apaixonado pelas línguas, pela linguística e pela tradução. 
Com 12 ou 13 anos já se dedicava à escuta dos programas em onda curta de várias emissoras internacionais, tendo‑se tornado mais tarde radioamador, atividade na qual deu largas aos seus conhecimentos linguísticos. Trabalhou com línguas ao longo de toda a sua longa carreira. 
Em 1974 licenciou‑se em Filologia Germânica pela Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa.
 Além das línguas obrigatórias (inglês e alemão), frequentou como disciplinas de opção ou cursos livres aulas de várias outras línguas e culturas (italiano, neerlandês, romeno, sueco e até árabe). Foi professor do ensino secundário em Portugal de 1971 a 1979. 
Nesse ano, embora ao serviço de Portugal, partiu para a Polónia, onde desempenhou as funções de leitor de português na Universidade de Varsóvia. 
 Em 1981, devido à lei marcial decretada pelo General Jaruzelski, viu‑se obrigado a abandonar a Polónia e passou a desempenhar as mesmas funções na Universidade de Helsínquia, na Finlândia. As línguas destes dois países não lhe passaram despercebidas, tendo adquirido conhecimentos razoáveis de finlandês e bastante bons de polaco.
 Em 1986 (ano da adesão de Portugal à então CEE) foi nomeado chefe da unidade de tradução portuguesa do Tribunal de Contas Europeu, no Luxemburgo, lugar que ocupou até à sua aposentação no último dia do ano de 2012.  No exercício dessas funções, participou e representou aquela instituição em vários seminários e congressos sobre temas linguísticos e ligados à tradução. 
Em 1990, num original concurso organizado por uma instituição de ensino superior belga, António Callixto alcançou um dos primeiros lugares, tendo provado ser capaz de comunicar em 12 línguas.  
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É SÓCIO DA AICL. 
- PARTICIPOU NO 2º SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE TRADUÇÃO DA ESE - IPB, BRAGANÇA 2004 QUE FEZ PARTE E ANTECEDEU O 3º COLÓQUIO DA LUSOFONIA 2004 E NO 24º COLÓQUIO NA GRACIOSA (AÇORES) 2015, 25º EM MONTALEGRE 2016, 26º NA LOMBA DA MAIA (AÇORES), 27º BELMONTE 2017, 28º EM VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018, 31º belmonte 2019

[bookmark: _Hlk7186273]ANTÓNIO COSTA, BELMONTE, PRESENCIAL
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Esteve presente no 30º na madalena do pico 2018

CARINA ANDRADE, UNIVERSIDADE AVEIRO, SOPRANO, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA a confirmar
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26º LOMBA DA MAIA 2016												30º MADALENA DO PICO 2018
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30º MADALENA DO PICO 2018												30º MADALENA DO PICO 2018	
OUÇA-A AQUI
NO 26º COLÓQUIO NA LOMBA DA MAIA 2016  https://youtu.be/53RWfHwbwX8
NO 30º MADALENA DO PICO 2018  https://youtu.be/fYZEFaxghdk?list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
OUÇA-A AQUI EM Maria Nobody na madalena do Pico 2018  https://www.youtube.com/watch?v=v3lhDm8xU3M   
 PARTICIPOU NO 27º LOMBA DA MAIA E 30º MADALENA DO PICO
ATUA NOS RECITAIS

CAROLINA CONSTÂNCIA, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA AICL
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28º VILA DO PORTO 2017													28º VILA DO PORTO 2017				29º BELMONTE 2018
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9º lagoa 2009									 23º FUNDÃO 2015			   24º GRACIOSA 2015						26º LOMBA Da MAIA 016

ANA CAROLINA ANDRADE CONSTÂNCIA
 – Nasceu em Ponta Delgada, a 24 de abril de 1993. 
Aos seis anos iniciou os estudos de Violino no Conservatório Regional de Ponta Delgada, na classe da professora Antonella Pincenna. 
No curso básico de ingressou na classe da professora Natália Zhilkina, com quem concluiu o 8º grau do curso complementar. 
Foi selecionada para participar nos estágios da OJ.COM – Orquestra de Jovens dos Conservatórios Oficiais de Música realizados no Funchal (2009), Ponta Delgada (2010) e Coimbra (2011). 
Participou em Workshops de verão da Escola Metropolitana de Lisboa sob a direção dos maestros Pedro Neves e César Viana, e ainda nos dois estágios regionais de orquestra, sob a direção do maestro Rui Massena. Em abril de 2012 e 2013 participou num estágio de orquestra de jovens na Alemanha (Bayreuth), sob a direção de Nicolas Richer, constituída por jovens músicos de vários países da Europa, realizando concertos em Paris, Estrasburgo, Berlim e Leipzig. 
É licenciada em Matemática pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. É mestranda em Ciências Económicas e Empresariais na Universidade dos Açores, exercendo atualmente funções profissionais no setor bancário. Apesar da sua paixão pela música e pela matemática, desenvolveu, desde cedo, o gosto pela literatura e pela escrita, tendo lançado em 2017 o seu primeiro romance “Aurora”.  
Como refere nas capas do livro, é “uma história assente na busca constante da felicidade, com todos os medos e obstáculos próprios do caminho, que nos faz pensar na vida e em tudo o que ela nos reserva”.
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18º Galiza 2012						25º MONTALEGRE 2016									29º Belmonte 2018
[bookmark: _Hlk17877401][bookmark: _Hlk529109146]ouça-a aqui em
2011 RIBEIRA GRANDE apresentação ChrónicAçores  https://youtu.be/wNQ_84RCITk
20º COLÓQUIO SEIA 2013 https://youtu.be/czQi8lmp7wo
23º FUNDÃO 2015 https://youtu.be/MbPCx7BA0os
24º colóquio Graciosa 2015  https://youtu.be/3TQgUAVRpQs 
 https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
25º COLÓQUIO MONTALEGRE 2016 https://youtu.be/H5_rn0TfB_M
26º COLÓQUIO LOMBA DA MAIA 2016  https://youtu.be/53RWfHwbwX8
27º COLÓQUIO BELMONTE 2017  https://youtu.be/WAAbuxdcQlA
29º COLÓQUIO BELMONTE 2018  https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html 
ATUA NOS RECITAIS
PARTICIPOU PELA PRIMEIRA VEZ EM 2008 NA LAGOA TENDO SEGUIDAMENTE PARTICIPADO NOS COLÓQUIOS DE BRAGANÇA 2009, VILA DO PORTO 2011, OURENSE 2012. SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO E GRACIOSA 2015. MONTALEGRE 2016, LOMBA DA MAIA 2016, VILA DO PORTO 2017, BELMONTE 2017, 2018, 2019

[bookmark: _CAROLINA_CORDEIRO,_ESCRITORA,][bookmark: _CHRYS_CHRYSTELLO._AICL,][bookmark: _Hlk487789916][bookmark: _Hlk487790026][bookmark: _Hlk503956821]CAROLINA CORDEIRO, ESCRITORA, UNIV DOS AÇORES AICL.   
CAROLINA CORDEIRO é licenciada em Estudos Portugueses e Ingleses, pela Universidade dos Açores e pós-graduada em Língua Portuguesa — Investigação e Ensino (Universidade Aberta). 
Desde 2005 que tem vindo a aproximar a sua profissão de professora e formadora à escrita criativa. Leciona as línguas portuguesa, inglesa e alemã.
Publicou os seus primeiros poemas na coletânea The International Who's Who in Poetry (International Library of Poetry. 2004). 
Mais tarde, em 2012, publicou o seu primeiro livro de poesia Invictas Brotassem, sob o pseudónimo Clarice Nunes-Dorval, com a chancela da Chiado Editora. 
Em 2013, participou na Antologia de Poesia Contemporânea "Entre o Sono e o Sonho", vol. IV (Chiado Editora) bem como na Antologia Nós Poetas Editamos — PARTE V (2014). 
Em dezembro de 2013, editou o primeiro volume da trilogia Tempo, com o seu romance histórico No Meu Tempo (Pastelaria Estudios);
Em junho de 2015, apresentou o segundo volume, o romance Naquele Tempo (Letras Lavadas). 
Tem participado, regularmente, em diversas revistas e jornais literários regionais e nacionais. 
De igual modo, coordena campos de férias e ministra workshops de escrita criativa, a públicos de diversas idades. 
Entre 2013 e 2015, representou e colaborou com o programa EscreViver (n)os Açores; foi vencedora do concurso de poemas Calendário Artelogy 2014; 
Em 2016, foi vencedora da 4ª edição do Prémio de Escrita MiratecArts com o “Conto da Mulher de Cordas”. 
Carolina Cordeiro tem dinamizado vários eventos, em diversas escolas, com pequenos contos infantis tentando projetar a leitura como “bem essencial à vida”. 
Participa ativamente no Azores Fringe Festival. 
É uma das responsáveis pela área cultural da Casa do Povo de S. Vicente Ferreira. 
Encontra-se a desenvolver a tese de mestrado com foco em Daniel de Sá e a componente autobiográfica da escrita açoriana. 
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26º LOMBA 2016							27º BELMONTE 2017								25º montalegre 2016					29º BELMONTE 2018	
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		26º LOMBA DA MAIA 2016						30º MADALENA DO PICO                                                                      	27º BELMONTE 2017				 30º MADALENA DO PICO 2018
Tema - Fernando Aires: autobiografia ou diário?
Tendo em conta as noções quer de autobiografia quer de diário e baseando-nos na obra Era uma vez o Tempo de Fernando Aires, com classificaríamos essa mesma obra? Que distinção haverá entre autobiografia e diário? De que modo pode um leitor interpretar as palavras de um autor como sendo relato da realidade, de memória ou de mera ficção? Não será a memória uma ficção? Que noções do autor se podem ou se devem inferir a partir da frase de um texto literário? As respostas a esse conjunto de questões serão aquelas a que tentaremos dar resposta, tendo por base um conjunto de excertos da obra de Aires e através dos quais tentaremos aferir que, não obstante do género ou modo, um autor é sempre autobiográfico na sua escrita.
		
[bookmark: _Hlk529109274] CADERNO AÇORIANO Nº 31   https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-(e-suplementos)-de-Estudos-Acorianos/884/caderno-31-carolina-cordeiro-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS.pdf 
 SÓCIO DA AICL.   
 SECRETÁRIA DO CONSELHO FISCAL DA AICL. 
PARTICIPOU EM SEIA 2014 NO 22º COLÓQUIO, NO 25º COLÓQUIO EM MONTALEGRE 2016, 26º NA LOMBA DA MAIA (AÇORES), 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º belmonte 2019

[bookmark: _Hlk16795028][bookmark: _Hlk534057384][bookmark: _Hlk499135873]CHRYS CHRYSTELLO. AGLP, MEEA-AJA e UTS SYDNEY, NAATI CAMBERRA, AUSTRÁLIA.
CHRYS CHRYSTELLO, cidadão australiano, multicultural, de uma família mesclada de Alemão, Galego, Português, Brasileiro e marrano transmontano. 
Publicou o seu 1º livro (poesia) em 1972. 
O exército colonial português levou-o a Timor (73-75) onde foi Editor-chefe do jornal A Voz de Timor. 
Jornalista desde 1967 (rádio, TV e imprensa) escreveu sobre o drama de Timor-Leste. 
Foi Executivo na Eletricidade de Macau (1976-82). Em Macau foi Redator, Apresentador e Produtor na rádio e TV (Macau e HK). 
Em Sydney, Austrália, esteve envolvido na definição da política multicultural. Foi Jornalista, Tradutor, Intérprete em ministérios federais e estaduais australianos. 
Divulgou a descoberta portuguesa da Austrália 1521-25 e a existência de tribos aborígenes falando Crioulo Português. 
Desde 2017 é JORNALISTA membro vitalício Honorário da MEEA-AJA [Australian Journalists’ Association] por ter atingido 50 anos de profissão.
Tradutor Profissional desde 1984
 Fundador do AUSIT 1989
 Lecionou Tradutologia na UTS (Univ. Tecnologia de Sydney), sendo por mais de vinte anos responsável pelos exames dos Tradutores e Interpretes (NAATI).  
Foi Assessor de Literatura Portuguesa no Australia Council (1999-05).
 Foi Mentor dos finalistas de Literatura da ACL da University of Brighton (UK 2000-2012); 
Certificado de Aptidão Profissional - Bolsa Nacional de Formadores, Instituto do Emprego e Formação Profissional desde 2000.
Foi Revisor da Universidade de Helsínquia (2006-2012);
Foi Consultor do Programa REMA, UAçores. (2008-12).
Académico Correspondente da AGLP desde 2012, 
É Editor dos Cadernos (de Estudos) Açorianos da AICL, publicação online,
2019 Nomeado Vice-presidente de PPdM - Oceânia - Vice-Presidente para a Oceânia do Movimento Poetas do Mundo
2019 Nomeado membro do Pen International (Açores)
Preside, desde 2010, à Direção da Associação Internacional dos Colóquios da Lusofonia que organiza desde 2001-2002, Colóquios da Lusofonia (32 edições, 2 ao ano).    https://www.lusofonias.net/mais/chrys-cv.html      www.lusofonias.com 
Atual colunista do Diário de Trás-os-Montes desde 2005, do Diário dos Açores desde 2018 e Tribuna das Ilhas desde 2019.
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[bookmark: _CONCEIÇÃO_CASTELEIRO,_CONVIDADA][bookmark: _CONCEIÇÃO_COUTO_MENDONÇA,][bookmark: _CONCHA_ROUSIA,_AGLP]ALGUMA BIBLIOGRAFIA LIVROS, PREFÁCIOS E TRADUÇÕES DE LIVROS 
2019 Poema “Não quero saber o teu nome” in vol. XI da Antologia de Poesia Portuguesa Contemporânea “Entre o Sono e o Sonho” Chiado
2019. ChrónicAçores: uma circum-navegação, vol. 4 – 2011-2018 versão Quase final   https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1175/chronicacores-2011-2019-vol-4-draft-sem-cortes.pdf
2019. ChrónicAçores: uma circum-navegação, vol. 3 – 2005-2018 versão Quase final https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1024/chronicacores-VOL.-3-vol-2005-2018-rascunho-sem-cortes.pdf 
 https://www.academia.edu/s/22eafae916/chronicacores-uma-circum-navegacao-volume-3-chronicacores-uma-circum-navegacao-de-timor-a-macau-australia-brasil-braganca-ate-aos-acores?source=link   
2018. Poema “Partir II” in vol. X da Antologia de Poesia Portuguesa Contemporânea “Entre o Sono e o Sonho” Chiado ED ISBN: 9789895243648 
2018 FOTOEMAS foto-book, fotografia de Fátima Salcedo e poemas dos Açores de Chrys Chrystello e-livro http://www.blurb.com/b/8776650-fotoemas  ISBN: 9781388351083
2018 revisão, compilação e Nota Introdutória de Missionários açorianos em Timor vol. 2 de D Carlos F Ximenes Belo, ed. AICL e Câmara Municipal de Ponta Delgada, ed. Letras Lavadas
2018. ChrónicAçores: uma circum-navegação, vol. 2, 3ª ed. https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1012/ChronicAcores-uma-circum-navegacao-vol.-2-(3%C2%AA-ed-2018).pdf 
2018, ChrónicAçores: uma circum-navegação, vol. 1, 3ª ed.  https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1013/chronicacores,-uma-circum-navegacao-vol.1--3%C2%AA-ed-2018.pdf 
2017. Bibliografia Geral da Açorianidade em 2 vols. 19500 entradas, Ed. AICL e Letras Lavadas Publiçor, Ponta Delgada
2’17, revisão, compilação e Tradução de “O mundo perdido de Timor-Leste” de José Ramos-Horta ed. AICL e LIDEL
2017. Poema “Maria Nobody” in vol. VIII Volume da Antologia de Poesia Portuguesa Contemporânea “Entre o Sono e o Sonho” Chiado ED. ISBN: 9789895215423
2017. A língua portuguesa na Austrália, Capítulo em "A Língua Portuguesa no Mundo: Passado, Presente e Futuro". Ed. Univ. Beira Interior, org. Alexandre da Costa Luís, Carla Sofia Gomes Xavier Luís e Paulo Osório 
2017. “Três poemas açorianos” in Antologia ed. Artelogy dezº 2016
2017. “Não se é ilhéu por nascer numa ilha”, in “Povos e Culturas - A ilha em nós”, Revista Povos e Culturas nº 21-2017 Centro de Estudos de Povos e Culturas de Expressão Portuguesa, Universidade Católica Portuguesa Lisboa 
2017. “Não se é ilhéu por nascer numa ilha”, capítulo do livro “A condição de ilhéu”, Centro de Estudos de Povos e Culturas de Expressão Portuguesa (CEPCEP), Universidade Católica Portuguesa Lisboa 
2016. compilação, revisão e Prefácio de Missionários açorianos em Timor “Um missionário açoriano em Timor” vol. 1 de D. Carlos F Ximenes Belo ed. AICL e Moinho Terrace Café
2015. CD Trilogia da História de Timor. 3760 páginas, contém os 3 vols. e ed. em inglês do 1º vol., 4ª ed. AICL, Colóquios da Lusofonia 
2015, Crónicas Austrais (1978-1998 monografia) 4ª ed.  https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1007/CRONICAS-AUSTRAIS-1978-1998-4%C2%AA-ed-2015.pdf 
 2014. Prefácio de “O voo do Garajau” Rosário Girão & Manuel Silva, ed. Calendário de Letras e AICL http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0807-89672015000300016 
2013, Crónicas Austrais 1978-1998, monografia, 3ª ed. https://www.scribd.com/document/3051472/cronicasaustrais 
2012, Trilogia da história de Timor, ed. AICL Colóquios da Lusofonia, ISBN: 978-989-95641-9-0 (Timor Leste O Dossiê Secreto 1973-1975 vol. 1, Timor-Leste 1983-1992 vol. 2 Historiografia de um repórter e Timor Leste vol. 3 - As Guerras Tribais, A História Repete-se (1894-2006) ed. AICL Colóquios da Lusofonia, ISBN: 978-989-95641-9-0  https://meocloud.pt/link/0f421777-0158-43a4-80a8-41c9a0c32c21/TRILOGIA%20COMPLETA%20compressed.pdf/  
2012. Crónica do Quotidiano Inútil. Obras Completas (poesia) 5 vols, 40 anos de vida literária, ISBN 9789728985646   ED. AICL e Calendário de Letras 2012 
2012, volume 3 da trilogia da História de Timor, As Guerras Tribais, A História Repete-se 1894-2006, 1ª ed. https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1006/TRILOGIA-vol.-3-Historia-de-Timor.pdf  
 2012, volume 1 da trilogia da História de Timor: East Timor - The Secret Files 1973-1975 3ª ed.  http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timore.pdf 
2012, Tradução “Uma pessoa só é pouca gente / A lonely person is not enough people, the sex and the divine” de Caetano Valadão Serpa
2000, volume 1 da trilogia da História de Timor: Timor-Leste O Dossiê Secreto 1973-1975, 2ª ed. 
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2012, volume 2 da trilogia da História de Timor:  Historiografia de um repórter - Timor-Leste 1983-1992 DVD – 1ª ed. 2005-2012 https://www.scribd.com/document/40234122/Timor-Leste-Historiografia-de-um-reporter-vol-2-193-1992 
 2011, Tradução da Antologia Bilingue de (15) autores açorianos contemporâneos, ed. AICL e Calendário de Letras
 2011, ChrónicAçores uma circum-navegação vol. 2, 2011 ISBN 978-9728-9855-47 Ed. Calendário de Letras   http://www.calendario.pt/index.php?id=246&cat=203&pid=55 
2010, tradução para inglês dos Guia de Mergulho da Madeira; Guias de Mergulho das Ilhas dos Açores, Ed. VerAçor
2009,  ChrónicAçores: uma circum-navegação, vol. 1 esgotado, https://www.scribd.com/doc/39955110/chronicacores-uma-circum-navegacao-de-timor-a-macau-australia-brasil-braganca-ate-aos-acores-volume-um-da-trilogia 
2009, ChrónicAçores: uma circum-navegação, vol. 1, 2009 ISBN 989-8123-12-1 VerAçor ed. 2009
2008, Tradução para inglês de “S. Miguel uma ilha esculpida” Daniel de Sá. Ed. VerAçor.
2008, Tradução de “Ilhas do Triângulo, viagem com Jacques Brel” Victor Rui Dores, prelo, ed. VerAçor.
2008, Prefácio e Revisão “A Freira do Arcano, Margarida Isabel do Apocalipse” de Mário Moura, ed. Publiçor, Ponta Delgada
2007, Tradução para inglês “E das pedras se fez vinho”de Manuel Serpa ed. VerAçor, Açores Portugal
2007, Tradução para inglês, “Santa Maria Ilha Mãe” Daniel de Sá, ed. VerAçor, Açores, Portugal
2005, coautor tradução para português “The Lost painting” Jonathan Harr, ed. Presença
2005, Cancioneiro Transmontano, ed. Santa Casa da Misericórdia Bragança, https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1000/cancioneiro-braganca-2005.pdf  - 
2004, tradução para português “A People’s War” de Vo Nguyen Giap, Editora Sílabo Portugal
2004, tradução para português, “Dien Bien Phu” de R. H. Simpson, Editora Sílabo Portugal
2002, tradução de “La familia: el desafio de la diversidad” Adelina Gimeno (castelhano, Psicologia), Instituto Piaget Portugal
2000, Crónicas Austrais - 1978-98 (monografia) 1ª ed.  http://www.ebooksbrasil.org/microreader/cronicasCA.lit   http://www.ebooksbrasil.org/REB/cronicasCA.rb,  
2000, vol. 1 da trilogia da História de Timor:  Timor-Leste O Dossiê Secreto 1973-1975, 2ª ed. www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timorp.pdf,
https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1005/TRILOGIA-VOL--1--ET-dossier-secreto-73-75-PT-cc0.pdf 
 2000, vol. 1 da trilogia (inglês) da História de Timor: Timor-Leste The secret files 1973-1975, 2ª ed. https://www.scribd.com/doc/253855631/East-Timor-the-Secret-Files-1973-1975-Eng -, 
https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1004/TRILOGIA-VOL-1-East-Timor-secret-file-73-75-eng.pdf                   
  http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timore.pdf ,
1999, vol. 1 da trilogia (português) da História de Timor: Timor-Leste O Dossier Secreto 1973-1975, Porto, 1999, ed. Contemporânea (Esgotado) 1ª ed. ISBN 10: 972-8305-75-3 / ISBN 13/EAN: 9789728305758 
1991-2011 Yawuji Bara e Yawuji Baia Os avós de barra e Avós de Baía, ed. 1991-2011 https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1003/Yawuji-Os-Avos-de-Barra-e-os-Avos-de-Baia.pdf 
1985 Crónica XI Aborígenes na Austrália https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1002/cronicaX-aborigenes-na-australia.pdf 
1981. Crónica do quotidiano inútil vol. 3&4 (1973-81) poesia, ed.  Macau (esgotada) https://www.scribd.com/document/77870662/cronica-do-quotidiano-inutil-cqi-Volume-3-4#scribd  –
1974. Crónica do quotidiano inútil vol. 2 (poesia) ed.  abril 1974 Díli, Timor Português (esgotada) https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1015/cronica-do-quotidiano-inutil-vol.-2-.pdf 
1972, Crónica Do Quotidiano Inútil vol. 1 (Poesia) Porto (Esgotado)  http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/quotidianoinutil.pdf  ,   
https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS-DO-AUTOR/1017/cronica-do-quotidiano-inutil-vol.-1-1972-original-1%C2%AA-ed-CQI.pdf  (fac-símile do original)
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[bookmark: _Hlk17878667] 2009 rtp 1 hora no 11º colóquio Lagoa    https://www.youtube.com/watch?v=xPtsdTXiaNA&t=0s&index=281&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI    -------(demora 10 segundos a iniciar)
2010 no 13º colóquio na academia brasileira rio 2010  https://www.youtube.com/watch?v=1zmdwp1b6JU&t=0s&index=277&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2010 rtp 13º em floripa  https://www.youtube.com/watch?v=CtBeJxBook8&t=0s&index=174&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2011 no 15º em macau https://www.youtube.com/watch?v=MoDyWJp2FfI&t=0s&index=135&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2011 no 15º em macau – poesia na gruta de camões – https://www.youtube.com/watch?v=MNGwj_RnH_Q&t=0s&index=134&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2011 rtp na apresentação do CHRÓNICAÇORES vol 2    https://www.youtube.com/watch?v=x93R7pVnWKQ&t=0s&index=240&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
 2012 rtp 17º lagoa  https://www.youtube.com/watch?v=BYHcdO-XDho&t=0s&index=278&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2012 17º na lagoa 2012 concha dedica poesia com nomes de poesias de chrys  https://www.youtube.com/watch?v=ABAjiRQfvoA&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
  2013 chrys diz poesia  https://www.youtube.com/watch?v=-7ptLKOhJxQ&t=0s&index=169&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2013 chrys diz cristóvão de aguiar https://www.youtube.com/watch?v=PE1iZ3RQbN8&t=0s&index=167&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
21º colóquio poesia nos moinhos 2014  https://www.youtube.com/watch?v=DjO96teeJ28&t=0s&index=227&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
 23º colóquio poesia fundão 2015 https://www.youtube.com/watch?v=0FgfXzw2wXA&t=0s&index=117&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
  24º graciosa 2015 rtp  https://www.youtube.com/watch?v=PO8V7agLXns&t=3s&index=108&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
24º colóquio graciosa 2015 mais na rtp   https://www.youtube.com/watch?v=vADEDJP1hHg&t=2s&index=109&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
 24º colóquio graciosa 2015 poesia  https://www.youtube.com/watch?v=5n3tKmQJopw&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=99 
2016 chrys diz cais da saudade de eduíno  https://www.youtube.com/watch?v=G5iWY8RItmw&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=90 
2017 poesia no 27º belmonte  https://www.youtube.com/watch?v=U9QfJT6S9sk&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=46 
2017 mais poesia belmonte 2017  https://www.youtube.com/watch?v=RPh4SrTm1_w&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=45 
2017 S MIGUEL TV chrys entrevistado in a voz dos açores  https://youtu.be/xsdaS0pbG2U 
2017 poesia no 28º colóquio vila do porto https://www.youtube.com/watch?v=Kchoz36Iv94&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=34 
2017 poesia no 28º colóquio vila do porto asas do ATLÂNTICO  https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=2s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=33 
2017 apresentação bga https://www.youtube.com/watch?v=xTRrs_i6shc&t=22s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=27 
2018 poesia timor 29º em belmonte 2018 https://www.youtube.com/watch?v=lyuOl7rCsPs&t=372s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=14 
2018 poesia ao meio-dia no 30º na madalena do pico https://www.youtube.com/watch?v=wDOZ-7ClsbM&t=204s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=6 
SÓCIO FUNDADOR, 
PARTICIPOU EM TODOS OS COLÓQUIOS
 PRESIDENTE DA DIREÇÃO DOS COLÓQUIO, MEMBRO DO COMITÉ CIENTÍFICO,  
PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA. 
participa ainda na sessão de poesia, de sua autoria

[bookmark: _Hlk487790058][bookmark: _Hlk524967495][bookmark: _Hlk518406218]CONCEIÇÃO ARAÚJO ANDRADE, EUA, UNIVERSIDADE HARVARD  
CONCEIÇÃO ARAÚJO ANDRADE,
Nascida nos Açores, está radicada nos Estados Unidos da América do Norte, e também viveu em Moçambique, Índia e Brasil.    
Leciona Português no Departamento de Romance Languages and Literature, Faculty of Arts and Sciences, na Universidade de Harvard, Estados Unidos da América do Norte, desde 2010.
Nos últimos 30 anos, Conceição Andrade dedicou-se intermitentemente ao ensino da Língua Portuguesa nos Estados Unidos da América do Norte. 
De 1992-2002, lecionou português no Banco Mundial, Washington D.C., a funcionários trabalhando em Países Lusófonos da África, e publicou vários trabalhos incluindo “Portuguese For Business Travelers”, World Bank (2002). De 1978-1992, foi instrutora de português em vários Institutos de Línguas, incluindo Languages Learning Enterprises, Language Inc., and Inlingua. 
Também foi tutora particular de estudantes da Universidade de Harvard, e Universidade da Carolina do Norte. 
Além de ensino, Conceição Andrade trabalhou como tradutora e revisora de inglês-português e português-inglês de relatórios e documentos oficiais do Banco Mundial, Universidade de Harvard, Universidade da Carolina do Norte, American Friends Service Committee, Ministério das Obras Públicas em Moçambique, e como revisora, desenhadora e analisadora linguística de manuais de treinamento em Booz Allen and Hamilton. Foi intérprete num Tribunal do Estado da Virginia, e tradutora duma entrevista com o autor Dr. Fernando Namora, para a Fundação Kellogg.
Também trabalhou desde 1977-1985 em Bibliotecas, incluindo Widener Library, Harvard University, Biblioteca do Ministério das Obras Públicas (diretora), Moçambique, e na University of North Carolina. 
Formou-se em Antropologia e Francês em 1993 na American University, Washington D.C., e recebeu um diploma de TESOL (Teaching English as a Second Language) em 1998, na mesma Universidade. 
Conceição Andrade foi membro de várias instituições profissionais, incluindo APPEUC (Associação de Professores de Português dos Estados Unidos e Canadá), ATA (American Translators Association), e WATESOL (Washington Area Teaching English as a Second Language). 
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“Histórias da Minha Avó Açoriana / Stories of My Azorean Grandmother”, é um livro bilingue para crianças e adultos, de histórias que a sua avó Francisca E. Araújo lhe contava quando era criança no Faial. 
O livro inclui também uma discussão da pesquisa que a autora fez sobre contos de fadas e folclore enquanto escrevia o livro. O prefácio é escrito pela Dra. Alzira Silva, que serviu como Diretora Regional das Comunidades dos Açores, assim como Representante na Assembleia dos Açores.  A Dra. Silva também apresentou a Conceição e o seu livro no Faial. Para mais informação e para compra do livro, visite o website conceicaoandrade.com 
É SÓCIA AICL. 
PARTICIPOU NO 9º EM 2008 NA LAGOA, 17º Colóquios da Lusofonia LAGOA 2012, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO EM 2014, 30º MADALENA DO PICO

[bookmark: _Hlk529122024]EDUARDO BETTENCOURT PINTO, ESCRITOR, CANADÁ, VANCOUVER.   AICL 
JOSÉ EDUARDO BETTENCOURT PINTO, nasceu em Gabela, Angola, em 1954. Tem ascendência açoriana pelo lado materno.  Cresceu em Luanda e saiu do país em setembro de 1975. Fixou residência no Zimbabué e depois em Ponta Delgada, Açores. Vive no Canadá desde 1983. 
 Publicou vários livros de poesia e ficção: Menina da Água (1997), Tango nos Pátios do Sul (1999), Casa das Rugas (2004) e Travelling with Shadows / Viajar com Sombras (2008 POESIA) edição bilingue (português e inglês). 
Posteriormente publicou o livro de poesia A cor do Sul nos teus olhos.  Está representado em várias antologias e livros coletivos em Portugal, Brasil, Angola, Inglaterra, Estados Unidos, Canadá e Letónia. 
É editor da revista on-line de artes e letras Seixo Review, 
A sua poesia está traduzida para Inglês, Castelhano, Galego, Catalão e Letão. 
Organizou e publicou Nove Rumores do Mar - Antologia de Poesia Açoriana Contemporânea (1996).
 É membro do P. E. N Clube Português. (página pessoal (
 Recebeu o Prémio Nacional Bienal Copa 2008, instituído pelo Congresso Luso-Canadiano.
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	LAGOA 2012								PORTO FORMOSO 2014                             					PICO 2018			Fotografia: Randy Dyke.
BIBLIOGRAFIA: 
POESIA:
Emoção; Ponta Delgada, Açores, 1978.
Razões, Ponta Delgada, Açores, 1979.
Poemas, (c/ Jorge Arrimar); Ponta Delgada, 1979. 2ª Ed. Tipografia Martinho, Macau, 1993 
Mão Tardia; Gaivota, SREC, Angra, Açores, 1981. (Prémio Revelação do suplemento cultural Contexto do jornal Açoriano Oriental).
Emersos vestígios; Sete-Estrelo, Mira, 1985. 2ª Edição, Seixo Publishers, Pitt Meadows, Canada, 1994.
A Deusa da Chuva; Gaivota, SREC, Angra, Açores, 1991. (Prémio Mário de Sá-Carneiro da Association Portugaise Culture et Promotion, St. Dennis, France, 1988; para o original «Regresso do olhar».
Menina da Água; Éter, Jornal da Cultura, Ponta Delgada, Açores, 1997.
Tango nos pátios do sul; Seixo Publishers, Pitt Meadows, 1999.
2ª Edição, revista e aumentada; Campo das Letras, Porto, 2001.
Um dia qualquer em junho; Instituto Camões, col. Lusófona, Lisboa, 2000.
Travelling with Shadows - Viajar com Sombras, 2008
Ficção:
As Brancas Passagens do Silêncio; Signo, Ponta Delgada, 1988.
Sombra duma rosa - contos; Edições Salamandra, Lisboa, 1998.
O príncipe dos regressos - narrativas; Edições Salamandra, 1999.
A casa das rugas - romance; Campo das Letras, Porto, 2004. 
Antologia (organização):
Os Nove Rumores do Mar - Antologia da Poesia Açoriana Contemporânea; Seixo Publishers, Pitt Meadows, 1996. 
2ª Edição, Instituto Camões, Coleção Insularidades, Lisboa, 1999.
3ª Edição, Instituto Camões, Coleção Insularidades, Lisboa, 2000.
Antologia (Bilingue) Autores Açorianos Contemporâneos, ed. Calendário de Letras, AICL, VN de Gaia, 2011
Tradução:
Oito poemas de J. Michael Yates; apresentação e tradução com Rosa Pinto, Sete-Estrelo, Mira, 1985.

SOBRE A VIOLÊNCIA MATERNA
A violência não é uma particularidade do género, mas do caráter. Embora as estatísticas revelem que o maior número de atos de violência, nomeadamente doméstica, seja praticada pelos homens, há casos, no entanto pontuais em que se dá o contrário.  Convenhamos que existe uma espécie de estereótipo no que concerne à figura paternal. 
A imagem, digamos, secular de autoridade severa, punitiva, e quantas vezes abusiva, tanto em termos físicos como emocionais, contribui significativamente para essa reputação.
 Se tentarmos ajuizar das origens desses focos comportamentais, com relevância sobretudo na esfera do tecido familiar onde nem sempre são conhecidas essas práticas, temos pela frente várias pistas. 
No entanto, não cabem no âmbito deste trabalho. 
No caso de capítulo Um regaço cheio de gritos do meu livro inédito Descalços num chão de água, procuro essencialmente revelar uma dessas vertentes, sem pretender explicar as origens, mas os efeitos.
 A violência gratuita e sem rédeas de uma mãe sobre a filha, ao menor pretexto, por mais fútil e injusto, deixa no espírito da menina um rasto de revolta e horror que só o tempo, com a sabedoria do perdão, consegue contornar.
VER 17º COLÓQUIO LAGOA 2012   https://www.youtube.com/watch?v=Ehm3Wr1G4t8&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=197
VER POESIA NO 16º COLÓQUIO SANTA MARIA 2011    https://www.youtube.com/watch?v=Ehm3Wr1G4t8&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=197 
https://www.youtube.com/watch?v=J2jrMLkWpSk&index=201&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
VER CADERNOS DE ESTUDOS AÇORIANOS Nº 10   https://www.lusofonias.net/acorianidade/cadernos-acorianos-suplementos.html  
VER VÍDEO HOMENAGEM 2  https://www.youtube.com/watch?v=O98QkpuyED4&index=125&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&t=13s  
VER VÍDEO HOMENAGEM 1   https://www.lusofonias.net/acorianidade/661-video-homenagem-a-eduardo-bettencourt-pinto.html  
SÓCIO DA AICL.
 PARTICIPOU NOS COLÓQUIOS 15º MACAU 2011, 16º SANTA MARIA 2011, 17º LAGOA 2012, 18º GALIZA 2012, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014, 28º EM VILA DO PORTO 2017 E 30º MADALENA DO PICO 2018

 EDUÍNO DE JESUS, POETA, DECANO DOS ESCRITORES AÇORIANOS, É O AUTOR HOMENAGEADO PELA AICL EM 2019 AICL
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28º VILA DO PORTO 2017				28º VILA DO PORTO 2017								26º LOMBA DA MAIA 2016				30º MADALENA DO PICO 2018
EDUÍNO (Moniz) DE JESUS nasceu na Ilha de S. Miguel, freguesia de Arrifes, concelho de Ponta Delgada. 
Nesta cidade viveu desde um ano de idade e aí completou os seus estudos secundários (Cursos Geral dos Liceus e Complementar de Letras) e o Curso do Magistério Primário. 
Em 1951 ingressou como aluno voluntário na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, onde frequentou o Curso de Ciências Pedagógicas, e de 1953 em diante (até 1959) o de Filologia Românica, que só veio a completar na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, licenciando-se com dissertação em Linguística e Literatura.  
Frequentou depois em França, na Academia de Bordéus, um Curso de Comunicação. 
Aos vinte anos ingressou na carreira docente, que seguiu durante mais de meio século (1948-2000), começando por exercer o ensino primário em Ponta Delgada e nos arredores de Coimbra (Lorvão), depois os Ensinos Técnico e Liceal (privado) em Lisboa e por fim o Ensino Superior, também nesta cidade. No Ensino Técnico foi professor, primeiro, de Língua e História Pátria e depois, quando o Francês foi introduzido no Ensino Técnico Elementar, passou a lecionar Português e Francês, disciplinas de que também foi professor em colégios privados. 
Na Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Nova de Lisboa lecionou Teoria da Literatura apenas no ano letivo de 1979-80 e na Faculdade de Letras da Universidade (Clássica) de Lisboa, durante mais de vinte anos, até ao ano 2000, História da Literatura Portuguesa e outros Cursos de Língua e Cultura Portuguesa para estudantes estrangeiros. 
Desempenhou, além da docência, diversos cargos, entre os quais o de subdiretor de uma escola técnica (Nuno Gonçalves) e diretor de outra (Cesário Verde). 
Além disso, pertenceu em 1977-78 à comissão que fez a reforma dos programas do antigo ciclo preparatório (na parte relativa ao ensino do Português) e foi, no antigo Ministério da Educação e das Universidades, membro do Conselho Orientador da Profissionalização em Exercício (1980-86), que procedeu à reforma dos estágios para professores daquele antigo ciclo de estudos e á preparação dos novos formadores. 
Tem vasta obra dispersa em jornais e revistas desde 1946 (poesia, conto, teoria e crítica de literatura, teatro e artes plásticas, ensaio, polémica), e alguma publicada em livro (poesia, teatro, ensaio). 
Atual presidente da delegação de Lisboa da “Associação Dos Antigos Alunos do Liceu Antero de Quental” e presidente da A.G. da Casa dos Açores em Lisboa. 
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Publicou as seguintes obras:
POESIA 1:
- Caminho para o Desconhecido, Coimbra, col. Arquipélago, 1952;
- O Rei Lua, Coimbra, ed. do Autor, 1955;
- A Cidade Destruída durante o Eclipse, Coimbra Editora, 1957;
- Os Silos do Silêncio, Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2005.
TEATRO 2:
- Cinco Minutos e o Destino. Comédia em 1 Ato. Ponta Delgada, ed. Açória, 1959
ENSAIO 3.1 Em Prefácios e posfácios:
- In Antologia de Poemas de Armando Côrtes-Rodrigues, Coimbra, col. Arquipélago, 1956 (tem 2ª ed.);
- In Virgílio de Oliveira, Rosas que Vão Abrindo. Coimbra, col. Arquipélago, 1956: (Tem outras eds);
- In Maria Madalena Monteiro Férin, Poemas, Coimbra, col. Arquipélago, 1957;
- In António Moreno, Obra Poética, Coimbra, col. Arquipélago, 1960;
- In António Manuel Couto Viana, Pátria Exausta, Lisboa, Editorial Verbo, 1971. (tem outras eds.);
- In Natércia Freire, Os Intrusos, Lisboa, Sociedade de Expansão Cultural, 1971 (tem outras eds.);
- In António Manuel Couto Viana, Teatro Infantil e Juvenil, Lisboa, Nova Arrancada, 1997;
-In António Manuel Couto Viana, 12 Poetas Açorianos. Lisboa, Salamandra, col., 200 etc., 
ENSAIO 3.2 em obras coletivas:
- Costa Barreto (dir.), Estrada Larga, 3 vols., Porto, Porto Editora, s / d;
- Onésimo Teotónio Almeida (org.), A Questão da Literatura Açoriana, Angra do Heroísmo, Secretaria Regional da Educação e Cultura, 1983;
- In António M. Machado Pires, José Martins Garcia, Margarida Maia Gouveia e Urbano Bettencourt (coord.), Vitorino Nemésio, Vinte Anos Depois, Lisboa, Ponta Delgada, Ed. Cosmos, 1998.
ANTOLOGIAS POÉTICAS em que está selecionado 4:
- Maria Alberta Menéres e E. M. de Mello e Castro, Antologia da Novíssima Poesia Portuguesa, Lisboa, Morais Ed., 1ª ed. 1959, 2ª ed. 1961;
- António Salvado, A Paixão de Cristo na Poesia Portuguesa, Lisboa, Polis, 1969;
- Orlando Neves e Serafim Ferreira, 800 Anos de Poesia Portuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores, 1973;
- Pedro da Silveira, Antologia de Poesia Açoriana do Século XVIII a 1975, Lisboa, Livraria. Clássica Ed., 1977;
- Ruy Galvão de Carvalho, Antologia Poética dos Açores, 2 vols., Angra do Heroísmo, col. Gaivota, 1979-80;
- Onésimo Teotónio Almeida, The Sea Within. A selection of Azorean Poems (trad. de George Monteiro), Providence, 1983;
- Maria de Lourdes Hortas, Poetas Portugueses Contemporâneos, Recife (Brasil), 1985;
- Álamo Oliveira, Ana Maria Bruno, Mariana Mesquita e Susana Rocha, Pai, a sua Bênção! (Antologia de Textos de Autores Açorianos), Angra, Secretaria Regional da Educação e Cultura, 1994 (Edição comemorativa do Ano Internacional da Família);
- Eduardo Bettencourt Pinto, Os Nove Rumores do Mar, Seixo Publishers, Canadá, 1996; 2ª ed. (aumentada), Lisboa, Instituto Camões, 1999 e 3ª ed. (corrigida), Lisboa, Instituto Camões, 2000;
- Ivan Strpka e Peter Zsoldos Zakresl’ovanie do mapy. Azory a ich básnici, Bratislava (Eslováquia), Kalligram, 2000;
- Adozinda Providência Torgal e Clotilde Correia Botelho, Lisboa com seus Poetas, Lisboa, Publicações D. Quixote, 2000.
- valter hugo mãe, O Futuro em Anos-Luz   /   100 Anos. 100 Poetas. 100 Poemas, Porto, Edições Quási, 2001.
- Adozinda Providência Torgal e Madalena Torgal Ferreira, Encantada Coimbra, Lisboa, Publicações D. Quixote, 2003.
- Diniz Borges, On a Leaf of Blue Bilingual Anthology of Azorean Contemporary Poetry, Berkeley, Institute of Governmental Studies Press, University of California, 2003.
- António Manuel Machado Pires, 20 Poemas (volume integrado no álbum XX3x20 - 20 Pinturas | 20 Melodias | 20 Poemas), Angra, Direção Regional da Cultura, 2003.
 - Diniz Borges, Nem Sempre a Saudade Chora, Horta, Direção Regional das Comunidades, 2004.
-  Lauro Junkes, Osmar Pisani e Urbano Bettencourt, Caminhos do mar. Antologia Poética Açoriano-Catarinense, Blumenau, Santa Catarina (Brasil), 2005.
-  Maria Aurora Carvalho Homem e Urbano Bettencourt (sel.) e Diana Pimentel (org.), Pontos Luminosos. Açores e Madeira, Antologia de Poesia do Século XX. Porto, Campo das Letras, 2006.
-  John M. Kinsella, Voices from Islands. An Anthology of Azorean Poetry, Providence, R. I., Gávea-Brown, 2007:
- Leons Bredis e Urbano Bettencourt, Azoru Salu. Dzejas Antologija, Riga (Letónia), Minerva, 2009.
- Amadeu Baptista, Divina Música. Antologia de Poesia sobre Música. Viseu, Tip. Guerra, 2009
VÁRIA 5
Produziu e dirigiu para a RTP um “magazine” literário quinzenal durante cinco anos: Convergência (1969-1972), depois reformulado e chamado Livros & Autores (1072-1974).
Foi editor e pertenceu ao conselho de direção da revista de artes e letras Contravento. (Lisboa, ed. Contravento, 1968-1971) e dirigiu a Revista de Cultura Açoriana (Lisboa, ed. Casa dos Açores de Lisboa, 1989-1991). 
Tem colaboração na enciclopédia de literatura Biblos (da Editorial Verbo) e no Dicionário Cronológico de Autores Portugueses do Instituto Português do Livro e da Leitura (Publicações Europa-América).
 Também se dedicou ao teatro (teoria, história e crítica) e ás artes plásticas (teoria e crítica). Assim:
- Fez crítica de teatro durante vários anos na revista Rumo (Lisboa, 1960-67) e organizou a secção de teatro da Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura ‘Verbo’, de cujo conselho de Diretores fez parte, tendo inventariado as entradas respeitantes àquela secção e redigido a quase totalidade dos respetivos verbetes (mais de 1 milhar). 
Além disso, fez parte, durante vários anos, dos júris dos Prémios Nacionais de Teatro e pertenceu a um efémero conselho de leitura dos Teatros Nacionais de D. Maria II, de Lisboa, e de S. João, do Porto, com a escritora Agustina Bessa-Luís e a atriz Glória de Matos. Sobre artes plásticas, escreveu principalmente na revista Panorama (de Lisboa) e prefaciou álbuns de pintura e catálogos de exposições, entre os quais o da representação Portuguesa na VI Bienal de Paris (1969). Além disso fez parte de vários júris de Salões de Arte e representou Portugal no Júri Internacional da X Bienal de S. Paulo, Brasil (1969). 
Tem feito conferências e participado em Congressos e Colóquios literários em diversas universidades e outras instituições em Portugal (incl. Açores), nos EUA, no Canadá e no Brasil.
TEMA 4.1. EDUÍNO DE JESUS AUTOR HOMENAGEADO AICL 2019
[bookmark: _Hlk17879176]CADERNO AÇORIANO Nº 12     https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-(e-suplementos)-de-Estudos-Acorianos/866/caderno-12-eduino-de-jesus-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS.pdf  
vídeo homenagem 4 graciosa 2016 https://www.youtube.com/watch?v=7vuO3BPmdu8&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=2&t=26s
 VÍDEO HOMENAGEM 3, 2016         https://www.youtube.com/watch?v=huYLydkQlxw&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=30&t=0s
https://www.lusofonias.net/acorianidade/video-homenagens-aicl/2237-edu%C3%ADno-de-jesus-2016-v%C3%ADdeo-homenagem-3.html 
https://www.youtube.com/watch?v=OQyUnTnNXz8&t=13s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=77 
VÍDEO HOMENAGEM 2, 2015     https://www.lusofonias.net/acorianidade/2124-homenagem-aicl2-a-edu%C3%ADno-de-jesus-video-2015.html 
VÍDEO HOMENAGEM 1, 2012      https://www.lusofonias.net/acorianidade/660-video-homenagem-a-eduino-de-jesus.html 
https://www.youtube.com/watch?v=R1vVuIpKxrU&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=162 
chrys diz cais da saudade de eduíno   https://www.youtube.com/watch?v=G5iWY8RItmw&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=90 
17º na lagoa 2012 poesia concha, Eduíno e urbano    https://www.youtube.com/watch?v=ABAjiRQfvoA&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
SÓCIO DA AICL. 
- PARTICIPOU NO 17º COLÓQUIO 2012 LAGOA, NO 26º NA LOMBA DA MAIA 2016, NO 27º EM BELMONTE 2017, 28º EM VILA DO PORTO 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019
[bookmark: _Hlk536780691][bookmark: _Hlk487790610][bookmark: _Hlk503953351]
FÁBIO MENDES, PROFESSOR EBS GRACIOSA, COORDENADOR COMPONENTE LOCAL
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														24º GRACIOSA 2015
FÁBIO MENDES natural da Ilha Graciosa, iniciou os seus estudos de Piano na Academia Musical da Ilha Graciosa na classe de Nizalda Barcelos e, posteriormente, de Olga Gorobets. 
Prosseguiu estudos no Conservatório Regional de Ponta Delgada na classe de piano de Daniela Ignazzitto e de Nataliya Atamas. 
Simultaneamente concluiu a licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas na Universidade dos Açores (2004). 
Dedica-se plenamente à atividade musical desde 2005 nomeadamente na sua vertente pedagógica, tendo lecionado em várias escolas dos Açores, Alentejo e norte de Portugal Continental. 
Frequentou vários cursos de aperfeiçoamento com pianistas como Sequeira Costa, Luís Pipa, Filipe Pinto-Ribeiro, Eldar Nebolsin, Paulo Pacheco, entre outros.
 Participou no Concurso Galego-Português de Piano (Vigo, 2006) e no Concurso Internacional de Música de Câmara de Alcobaça (2010). 
Gravou várias vezes para a RTP-Açores e RDP Antena 2. 
Apresenta-se regularmente em recitais desde 2003. 
Terminou em 2008 a licenciatura em Piano na Universidade de Évora na classe de Piano de Elizabeth Allen e em 2011 o Mestrado com a Tese O Piano na Graciosa: práticas musicais durante a I República, tendo sido orientado por Vanda de Sá e Pedro Burmester.
ouça aqui 24º GRACIOSA 2015  https://www.youtube.com/watch?v=7P0J_qBQou8&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=140&t=0s 
JÁ FEZ PARTE DAS COMISSÕES EM 2015 NO 24º COLÓQUIO NA GRACIOSA

FÉLIX RODRIGUES, CIENTISTA, UNIV DOS AÇORES ~ CONVIDADO ESPECIAL 
 António Félix Flores Rodrigues.  antonio.ff.rodrigues@uac.pt  é natural da Vila de São Sebastião na ilha Terceira onde nasceu em 1962.
Licenciou-se em Física na Universidade de Lisboa em 1985 e após a conclusão do curso lecionou, durante dois anos, na Escola Secundária de Angra do Heroísmo. 
Ingressou como docente na Universidade dos Açores onde é docente/investigador até à atualidade.
Fez Provas de Aptidão Pedagógica e Capacidade Científica na área da Biofísica sob a orientação do Prémio Europeu Madame Curie, o Professor João Pedroso de Lima, da Universidade de Coimbra.
Fez Doutoramento na área das Ciências do Ambiente - Ramo Poluição sob a orientação do Professor Casimiro Pio, da Universidade de Aveiro.
Possui mais de uma centena de artigos publicados em revistas nacionais e internacionais e vários livros publicados.
Como investigador, tem contribuído para o desenvolvimento de áreas emergentes destacando-se o combate ao escaravelho japonês e mosca do Mediterrâneo pela técnica do macho estéril, cujo modelo teórico que desenvolveu deu suporte à construção de uma biofábrica na Madeira para combate à mosca da fruta no Mediterrâneo.
Foi pioneiro na modelação de sinais elétricos extracelulares em plantas com aplicações na deteção de incêndios e melhoramento vegetal. Identificou e registou pela primeira vez a chegada de poeiras do Saara aos Açores e trabalhou com o United States Geological Survey na identificação do mecanismo de transporte de poluentes associados a essas partículas e seu impacte nos corais das Caraíbas.
Desenvolveu estudos de semiótica que lhe permitiram construir uma teoria alternativa às designadas marcas de pedreiro que se encontram em edifícios históricos tendo em conta as suas propriedades numéricas e geométricas. Dedica-se neste momento à investigação da presença pré-portuguesa no arquipélago dos Açores, com trabalhos publicados a nível internacional. Tem desenvolvido trabalhos teóricos em torno dos impactes ambientais resultantes da presença na ilha Terceira de militares norte-americanos. CV completo em http://www.degois.pt/visualizador/curriculum.jsp?key=8523434226388857
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pias em rochas lávicas do Porto Santo (Arq. da Madeira) (fotografia de David Francisco), Ilha Terceira (Fotografia de Félix Rodrigues) e da ilha de São Miguel (fotografia de Rafael Fraga). A última foto inexplicada é do Paul da Serra na Madeira

Tema: Na senda de um novo paradigma açoriano e mundial, Félix Rodrigues

As ilhas designadas na cartografia medieval como ilhas encantadas do Atlântico, podem deixar de ser uma lenda para se tornarem uma realidade histórica, proto-histórica ou até pré-histórica.
Se há uma forma de viajar no tempo, para o passado ou para o futuro, é pela ciência. Por mais ridícula que uma dessas viagens possa parecer ela não assenta nas palavras de ninguém (Nullius in verba), mas sim em fatos que podem ser alvo de verificação repetida por diferentes pessoas e por diferentes metodologias. Nesta comunicação apresentar-se-ão dados científicos que demonstram a presença de gente nos Açores muito antes do povoamento das ilhas no século XV e discutir-se-ão as implicações que tal facto pode ter no recontar da história da dispersão da humanidade em tempos imemoriais.
 Apesar de não se conhecerem cabalmente muitos aspetos desse antigo povoamento, dessa cultura ou até mesmo de não se ter uma cronologia clara para essa presença, os dados até agora alcançados obrigam a repensar a construção do conhecimento e a segurança das metodologias científicas, ademais, quando se verifica um antagonismo nas perceções em torno desta temática e destes factos.
Neste momento, e até que se prove o contrário, com uma investigação tão extensa quanto aquela que foi levada a cabo por vários investigadores, há presença humana nas ilhas Terceira, São Miguel e Pico, em período anterior ao povoamento português. Tal facto não belisca em nada a história do povo que vive nestas ilhas, nem tão pouco a história de Portugal, porque até agora as cronologias apontam para um período anterior à formação da Nação Portuguesa. Um facto poderia ser explicado por uma coincidência, mas muitos factos tornam-se claramente um padrão.
 Isso entronca nos princípios básicos da classificação tipológica e na necessidade de criar conhecimento através de uma teoria coesa e robusta. Nesta comunicação serão apresentados vários conjuntos de factos que se constituem um padrão de ocupação que requer uma análise pormenorizada à luz do velho e do novo paradigma da navegabilidade atlântica.
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http://expresso.sapo.pt/misteriosas-descobertas-arqueologicas-nos-acores=f812970#ixzz2VlEX0PHj http://expresso.sapo.pt/as-misteriosas-descobertas-arqueologicas-nos-acores=f812970#ixzz2VjM9hxzW
https://expresso.pt/sociedade/2018-09-01-Estudo-revela-que-os-Acores-ja-eram-habitados-ha-1000-anos#gs.7USyZkg 
https://www.vortexmag.net/8-provas-de-que-os-acores-ja-eram-habitados-antes-da-chegada-dos-portugueses/ 
PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ 
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HILARINO CARLOS RODRIGUES DA LUZ, Investigador da NOVA FCSH e Investigador Integrado do CHAM, Centro de Humanidades, onde foi Bolseiro de Pós-Doutoramento, de julho de 2015 a junho de 2018, 
é Doutor em Estudos Portugueses, especialização em Literaturas e Culturas de Língua Portuguesa (2013), 
Mestre em Estudos Portugueses, especialização em Estudos Literários (2008) 
Licenciado em Línguas e Literaturas Modernas, Variante de Estudos Portugueses (2006), pela FCSH - Universidade NOVA de Lisboa. 
Além de artigos publicados e de uma vasta experiência profissional, nomeadamente como professor no ensino público português, tem organizado e participado em vários congressos internacionais em Portugal, Cabo Verde, Itália e Polónia.  
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Tema Vida e Obra de Januário Leite
Pretendemos, com esta comunicação, fazer uma breve abordagem da vida e obra do poeta cabo-verdiano António Januário Leite, mais conhecido por Januário Leite. 
Nascido no Paul, Ilha de Santo Antão no dia 10 de junho de 1867 e falecido no dia 11 de junho de 1930, a sua infância mergulhada num angustiado sofrimento decorreu na propriedade de Chã de Margarida. 
A sua produção literária, grande parte inédita aquando da sua morte, encontrava-se dispersa, em alguns periódicos, como Almanach Luso-Africano; Revista de Cabo Verde; Esperança; Novo Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro; e O Ultramarino. Conta com algumas publicações póstumas, sobretudo Poesias (1952 e 2006), Versos da Juventude (1987); António Januário Leite. O Poeta Além-Vale (2005).
Tendo estudado apenas a instrução primária, Francisco Lopes da Silva considera que talvez a sua poesia “tenha ganho com isso, sem a carga da erudição, pois sai-lhe espontânea, sincera, sentida, como espontânea e sentida é a alma dos simples”. 
Foram seus professores o Padre Joaquim António Morais e o seu padrinho Luís Francisco Gonzaga dos Santos, Bacharel em Direito, que lhe ensinou a técnica dos versos e os seus aspetos formais.
 Reconhecia a importância da instrução, o que o fez lamentar com alguma constância o facto de não ter conseguido avançar nos estudos. 
sócio aicl em 2019
participa pela primeira vez
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 Joana Carvalho (31º Belmonte 2019)  
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OUÇA AQUI a fabulástica joana carvalho 
1 ABR 13 2019 https://youtu.be/fRjkZdcbenA
2 ABR 13 2019 https://youtu.be/QpSSz6ZbNJo
3 ABR 13 2019 https://youtu.be/uOa1SAIUiYc
4 ABR 13 2019 https://youtu.be/shwCdlpsvlw
atuou pela primeira vez nos colóquios no 31º em belmonte
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[bookmark: _Hlk17881017][bookmark: _Hlk16790279]JOÃO COSTA SIMÕES CHRYSTELLO, ENTA INOVA, PDL, AÇORES, ASSESSOR TÉCNICO, SONOPLASTIA, LUMINOTECNIA, APOIO INFORMÁTICO
JOÃO COSTA SIMÕES CHRYSTELLO (n. 1996).  Membro supranumerário dos Colóquios. Desde 2008 em Bragança tem-se mostrado um excelente assessor técnico, responsável – entre outras atividades - pela gravação e verificação das Atas / Anais em CD / DVD e milhentas pequenas coisas invisíveis que consegue por a funcionar, nas áreas tecnológicas (desde conversão de obscuros tipos de ficheiros e programas, ao roaming dos telemóveis / celulares como aconteceu em Macau e no Brasil).
 Desde aquela data desempenha funções de sonoplasta e luminotécnico, além de prestar um inestimável apoio informático a todos os oradores, às sessões culturais paralelas e à organização dos colóquios. A ele se devem cartazes, ilustrações, capas, gravações dos CD / DVD e grande parte dos filmes e vídeos de homenagem aos autores açorianos. 
Frequentou de 2014 a 2017 a ENTA – INOVA (Esc. de Novas Tecnologias / Instº Inovação Tecnológica dos Açores) terminando em julho 2017 o seu estágio na ConexAll, empresa subsidiária da canadiana GlobeStar Systems Inc., na sua delegação açoriana no Nonagon na Lagoa. 
Em 2018-2019 fez o nível 5 na ENTA INOVA, tendo terminado novo estágio em setembro 2019. 
Em 2016, com a equipa da ENTA-INOVA (ENTA Team Sat2), venceu o concurso regional (Açores), o Nacional (Portugal) e o Europeu da competição CanSat (um satélite numa lata de refrigerantes).  Imediatamente após a vitória, e a convite do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Prof. Manuel Heitor, foi chamado à Universidade dos Açores onde havia uma reunião de cientistas e catedráticos dos EUA e Canadá, e - de improviso - fez uma alocução em inglês de 15 minutos explicando o que era o CanSat e a vitória. Tão impressionado ficou o Ministro que em maio 2017 convidou-o a estar presente perante centenas de pessoas (ministros, reitores, cientistas, etc.) e falar nos 30 anos do programa Ciência Viva, no Fórum Picoas (Lisboa) onde durante 5 minutos empolgou a assistência com a sua sucinta apresentação de incentivo aos jovens para prosseguirem na área científica.  Terminou em 2019 a sua formação na ENTA-INOVA (Esc. de Novas Tecnologias dos Açores)   
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  VEJA AQUI A ANIMAÇÃO PRODUZIDA EM 2010 PELO JOÃO PARA A APRESENTAÇÃO DA AICL (tinha 14 anos)

PERTENCE AO SECRETARIADO EXECUTIVO DO COLÓQUIO.
 PARTICIPOU EM BRAGANÇA 2008, LAGOA 2009, BRAGANÇA 2009, BRASIL 2010, BRAGANÇA 2010, MACAU 2011, SANTA MARIA 2011, LAGOA 2012, MAIA 2013, SEIA 2013, MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014, FUNDÃO 2015, lomba da maia 2016. VILA DO PORTO 2017. POR MOTIVOS DISCENTES FALTOU aos restantes. 

[bookmark: _Hlk17882011][bookmark: _Hlk503955080][bookmark: _Hlk529540008]JOAQUIM FELICIANO DA COSTA, PRESIDENTE DA EMPDS, Empresa de Promoção e Desenvolvimento Social do Concelho de Belmonte 
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			29º BELMONTE 2018									27º BELMONTE 2017					30º MADALENA DO PICO 2018				31º Belmonte 2019
É presidente da Empresa de Promoção e Desenvolvimento Social do Concelho de Belmonte
Tema: O encontro: do museu e Lusofonia posso falar da linguagem indígena e o encontro Cabral com os índios
Já PARTICIPOU no 27º colóquio Belmonte 2017, NO 29º Belmonte 2018, 31º belmonte 2019, Representou o Presidente da Câmara DE BELMONTE, no 30º colóquio Madalena do Pico 2018.
é parceiro institucional da aicl de 2016 a 2021. A EMPDS É sede provisória da aicl em portugal para os colóquios de belmonte e o núcleo da lusofonia no museu dos descobrimentos
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Jorge [Manuel de Abreu] Arrimar é natural de S. Pedro da Chibia, província da Huíla, Angola 
Na década de 70 foi um dos fundadores do GRUCUHUÍLA (Grupo Cultural da Huíla) e dirigiu um suplemento literário no Jornal da Huíla, no qual publicou os seus primeiros poemas. 
Na Faculdade de Letras da Universidade de Luanda iniciou os seus estudos superiores, tendo concluído, em Portugal, a Licenciatura em História, a Pós-Graduação em Ciências Documentais e o Doutoramento em História Moderna. Viveu em Macau de 1985 a finais de 1998, tendo exercido o cargo de diretor da Biblioteca Nacional / Central de Macau. 
Coordenou o Boletim Bibliográfico de Macau (1988-1998) e os Índices da Revista Macau, II S. (1992-1999). 
Participou em vários encontros de escritores, nomeadamente, I Encontro de Escritores Angolanos, Angola (2004). 
É membro da União dos Escritores Angolanos.
A sua obra é referenciada em diversos estudos, nomeadamente em 
Bibliografia das Literaturas Africanas de Expressão Portuguesa, de Gerald Moser e Manuel Ferreira, 
na revista África, sob a direção deste último; 
de David Brookshaw (professor da Universidade de Bristol, Inglaterra) Poetry and Fiction from Lusophone borderlands:
 from Agostinho Neto to Jorge Arrimar and José Eduardo Agualusa e A Angolanidade em Viagem: a ficção histórica de Jorge Arrimar. 
20 Poemas de Savana foi objeto da publicação de um ensaio intitulado 20 Poemas de Savana: Etnopoesia Angolana, da autoria de Maria da Conceição Vilhena.
 (revista de artes e letras).
Bibliografia
Ovatyilongo (1975),
Poesia - (1975);
Poemas (1979, em parceria com Eduardo B. Pinto), 2a ed. 1993
20 Poemas de Savana (1981), 2a ed. 1994
Murilaonde (1990),
Fonte do Lilau (1990),
Secretos Sinais (1992) e
 Confluências (1997, em parceria com Manuel Yao Jingming).
As Cordas da Voz (2014); Rotas Circulares (2017
Ficção – 
Viagem à Memória das Ilhas (2002); 
O Planalto dos Pássaros (2002); 
Os Infortúnios de Juvêncio (2003); 
O Planalto do Salalé (2012); 
O Planalto do Kissonde (2013); 
Catarina (2013). 
Colaborador: 
Dicionário Cronológico de Autores Portugueses 
Antologia de Poetas de Macau c. Yao Jingming, 1999 (1999); 
Dicionário Temático da Lusofonia (2005); 
Ovi-Sungo, treze poetas de Angola (2007), entre outras antologias. 
Dicionário de História de Macau (no prelo); 
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Autor de variados trabalhos na área da História e das Bibliotecas, como
 Macau, suas Bibliotecas e Documentos. “RC”, nº 3 (1987); 
Documentos sobre a História da China (1987); 
Mons. Manuel Teixeira: O Homem e a Obra (1992); 
A Biblioteca Central de Macau (1992);
 Língua e Cultura Portuguesas no Oriente em “Atas do Encontro Português - Língua de Cultura” (1993); 
A Biblioteca Central de Macau: das Origens à Rede de Bibliotecas Públicas.
 “Cadernos BAD”, nº 1 (1994); Fontes para a História de Macau, em “Atas do I Seminário Internacional de História e Cultura de Macau” (1994); 
A Biblioteca Central de Macau: Cem Anos de História. “RC”, nº 22 (1995); 
A Companhia de Moçambique e Ásia. 
“Revista Macau”, nº 69 (1998); 
O Leal Senado de Macau e Miguel de Arriaga em “Atas do Seminário Internacional sobre o Municipalismo no Mundo Português”, Funchal (1999).
Membro do grupo de trabalho para a reestruturação do património bibliográfico e documental e à reorganização das Bibliotecas e Arquivo Histórico de Macau, 1989; 
membro fundador Associação dos Naturais e Amigos de Angola em Macau – ANANGA; 
Vice-Presidente da Comissão Organizadora do I Encontro Internacional de Bibliotecários em Macau, 1995; 
membro da Comissão Executiva da Quinzena de Macau na Figueira da Foz, 1996; 
membro da Comissão Organizadora do I Encontro de Poetas de Macau, 1997. 
Fez o Curso de Teatro no Conservatório de Macau, 1995-1997.
Foi agraciado com a Medalha de Mérito Cultural pelo Governador de Macau, 1997.
Tema “A Geografia da Escrita"                                                                                             
A geografia da escrita, da que me nasce das mãos quando o coração sangra, encontra-se enraizada em lugares, povos e culturas, cujas fronteiras sempre me soube bem atravessar ou romper. 
Como diria Mia Couto “O meu país tem países diversos dentro […]. Eu mesmo sou a prova desse cruzar de mundos e de tempos.” (Mia Couto - “Encontros e encantos […]”. Interinvenções, p. 123)
Nasci numa povoação do interior angolano, fundada no século XIX por gente oriunda de variados lugares, sobretudo das ilhas atlânticas; no tempo do cacimbo, quando, nas Terras Altas da Huíla, quase a dois mil metros de altitude, as pessoas usavam com alívio os kambrikitos, as samarras, e as fogueiras eram acesas mais cedo junto aos eumbos. Era o tempo do frio e a geada queimava a pele das pessoas e as folhas das árvores. ~
Na vila da Chibia, na grande casa de adobe construída pelo meu avô e onde já minha mãe nascera, aguardava-se pela minha chegada, num dia de junho de 1953.
 Enquanto no terreiro a velha kimbanda Mukuma dançava e murmurava preces que só ela entendia, num olunyaneka antigo e mágico, minha mãe, envolta na penumbra do seu quarto, gemia de dores. 
Ao seu lado já se encontrava minha bisavó Carolina, avó de meu pai, aguardando, silenciosa, pelo momento certo da sua intervenção como parteira. 
Quando esse momento chegou, a sagrada tarefa de dar à luz uma criança iniciou-se com a apaziguadora reza de preparação do espírito antes da carne se abrir em chaga e dor. 
Bisavó Carolina benzeu-se e começou a salmodiar, num português arcaico e insular, uma reza muito antiga, que se foi misturando com as preces, em olunyaneka, da velha Mukuma, que dançava no terreiro. 
Assim nasci eu, a um tempo protegido pelas orações de minha bisavó e pelas palavras mágicas da velha kimbanda. 
Um tempo e um lugar de fronteiras (físicas, étnicas, culturais), que me levaram ao desafio contínuo de as transpor… e me perder. 
Tornei-me, como diria Agualusa, um “fronteiras perdidas”, condição que marcaria indelevelmente a minha escrita.
Jorge Arrimar
toma parte pela primeira vez
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Jorge António de Medeiros Borges e Cunha, nasceu na Horta, na Ilha do Faial, 28-08-1959, e reside desde criança em Santa Cruz da Graciosa, onde exerce o cargo de Diretor do Museu da Graciosa.
 É Licenciado em História, Pós-Graduado e Mestre em Património, Museologia e Desenvolvimento pela Universidade dos Açores. 
É Técnico Superior da Direção Regional da Cultura. Há mais de duas décadas que tem tido uma participação ativa na comunidade graciosense, como sócio-fundador de várias associações de natureza diversa. Em termos associativos, como dirigente ou colaborador, tem exercido a sua ação nas áreas juvenil, desportiva, sociocultural e recreativa (educação, ambiente, teatro, dança, música tradicional e erudita, coros, filarmónicas, entre outros).  É autor de várias monografias e artigos, apresentou diversos trabalhos e conferências em Portugal e no estrangeiro (Espanha, Bélgica, Estados Unidos da América e Brasil), nas áreas do associativismo juvenil e cultural. Colabora regularmente em revistas, jornais, programas radiofónicos e televisivos sobre assuntos da sua especialidade. 
No ano de 2006, na V Gala do Desporto Açoriano, foi condecorado pelo Governo Regional dos Açores, na categoria “Personalidades”, como dirigente com mais de 20 anos dedicados à causa desportiva.
PARTICIPA PELA SEGUNDA VEZ. MEMBRO DA ORGANIZAÇÃO, SERÁ GUIA CULTURAL DESTE COLÓQUIO, NO MUSEU, NOS PASSEIOS CULTURAIS E COORDENA AS ATIVIDADES DE TEATRO TAL COMO ACONTECEU NO 24º COLÓQUIO EM 2015

JOSÉ LUÍS PEIXOTO, ESCRITOR, CONVIDADO DE HONRA CMSCG
José Luís Peixoto nasceu na aldeia de Galveias, no Alto Alentejo, onde viveu até aos 18 anos, idade em que foi estudar para a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
Após terminar a sua licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas, na variante de estudos ingleses e alemães, foi professor em várias escolas portuguesas e na Cidade da Praia, em Cabo Verde. 
É um dos autores de maior destaque da literatura portuguesa contemporânea..  A sua obra ficcional e poética figura em dezenas de antologias, traduzidas num vasto número de idiomas, e é estudada em diversas universidades nacionais e estrangeiras.  Em 2001, com apenas 27 anos, José Luís Peixoto foi o mais jovem vencedor de sempre do Prémio Literário José Saramago com o romance Nenhum Olhar. 
Desde esse reconhecimento, a sua obra tem recebido amplo destaque nacional e internacional.  Em 2007, Cemitério de Pianos recebeu o Prémio Cálamo Otra Mirada, destinado ao melhor romance estrangeiro publicado em Espanha. Com Livro, venceu o prémio Libro d'Europa, atribuído em Itália ao melhor romance europeu publicado no ano anterior, e em 2016 recebeu, no Brasil, o Prémio Oceanos com Galveias.  As suas obras foram ainda finalistas de prémios internacionais como o Femina (França), Impac Dublin (Irlanda) ou o Portugal Telecom (Brasil). 
Na poesia, o livro Gaveta de Papéis recebeu o Prémio Daniel Faria e A Criança em Ruínas recebeu o Prémio da Sociedade Portuguesa de Autores. 
Em 2012, publicou Dentro do Segredo, Uma viagem na Coreia do Norte, a sua primeira incursão na literatura de viagens. 
Os seus romances estão traduzidos em mais de vinte idiomas. Em 2001, dedicou-se profissionalmente à escrita.   Os seus livros estão traduzidos e publicados em 26 idiomas. 
O romance Galveias foi o primeiro livro de língua portuguesa a ser traduzido diretamente para o idioma georgiano, tendo acontecido o mesmo ao livro A Mãe que Chovia, que foi o primeiro a ser traduzido diretamente do português para o mongol. Morreste-me foi escolhido como um dos 10 livros da primeira década do século XXI pela revista Visão. 
Nas mesmas condições, Nenhum Olhar foi escolhido como um dos livros da década pelo jornal Expresso. Nenhum Olhar foi incluído na lista do Financial Times dos melhores romances publicados em Inglaterra em 2007, tendo também sido incluído no programa Discover Great New Writers das livrarias americanas Barnes & Noble.  
 O romance Uma Casa na Escuridão foi incluído na edição europeia de "1001 Livros para Ler Antes de Morrer - Um guia cronológico dos mais importantes romances de todos os tempos".  
A sua obra tem sido abundantemente adaptada para espetáculos e obras artísticas de diversos géneros.
 Tem sido colunista de vários órgãos da imprensa portuguesa, como é o caso do Jornal de Letras ou das revistas Visão, GQ, Time Out, Notícias Magazine, UP, entre outras.
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 Prémios
Galveias - Prémio Oceanos - Prémio de Literatura em Língua Portuguesa 2016 (Brasil)
Livro - Prémio Libro d'Europa 2013 (Itália)
A Criança em Ruínas - Prémio da Sociedade Portuguesa de Autores 2013 (Portugal)
Gaveta de Papéis - Prémio de Poesia Daniel Faria 2008 (Portugal)
Cemitério de Pianos - Prémio Cálamo 2007 (Espanha)
Nenhum Olhar - Prémio Literário José Saramago 2001 (Portugal)
 Recensão crítica
"Uma das revelações mais surpreendentes da literatura portuguesa. É um homem que sabe escrever e que vai ser o continuador dos grandes escritores."
José Saramago
 "Peixoto tem uma extraordinária forma de interpretar o mundo, expressa pelas suas escolhas certeiras de linguagem e de imagens."
Times Literary Supplement
 "Um valor seguro da literatura portuguesa, com grande sentido de linguagem poética e grande domínio da língua portuguesa."
Manuel Vásquez Montálban
"O fantástico é contado com a naturalidade do quotidiano. A crónica e a fábula sobrepõem-se, como as histórias que contam ou presenciam ou calam as personagens de William Faulkner ou de Juan Rulfo."
António Muñoz Molina
"Como Saramago, José Luís Peixoto é um escritor tocado pelo génio."
Urbano Tavares Rodrigues
"Um dos escritores mais dotados do seu país."
Le Monde
"Peixoto articula um interessante discurso sobre a identidade e a orfandade, e elabora em paralelo um maravilhoso retrato psicológico do mundo rural português."
El País
 Os seus livros têm tido referências críticas em publicações internacionais de referência como: The Independent, The Guardian, Times Literary Supplement, Esquire, Monocle, Metro, Time Out New York, San Francisco Chronicle, El País, El Mundo, ABC, Le Figaro, Le Monde, La Reppublica, Corriere de la Sera, L'Unità, Folha de S. Paulo, Estado de São Paulo, etc. José Luís Peixoto é um dos escritores de maior destaque da literatura portuguesa contemporânea. Romancista, novelista, poeta e dramaturgo, conta com uma obra traduzida para mais de vinte idiomas, amplamente adaptada para espetáculos teatrais e obras artísticas de variados géneros. Não à toa, foi encarregado do maior projeto da história da TAG Curadoria: escrever um romance especialmente para o clube
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LUCIANO PEREIRA 
Licenciado em Línguas e Literaturas Modernas (Português/Francês), 1982, 
Mestre em Literaturas Comparadas Portuguesa e Francesa, 1992
Doutor em Línguas e Literaturas Românicas – Especialidade de Literaturas Românicas Comparadas, 2004
PUBLICAÇÕES
1. Comunicações e artigos:
A cultura açoriano-catarinense na obra de Franklin Cascaes
Paiva Boléu e a cultura açoriano-catarinense.
A representação da Ilha na literatura de temática açoriana
A representação da Arrábida na literatura portuguesa
A lagoa das sete cidades: cristalizações de memórias, mitos e lendas
O contributo africano para o fabulário de língua portuguesa
O cavalo e o touro nos fabulários, nos bestiários e no imaginário popular
Os contributos mitríacos no culto do Divino Espírito Santo e algumas das suas expressões na literatura tradicional
A rosa não tem porquê. Homenagem a uma poetiza vulcânica
A Bélgica na poesia de Vitorino Nemésio
Vitorino Nemésio: Poème dramatique au soldat portugais inconnu mort à la guerre. Contributos para a sua tradução
O mau-olhado na cultura popular
A Paixão segundo João Mateus ou a infinita paixão de Norberto Ávila
Referências e indícios hebraicos na literatura popular
Contributos árabes na literatura popular portuguesa
As mouras encantadas no imaginário galaico-português
A representação dos Açores na poesia publicada no Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro
2. Ensaios:
 A fábula em Portugal. Contributos para a história e caracterização da fábula literária.
3. Unidades Didáticas para alunos do Ensino Complementar da Língua Portuguesa na Alemanha (em colaboração): 
A cidade
A língua.
4. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL
Colaborador da Divisão do Ensino do Português no Estrangeiro da Direção Geral de Extensão Educativa (1990/1995) 
Coordenador do Ensino da Língua e Cultura portuguesas - Embaixada de Portugal em Bona (1995/1996)
Vice-Presidente do Conselho Diretivo (2005-2008)
5. DISCIPLINAS LECIONADAS:
Globalização das Expressões, Literatura para a Infância, Introdução à Literatura Comparada, Retórica e argumentação, Culturas Populares, Língua e Cultura Portuguesas para Estrangeiros, …
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TEMA 3.2. APRESENTA LUSOFONOGRAFIAS, ENSAIOS PEDAGÓGICO-LITERÁRIOS
Esta obra ensaística constitui um percurso por alguns dos temas da cultura e da literatura portuguesa mais emblemáticos. Sublinha-se a importância dos diferentes contributos exógenos e o modo como plasmaram o génio contemporâneo português. O espaço geográfico de Portugal dilata-se pelo espaço mais vasto da lusofonia, entendendo por lusofonia o espaço linguístico-cultural de criação de múltiplas identidades, em constante mutação e enriquecimento. Nesta medida, estamos perante uma obra que reforça o caráter lírico e épico que caracteriza a formação de um povo que não cessa de afirmar a sua universalidade desde a sua formação. Cada um dos vinte e cinco capítulos corresponde a uma comunicação científica que o autor teve a oportunidade de pronunciar em espaços muito diversos do mundo lusófono, com especial destaque para o espaço cultural açoriano. Cada artigo surge do contacto com as realidades que evoca e que, apaixonadamente estuda com uma verdadeira obsessão científica. Estamos perante postais de viagens, mais ou menos vividas, mais ou menos sonhadas, ouvem-se, nitidamente, as vozes do povo, com as suas variantes e especificidades. 
Deliciamo-nos com a estilística dos seus autores, ora mais espontâneas, ora mais elaboradas e eruditas.
Percebemos que, enquanto docente e formador, o autor aproveitou a sua paixão, para esclarecer as suas raízes e a sua identidade e dar asas à sua imaginação. 
Os seus estudantes e formandos são convidados, uns a revisitar paisagens, gentes e gestos que motivaram o seu entusiasmo e o seu orgulho pela sua língua e pela sua cultura, outros a empreenderem novos percursos e a realizarem novas descobertas, iniciando as suas próprias pesquisas, nesse imenso espaço aberto que constitui o mundo lusófono. 
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SÓCIO FUNDADOR DA AICL
 – PRESIDENTE Da assembleia-geral desde 2019 – pertenceu ao conselho fiscal desde 2010
PERTENCE AO COMITÉ CIENTÍFICO DA AICL, TRIÉNIO 2017-2020. 
TOMA PARTE - QUASE ININTERRUPTAMENTE - EM TODOS OS COLÓQUIOS DESDE O PRIMEIRO EM 2002. ESTEVE NO 31º BELMONTE 2019
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LUÍS MASCARENHAS GAIVÃO 
Natural de Luanda, 1948. Doutor em Sociologia (Pós-colonialismos e Cidadania Global) pela Faculdade de Economia, Centro de Estudos Sociais da U. Coimbra, Mestre em Lusofonia e Relações Internacionais (U. Lusófona) e licenciado em Filosofia e Humanidades (U. Católica). 
Foi Adido Cultural em Luanda e Luxemburgo, diretor dos Centros Culturais nessas cidades e Adido Cultural em Bruxelas.
Foi cooperante na formação da DGEX (Direção-Geral de Educação de Adultos) em Cabo Verde.
Foi assessor pedagógico no Gabinete do Ministro da Educação Roberto Carneiro, formador do Projeto Entreculturas e do ACIDI.
Professor aposentado (História de Portugal e Português), do Ensino Básico.
Escritor, ensaísta, investigador em pós-colonialismos, com incidência nas epistemologias do Atlântico Sul e Angola, pensamento descolonial e na obra do escritor angolano Manuel Rui.
Participa em seminários e conferências e é agente cultural (curador de exposições) com relação à arte angolana. 
Autor dos textos de vários livros artísticos de desenho e texto, com o artista plástico Luís Ançã.
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1987 – História de Portugal em disparates. Lisboa: PEA (Publicações Europa-América (11 edições).
1990 – Nova e Inédita História de Portugal em Disparates. Lisboa: PEA (Publicações Europa-América (4 edições).
1990 – Animais Políticos, por Natureza. Lisboa: Editorial Notícias.
1991 – Monstros do Desporto. Lisboa: Editorial Notícias.
2004 – Estórias de Angola. Lisboa: Prefácio Editora.
2008 – História Desatinada de Portugal. PEA (Publicações Europa-América).
2010 – CPLP, a cultura como principal fator de coesão”. Lisboa: U Lusófona, dissertação de mestrado. On line.
2011 – Um Adido Cultural no Luxemburgo – episódios de uma diplomacia de prosápia”. Lisboa: Guerra e Paz.
2015 – Pelo Sul se faz caminho: Angola, transculturação e Atlântico, na obra de Manuel Rui. Coimbra, tese de doutoramento. Estudo Geral.  On line.
2015 – Angola: Muxima, desenho e texto. Porto: Porto Editora. Coautoria com Luís Ançã (desenho)
2017 – Vagos: a ria, a terra e o mar. Praia da Vagueira: edição dos autores. Coautoria com Luís Ançã (desenho).
2019 – Lagoa, desenho e texto. Câmara Municipal de Lagoa. No prelo. Coautoria com Luís Ançã (desenho).
Algumas publicações em revistas e intervenções recentes:
2019 – “Angola: colonialismo, colonialidade e epistemologia descolonial”. Graciosa (Açores), XXXII Colóquio da Lusofonia.
2019 - “Colonialidade, a sombra do colonialismo: como reconstruir o futuro?” (a publicar RAS, Revista Angolana de Sociologia.
2018 - “O percurso literário de Manuel Rui: do anticolonial e nacionalista ao descolonial”. VI Jornadas de Língua Portuguesa e Culturas Lusófonas na Europa Central e de Leste. Universidade Jaguelónica de Cracóvia.
2018 - “O Atlântico descolonial no romance Kalunga de Manuel Rui”. UNILAB, Ceará, Brasil.
2018 – “Oratura nas geografias iberófonas – o caso angolano de Manuel Rui”. In CULTURA (Jornal Angolano de Artes e Letras), nº 159, maio Luanda, e Studia Iberystyczne, nº 15, 2016. Krakow.
2018 – “O diálogo intercultural na construção da angolanidade”. UBI (Universidade da Beira Interior e Centro Cultural Português no Luxemburgo.
2017 – “Manuel Rui, o soba dos escritores angolanos” – Póvoa de Varzim. Correntes d’Escritas.
2016 – “Transculturação e Atlântico, na obra de Manuel Rui”, in CULTURA (Jornal Angolano de Artes e Letras), nº 109, junho. Luanda.
2015 – “Lugares do Sul – Espaços da Lusofonia: fronteiras, tradução cultural e globalização contra-hegemónica”, in Estudos (AIL – Associação Internacional de Lusitanistas).
2015 – “O «outro» e a identidade angolana: incorporações e transculturalidades no Sul, segundo Manuel Rui”. Graciosa Açores: XXIV Colóquio da Lusofonia)
2014 – “O Discurso Reinventado: a Viagem das Palavras pelos Mares sem Lados”, in Cabo dos Trabalhos, revista dos doutorandos da Universidade de Coimbra.
2013 – “Angola: Identidades, tradução cultural, transculturação”, in Mulemba, vol. III, Nº 5 (Revista Angolana de Ciências Sociais). Maio. Luanda.
2013 – Os caminhos do Sul: transculturalidades na literatura angolana e em Manuel Rui”. São Miguel, Maia, Açores: XIX Colóquio da Lusofonia).
2012 – “A criatividade literária na obra de Manuel Rui”. In “Manuel Rui: Transculturalidades na obra do Escritor”. Luanda: UEA (União dos Escritores Angolanos)
2012 – “Janela de Sónia (2009) de Manuel Rui: do realismo ao maravilhoso através de um romance genuinamente angolano. In “Manuel Rui: Transculturalidades na obra do Escritor”. Luanda: UEA (União dos Escritores Angolanos)
2011 – “Luís da Silva Mouzinho de Albuquerque: as Luzes, as Guerras Liberais e o Pensamento” in Insulana LVII (Revista do Instituto Cultural de Ponta Delgada).
Artes Plásticas:
2014 - “Artangola 90’s” – curadoria da exposição de pintura, escultura, máscaras e artesanato angolano, comemorativa do 39º aniversário da independência de Angola.
Luxemburgo:  Centro Cultural Português.
2017 – “ANGOLA: MUXIMA, DESENHO E TEXTO. Exposição itinerante, a partir do livro do mesmo nome. Curadoria e acompanhamento: Porto (Montepio, atmosfera m); Braga (Universidade do Minho); Póvoa de Varzim (Festival Literário “Correntes d’Escritas”, Teatro Garrett); Carapinheira (Montemor-o-Velho – Escola C+S Santos Bessa); Aveiro (Universidade de Aveiro biblioteca); Oeiras (Galeria Verney). [Angola: Muxima, desenho e texto tem, neste texto polifónico, um objetivo limpo e claro: expressar pelo desenho de um urban sketcher e pelo texto localizado de um natural, os multímodos com que os angolanos constroem a nação angolana. Esta nação é hoje o resultado transcultural de uma mobilidade intensa que a História testemunha. O legado africano bantu e não bantu, as realidades pluriétnicas em convivência, a influência da longa presença colonial portuguesa e brasileira e o resultado da vontade de ser Nação afirmam uma identidade plural, como desejavam os nacionalistas e o Presidente Agostinho Neto: um só povo, uma só nação, sempre plural. Os autores, Luís Mascarenhas Gaivão (texto) e Luís Ançã (desenho), estiveram 15 dias mergulhados sociologicamente em Luanda e nos seus municípios. E construíram esta homenagem, pelo desenho natural que finta o turístico e o convencional e pelo texto que fala "aluandado", à natureza e humanidade dos irmãos angolanos. Aprenderam com eles como se constroem sonhos, como se conquista a vida, dura, implacável, mas com o trunfo secreto da alegria e do recomeço. Por isso, é um texto de amor, que, tal como o tempo africano, nunca acaba e se prolonga nos corações que também os cazumbis vêm ocupar. "Escrita que se desenha e desenhos que se escrevem num livro que entrega a arte à nossa calma, fantasia e paz]
2018 – Covilhã (UBI - Biblioteca da Universidade da Beira Interior); Luxemburgo (Centro Cultural Português); Portimão (Casa Manuel Teixeira Gomes).
2019 – Luanda (Angola) (Associação Cultural e Recreativa Chá de Caxinde); Cracóvia (Universidade Jaguelónica de Cracóvia, Polónia).
2019 – “Angola: um Universo Diverso”. Praia da Vagueira (Espaço cultural Farmácia Giro). 

.apresenta “Angola: colonialismo, colonialidade e epistemologia descolonial”	Luís Gaivão Tema 2 – Lusofonia no Mundo Subtema 2.9. Outros temas lusófonos, outras ciências do saber lusófono

O colonialismo moderno nasceu do racionalismo e desenvolveu-se com o iluminismo. Utilizou duas ferramentas principais: o estereótipo e a fixidez do olhar, daí derivando o racismo, o esclavagismo e o apartheid. Assumiu diversas variantes. A um primeiro colonialismo ibérico (séculos XVI e XVII), sucedeu um segundo (século XVII a XX), ideológico, eurocêntrico e imperialista, das potências da Europa central. Todos eles, justificando-o com o iluminismo, arrasaram as epistemologias nativas e exploraram com violência os povos e territórios coloniais, provocando a quebra da herança ancestral e provocando, em África, a alienação do “eu africano”. A longa temporalidade do colonialismo português (antecipou-se aos outros e prolongou-se mais tempo) acabou por o tornar periférico relativamente às outras potências coloniais. Esse facto produziu uma subcolonização ou uma sobrecolonização? As transculturações nos territórios coloniais portugueses foram-se adaptando e deu origem a um “império” descontínuo. 
Angola declarou a independência em 1975. Quinhentos anos de colonização, mais catorze de guerra anticolonial, e ainda 27 anos de guerra civil, destruíram o país e o partido único e as elites hegemonizaram-se, clientelizaram-se e patrimonializaram-se, enquanto as infraestruturas colapsavam.
Foi assim um pouco por toda a África. 
E perguntaremos: “os países africanos tinham condições, à data das independências, para terem uma democracia liberal e constitucional, como os europeus lhes impingiram?” 
“O que falhou?”  “Onde encontrar as soluções para o atraso africano neste pós-colonialismo?”
Uma hipótese de resposta é tentar reatar o momento pré-colonial ao momento pós-colonial. Sim, a África tinha um passado pré-colonial muito rico de experiências sociais, políticas, económicas e culturais, arrasadas pelo colonialismo. Então, só um pensamento “descolonizado” abrirá os caminhos para uma África autêntica, diferente. 
É SÓCIO FUNDADOR DA AICL. 
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MANUELA MARUJO, UNIVERSIDADE DE TORONTO, CANADÁ
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MANUELA MARUJO, membro do corpo docente do Departamento de Espanhol e Português de 1985-2017, é atualmente Professora Associada Emérita nesta instituição. 
É licenciada pela Universidade Clássica de Lisboa e doutorada pela Universidade de Toronto e Universidade dos Açores. 
 Ensinou e fez formação de professores de Língua e Cultura Portuguesa em vários países e deu inúmeras palestras em todo o mundo. 
Esteve envolvida como voluntária nas direções escolares canadianas e na comunidade portuguesa em várias funções empenhada em melhorar o acesso a programas educacionais e culturais para crianças em risco. Manuela Marujo organizou muitas conferências e publicou nas áreas de educação, linguagem e imigração, particularmente em assuntos relacionados com mulheres. 
Um de seus tópicos de pesquisa recentes é o papel e a influência dos avós imigrantes na vida dos netos.  
Criou as redes “A Vez e a Voz da Mulher Imigrante Portuguesa” e “A Vez e a Voz dos Avós”. Conferências internacionais tiveram lugar em Portugal (Continental e Ilhas), França, E.U.A., Brasil e Macau (China). 
	Durante mais de 30 anos no Departamento de Espanhol e Português, estabeleceu uma forte ligação com o governo português (Portugal continental, Açores e Madeira). Escritores, músicos e académicos de diversas áreas chegaram ao Canadá com o apoio de Portugal e do país de acolhimento e os estudantes disso beneficiaram.
 Foi curadora de variadas exposições na Universidade com enfoque na literatura, nas artes e herança cultural.
 Também trabalhou de perto com a comunidade lusófona em Toronto, fazendo a ponte entre a universidade e a comunidade em geral. 
Um exemplo foi seu popular programa de rádio “Educação em Ação” (CIRV.FM), ativo durante 10 anos.
Manuela publicou artigos e livros ao longo da sua carreira. Em 2004, Manuela Marujo foi recipiente da “Comenda Ordem do Infante D. Henrique, Grau de Comendadora”.
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TEMA Diáspora portuguesa – A Linguagem do afeto entre avós e netos
Creio poder afirmar que a maior parte dos avós imigrantes ambicionam transmitir aos netos não só a sua aprendizagem de vida, mas também a língua materna e o património cultural do país de origem. Para atingirem esse objetivo, com maior ou menor sucesso, utilizam diferentes estratégias. As relações intergeracionais entre avós e netos de primeira e segunda geração que vivem no contexto de imigração refletem uma ligação próxima, traduzida na transmissão da língua, no gosto pelas visitas a Portugal e numa identidade hifenizada forte.  Todavia, uma terceira geração - como é o caso dos lusodescendentes no Canadá - completamente integrada no país de acolhimento dos avós perde, progressivamente como é natural, a necessidade, a oportunidade e o interesse em dominar esses saberes. Como consequência, verifica-se uma progressiva falta de comunicação entre as gerações de netos e avós imigrantes cujas consequências merecem ser objeto de reflexão e estudo. Apesar disso, a linguagem de afeto continua a estar presente e expressa-se no gosto pelas palavras de mimo, sabores e cheiros da comida tradicional, preferência pelas cantigas e estórias contadas pelos avós.   A corroborar o que foi dito, apresentam-se resultados de entrevistas feitas a avós e netos de terceira geração, trabalho empírico em que se verificam preocupações e desafios a exigir pesquisa mais aprofundada neste campo. Palavras chaves: língua de origem, relações avós-netos, diáspora luso-canadiana
SÓCIA AICL, ESTEVE PRESENTE NO 9º LAGOA 2008, 13º FLORIPA 2010, 17º NA LAGOA 2012, EM TORONTO 2012 NA APRESENTAÇÃO DA ANTOLOGIA BILINGUE

MARGARIDA MARTINS VILANOVA, FUNDAÇÃO MEENDINHO, GALIZA, presencial 
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É SÓCIA DA AICL.  
- PARTICIPOU NO 14 º EM BRAGANÇA 2010, 18º COLÓQUIO NA GALIZA 2012, 27º EM BELMONTE 2017, 28º EM VILA DO PORTO, 29º BELMONTE, 2018 E 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019
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18º GALIZA 2012								19º MAIA 2013					9º lagoa 2008    	 11º lagoa 2009
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17º LAGOA 2012									19º MAIA 2013						17º LAGOA 2012			8º bragança 2007
(MARIA) HELENA ANACLETO-MATIAS é licenciada (1988), mestre (1997) e doutora (2015) pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto e tem duas pós-graduações em Estudos Americanos (Smith College, EUA) e Interpretação de Conferências (Universidade de Genebra).  
Foi bolseira do DAAD, do Instituto Goethe, da Comissão Fulbright, do Parlamento Europeu e dos Programas de Formação de Docentes do Ensino Superior do PRODEP, do PROTEC e do PRODOC. 
Fez uma mobilidade na Universidade de Torun, na Polónia, e lecionou português como Língua Estrangeira no Porto, em Matosinhos e em Bruxelas.
 Publicou “Emma Lazarus, Vida e Obra” em 2008 pela Editora Cão Menor, baseada na sua tese de mestrado e uma tradução de um manual de inglês para português que está online num projeto de âmbito europeu. 
Tem participado em conferências nacionais e internacionais e publicado nas áreas da tradução, linguística e estudos literários e culturais ao longo da sua carreira de leitora de inglês, assistente e professora adjunta no Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, costumando participar assiduamente nos Encontros da Lusofonia desde 2003.
 Terminou o seu doutoramento em 2015. Desde 2018 que pertence ao Comité Científico da AICL.
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12º BRAGANÇA 2009								15º MACAU 2011					16º VILA DO PORTO 2011		   12º bragança 2009	
Tema Treino de intérpretes de conferência, de comunidade e de acompanhamento, Helena Anacleto-Matias, Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto, hanacleto@iscap.ipp.pt
Há três tipos essenciais de intérpretes: de comunidade, de conferência e de acompanhamento. 
Cada tipo necessita de técnicas de treino específicas que envolvem precisão linguística, treino especial de adultos e desenvolvimento pessoal. No mundo multilinguísticos e global em que hoje vivemos, viajar tornou-se comum. Em particular na Europa, onde vinte e oito países mudaram o seu conceito de fronteiras após o alargamento a leste na União Europeia, a circulação de pessoas tem-se vindo a tornar cada vez mais comum devido não só a fatores económicos, como também devido às relações comerciais e devido ao turismo. Os acordos de Schengen tornaram a circulação de pessoas possível de maneira diferente: os cidadãos podem hoje atravessar fronteiras mais facilmente – usam-se cartões de cidadão e não mais passaportes para entrar num outro país e também as autorizações de trabalho são obtidas mais facilmente se os cidadãos europeus decidirem trabalhar e viver no estrangeiro, dentro de fronteiras europeias. A língua inglesa é disseminada devido aos meios de comunicação social e porque a aprendizagem da língua é começada nos curricula do Primeiro Ciclo. É neste contexto que treinamos futuros intérpretes, considerando que estes trabalharão em diversas áreas, tais como em acompanhamento, em conferência e em comunidade. A interpretação de comunidade tem a função social de ligar pessoas de diferentes línguas maternas sob os auspícios de uma instituição; numa aula de interpretação de conferência desenvolvemos dois tipos de técnicas: temos a simultânea e a consecutiva; quanto à interpretação de acompanhamento há situações em que os intérpretes têm de participar em reuniões ou refeições de negócios ou acompanhar os clientes até mesmo quando compram lembranças para a família. Treinamos os intérpretes para os acompanharem, para interpretar parceiros de negócios em países diversos e assistir os seus clientes em várias situações em que têm de servir como pontes culturais e não só tradutores de língua. Tentaremos então dar uma noção de como formamos intérpretes na escola.
É SÓCIO FUNDADOR DA AICL  
-  MEMBRO DO COMITÉ CIENTÍFICO TRIÉNIO 2018-2020. 
vice-presidente do conselho fiscal
 TEM PARTICIPAÇÕES NOS COLÓQUIOS DA LUSOFONIA DESDE o 3º  EM BRAGANÇA 2003, 5º ribeira grande 2006, 7º ribeira grande 2007, 8º bragança 2007, 9º lagoa 2008, 10º bragança 2008, 11º lagoa 2009, 12º colóquio bragança 2009, 13º floripa 2010, 14º bragança 2010, 15º macau 2011, 16º vila do porto, santa maria 2011, 17º lagoa 2012, 18º ourense galiza 2012, 19º maia 2013, 20º seia 2013, 21º moinhos de porto formoso 2014, 25º montalegre 2016, 26º lomba da maia 2016, 27º belmonte 2017, 29º belmonte 2018, 30º madalena do pico 2018,  31º BELMONTE 2019
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(MARIA) HELENA CHRYSTELLO, EB 2,3 MAIA & VICE-PRESIDENTE DA AICL helena.chrystello@ebimaia.net 
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HELENA FERREIRA DA COSTA SIMÕES CHRYSTELLO
Vice-Presidente da direção desde a fundação, Membro dos comités científico e executivo dos Colóquios desde o primeiro Colóquio da lusofonia, Preside ao secretariado e modera sessões. 
Helena Chrystello tem uma licenciatura em Ensino, variante de Português – Francês. 
Tem o curso superior de secretariado do Instituto Superior de Línguas e Administração (ISLA), Lisboa; 
Certificat Pratique de la Langue Française, Université de Toulouse - Le Mirail. 
É Mestre (pré-Bolonha) em Relações Interculturais, subordinado ao tema Da Língua à Interculturalidade: um estudo de caso, pela Universidade Aberta.  
Certificado de Aptidão Profissional - Bolsa Nacional de Formadores, Instituto do Emprego e Formação Profissional desde 2000.
Lecionou, desde 1976 e durante vários anos no ensino básico, secundário e profissional (coordenadora de cursos e da PAP - Prova de Aptidão Profissional).                                  
Foi professora assistente na Escola Superior de Educação de Bragança, na área científica de Língua Francesa (2002 - 2005) e supervisora de estágios. 
Foi tradutora da PNN-LUSA, Sydney, proporcionando serviços de apoio de tradução, interpretação e comunicação social, nos campos linguístico, literário e técnico em congressos (1995-2005). 
Foi tradutora de Francês Técnico de programas para cursos técnico-profissionais da CICOPN (1986 - 1988).
Participou e foi oradora em vários congressos (Portugal, Espanha, Canadá, Brasil e Macau), com trabalhos publicados em Atas e revistas científicas da especialidade. 
É Membro da ACT - CATS ‘Association Canadienne de Traductologie’ desde 1999.  
Pertenceu à extinta SLP (Sociedade de Língua Portuguesa). 
Membro nomeado do júri do Prémio Literário da Lusofonia 2007 a 2009 e 1º Prémio Literário AICL Açorianidade 2013 Judite Jorge. 
Na EB 2,3 da Maia é Coordenadora do Departamento de Línguas e exerce funções de Avaliadora do Desempenho Docente. 
Coautora com a Professora Doutora Mª Rosário Girão dos Santos (Universidade do Minho) da Antologia de (17) Autores Açorianos Contemporâneos incluída no Plano Regional de Leitura
A edição bilingue (PT-EN) Antologia de (15) Autores Açorianos Contemporâneos foi lançada no 16º Colóquio em Vila do Porto 2011 e no 19º Colóquio (Maia 2013) 
Posteriormente lançou nos 17º, 18º e 19º colóquios a edição monolingue da Antologia em 2 volumes. 
No 21º colóquio (Moinhos de Porto Formoso 2014) lançou a Coletânea de Autores Dramáticos Açorianos e a Antologia no feminino “9 Ilhas, 9 escritoras”. 
Prepara nova antologia de tradução de autores açorianos 9 ilhas, 9 poemas, 9 autores
2011 RTP ANTOLOGIA  https://www.youtube.com/watch?v=8L6nXRguG8M&index=174&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2014  LER AÇORES #38 https://www.youtube.com/watch?v=v5SqCPjirP8&index=175&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2010 RTP 13º colóquio em Floripa  https://www.youtube.com/watch?v=_a--32hd0qA&t=0s&index=274&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2011 RTP ANTOLOGIA 16º vila do porto  https://www.youtube.com/watch?v=ubORWMu0cyg&t=1s&index=259&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
2011 RTP ANTOLOGIA 2 16º vila do porto  https://www.youtube.com/watch?v=t9ottI1mYg4&t=1s&index=155&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
- SÓCIO FUNDADOR DA AICL. 
 -   PERTENCE AO COMITÉ CIENTÍFICO DA AICL, TRIÉNIO 2017-2020.  
–  É VICE-PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA AICL.  –
  PRESIDE AO SECRETARIADO EXECUTIVO DO COLÓQUIO. 
PARTICIPOU EM 30 COLÓQUIOS, POR DOENÇA ESTEVE AUSENTE NO 29º BELMONTE 2018, regressando no 30º madalena do pico 2018 e 31º belmonte 2019

MARIA JOÃO RUIVO, ESC SEC ANTERO DE QUENTAL, S MIGUEL, AÇORES.  AICL
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Maria João Machado Ruivo Amaral Sousa Franco nasceu em Ponta Delgada, São Miguel - Açores, em 1965. Completou os estudos secundários no Liceu Antero de Quental, onde leciona há trinta anos, tendo-se licenciado, em 1989, em Línguas e Literaturas Modernas (Português/Inglês – via ensino).
 Tem algumas publicações dispersas em jornais da região, entre a crónica, o conto e a escrita memorialística. 
 Sócia do Instituto Cultural de Ponta Delgada, tem também publicados, na Insulana, revista desse Instituto, excertos do seu Diário, que ora trouxe à estampa.  
Em 2011, publicou o Livro de Homenagem a seu Pai – Fernando Aires - Era uma Vez o seu Tempo – projeto que resultou da sua coordenação conjunta com Onésimo Almeida e Leonor Simas Almeida.
  Dois anos depois, publicou, juntamente com o fotógrafo José Franco, o livro Sentir(es) a Preto e Branco, uma simbiose de texto com fotografia. 
 No âmbito da atividade da Associação de Antigos Alunos do Liceu Antero de Quental, de que é vice-presidente, coordenou, em conjunto com dois outros membros da Direção, a publicação do Livro Memórias do Nosso Liceu, que foi apresentado na Casa dos Açores em Lisboa. Coordenou, ainda, a Reedição da obra diarística integral, da autoria de Fernando Aires, que veio a lume em dezembro de 2015, com a chancela da editora Opera Omnia. Em 2017 publicou “Um punhado de areias nas mãos”, cuja 2ª ed. foi apresentada no 30º colóquio na Madalena do Pico.
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17º Lagoa 2012												17º LAGOA 2012								30º PICO 2018
TEMA EDUÍNO DE JESUS Ouvindo o Som e o Silêncio do Poeta
Neste ano que a AICL dedica a Eduíno de Jesus, presto a minha homenagem ao Homem e ao Poeta. Dividi este trabalho em três partes. 
Na primeira, apresento um breve percurso do Eduíno, com base em leituras minhas, mas sobretudo nas muitas conversas que tenho tido com ele ao longo dos anos e com amigos que com ele privaram, alguns desde sempre, como Fernando Aires, meu Pai; seu companheiro de letras e de geração.
Seguidamente, faço uma breve abordagem da sua poesia, especialmente no que toca ao " som e ao silêncio", numa tentativa de me aproximar da reflexão que ele faz sobre a palavra e a própria criação poética. Finalmente, presto-lhe a minha homenagem pessoal. 
Ponta Delgada, 28 de junho, 2019	
É SÓCIA DA AICL. - vogal suplente da direção
 -   PARTICIPOU EM 2012 NO 17º COLÓQUIO NA LAGOA, NO 26º NA LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019
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MARIANA BETTENCOURT, UNIVERSIDADE COIMBRA Médica Interna de Psiquiatria - Unidade Local de Saúde do Nordeste
MARIANA MENDONÇA BETTENCOURT MACHADO nasceu na freguesia de São José, Ponta Delgada em 1990.
Estudou na Escola das Laranjeiras, PDL
 Concluiu em 2014 o Mestrado Integrado em Medicina na Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra com a tese intitulada: “Perturbação Pós-stress Traumático e Suicídio em ex-combatentes”. 
Durante o ano de 2015 completou o Internato do Ano Comum no Hospital do Divino Espírito Santo em Ponta Delgada. 
Em janeiro de 2016 iniciou o Internato de Formação Específica em Psiquiatria, na Unidade Local de Saúde do Nordeste, em Bragança. 
Desde essa data tem realizado formação na área da Psicoterapia Cognitivo-comportamental, da Psicoterapia Interpessoal e da Terapia Familiar. 
Participou em diversos congressos nacionais e internacionais na área da psiquiatria e saúde mental, assim como da história da saúde. 
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TEMA MARGARIDA VICTÓRIA: DOENÇA OU CIRCUNSTÂNCIA?  - Mariana Bettencourt 
Margarida Victória de Jácome Correia nasceu a 31 de março de 1919, numa família aristocrática fundiária micaelense. 
Em Memórias da Cadela Pura a Marquesa de Jácome Correia descreve as suas vivências, começando pelas dificuldades de uma infância constrangida por uma educação rígida e conservadora, pautada pelos conflitos familiares que persistiriam depois, na vida adulta, passando pelas várias adversidades com que se debateu ao longo da vida, quer no plano das relações interpessoais, quer no das suas convicções e comportamentos, irreverentes e desafiadores do normativo; as memórias terminam com aquela que Margarida Vitória descreve como a sua primeira relação amorosa verdadeiramente gratificante, na sua sexta década de vida, com Vitorino Nemésio. Se por um lado a descrição pormenorizada do seu sofrimento e das suas dificuldades pode ser analisada à luz das várias teorias da personalidade e dos vários modelos de doença em Psiquiatria, por outro permite questionar a natureza dos limites entre o patológico e o que não o é; permite uma reflexão sobre a diversidade da natureza humana e a importância que os indivíduos divergentes da norma podem ter na mudança e na evolução das sociedades. Assim o trajeto de vida da autora pode ser enquadrado no conflito permanente entre as suas convicções e as convenções estruturantes dos vários contextos sociais em que viveu.  
[bookmark: _Hlk17832926]PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ COMO ORADORA, MAS ESTEVE PRESENCIALMENTE EM ANTERIORES COLÓQUIOS

MARIZE SILVA PROSDÓCIMO, MÉDICA DENTISTA, FLORIANÓPOLIS, BRASIL, PRESENCIAL
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PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ
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29º belmonte 2018 								31º Belmonte 2019
Acompanha Piki Pereira nos recitais de música timorense. Piki Pereira & Mintó Deus representaram Timor-Leste no Festival Intercultural Olho Vivo
ouça-o aqui em https://youtu.be/gVeIDrcZGUU .
https://www.youtube.com/watch?v=r--4TGNDXlM 
https://www.youtube.com/watch?v=ZS-k0DCirj4 
 https://www.youtube.com/watch?v=gVeIDrcZGUU 
JÁ PARTICIPOU NO 22º seia 2014, no 29º BELMONTE 2018 e 31º belmonte 2019
[bookmark: _Hlk17914658]
NORBERTO ÁVILA, DRAMATURGO AÇORIANO, TERCEIRA,  AICL
NORBERTO ÁVILA nasceu em Angra do Heroísmo, Açores, a 9 de setembro de 1936. 
De 1963 a 1965 frequentou, em Paris, a Universidade do Teatro das Nações. 
Criou e dirigiu a Revista Teatro em Movimento (Lisboa, 1973-75). Chefiou, durante 4 anos, a Divisão de Teatro da Secretaria de Estado da Cultura; abandonou o cargo em 1978, a fim de dedicar-se mais intensamente ao seu trabalho de dramaturgo. Traduziu obras de Jan Kott, Shakespeare, Tennessee Williams, Arthur Miller, Audiberti, Husson, Schiller, Kinoshita, Valle-Inclán, Fassbinder, Blanco-Amor, Zorrilla e Liliane Wouters. 
Dirigiu para a RTP (1º Canal), a partir de novembro de 1981, a série de programas quinzenais dedicados à atividade teatral portuguesa, com o título de Fila 1. 
As obras dramáticas de Norberto Ávila, maioritariamente reunidas na Coletânea Algum Teatro (20 peças em 4 volumes, Imprensa Nacional - Casa da Moeda) têm sido representadas em diversos países: Alemanha, Áustria, Bélgica, Brasil, Coreia do Sul, Eslovénia, Espanha, França, Holanda, Itália, Portugal, República Checa, Roménia, Sérvia e Suíça.
www.norberto-avila.eu  / - oficinadescrita@gmail.com
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19º MAIA 2013 					19º MAIA 2013				21º MOINHOS 2014					22º Seia 2014					25º Montalegre 2016
Bibliografia 
1960, O Homem que Caminhava sobre as Ondas. Peça em 3 atos que marca estreia absoluta do dramaturgo Sociedade Dramática Eborense, Évora. Ed autor, Lisboa.
 1962 O Labirinto, inédito
 1962, O Servidor da Humanidade. Peça em 1 ato. Prémio Manuscritos de Teatro, 1962. Estreia do autor por uma companhia profissional: Teatro Popular de Lisboa, Estufa Fria, Lisboa, Ed. Panorama, 
 1965, A Pulga, inédito
 1965, A Ilha do Rei Sono. Estreada em Paris em 1965; representada também em vários teatros portugueses e alemães, 
 1965 Magnífico I, inédito
 1966, As Histórias de Hakim (1966). 4 edições em Portugal e 4 na Alemanha. Obra representada em muitas dezenas de teatros de Portugal, Alemanha, Áustria, Brasil, Checoslováquia, Coreia do Sul, Croácia, Eslovénia, Espanha, Holanda, Roménia, Sérvia e Suíça
 1966, A Descida aos Infernos. Farsa dramática em dois atos. Peça estreada pela RTP
1968, As Histórias de Hakim. Peça em 3 atos. 4 edições em Portugal e 4 na Alemanha. Obra representada em muitas dezenas de teatros de Portugal, Alemanha, Áustria, Brasil, Checoslováquia, Coreia do Sul, Croácia, Eslovénia, Espanha, Holanda, Roménia, Sérvia e Suíça.
1972, A ilha do rei Sono, Lisboa, Plátano Ed
1972, A Paixão Segundo João Mateus. 2º Prémio dos “30 Anos do Teatro Experimental do Porto”. 
 1975, As Cadeiras Celestes. Farsa popular em dois atos. 1º Prémio dos “50 Anos da Sociedade Portuguesa de Autores” Repertório da SPA. 
 1976, As Cadeiras Celestes. Farsa popular em dois atos. 1º Prémio dos “50 Anos da Sociedade Portuguesa de Autores” Repertório da SPA. Lisboa, Ed. Prelo Editora
 1977, O Rosto Levantado. 1ª ed., em Algum Teatro, Câmara Municipal de Lisboa, 2009.
 1977, in Antologia de poesia açoriana, do séc. XVII a 1975, coord de Pedro da Silveira, Ed Sá da Costa. 
 1977, O Rosto Levantado (1977 e 1978). 1ª ed. em Algum Teatro, IN-CM, Lisboa, 2009.
1977, A ilha do rei Sono, 2ª ed., com edição em alemão, Lisboa, Plátano Ed
 1978, A Paixão Segundo João Mateus. 2º Prémio dos “30 Anos do Teatro Experimental do Porto”. 
 1979, O Pavilhão dos Sonhos, inédito
  1980, Viagem a Damasco, Ed SREC, Angra do Heroísmo, 
 1988 Os Deserdados da Pátria, 1ª versão, inédito
 1982, Do Desencanto à Revolta. 
1983, Florânia ou A Perfeita Felicidade. Escrita a convite do Teatro Experimental do Porto, que nesse mesmo ano a representou. “Prémio à Publicação”, da Associação Portuguesa de Escritores. 
 1983, A Paixão Segundo João Mateus, Angra, Ed SREC
 1985, D. João no Jardim das Delícias (1985).
1986, Magalona, Princesa de Nápoles
1986, Hakims Geschichten: Kinderstück von Norberto Avila; Kindertheater, Spielzeit 85/86, WLB, 1986 -
 1987, D. João no Jardim das Delícias. Ed. Rolim, Lisboa, 
 1988, Viagem a Damasco. Ed. SREC, Angra do Heroísmo, 1988. 
 1988, D. João no Jardim das Delícias, peça estreada pelo Teatro Experimental de Cascais 
 1988 Os Deserdados da Pátria Ver Do Desencanto à Revolta
 1988, O Marido Ausente. Peça escrita a convite do Teatro de Portalegre, 
1989, O Marido Ausente. Peça escrita a convite do Teatro de Portalegre, que a estreou. 1989, As Viagens de Henrique Lusitano (1989). 
1990, Viagem a Damasco, estreada pelo Grupo de Teatro Alpendre, Angra do Heroísmo. 
 1990, As Viagens de Henrique Lusitano. Edição SPA, Lisboa, 
 1990, A Donzela das Cinzas (1990).
 1990, Magalona, Princesa de Nápoles. Angra, SREC
 1990, Uma Nuvem sobre a Cama (1990). Escrita a convite do Teatro de Portalegre
 1990, Florânia ou A Perfeita Felicidade. Escrita a convite do Teatro Experimental do Porto, Ed. Signo, Ponta Delgada,
 1990, A Donzela das Cinzas. Ed. SREC, Angra do Heroísmo, 
 1990, Magalona, Princesa de Nápoles. Ed. SREC, Angra do Heroísmo. 
 1991, As Viagens de Henrique Lusitano: narrativa dramática em 2 partes (versão para marionetas), Sociedade Portuguesa de Autores, 1991 - 91 páginas
 1991, Uma Nuvem sobre a Cama. Escrita a convite do Teatro de Portalegre, que a estreou em 1991. 
 1991-1993, O Marido Ausente. Traduzida em Polaco, Francês e Italiano. Escolhida para representar a dramaturgia portuguesa nas jornadas “Teatro Europeu Hoje”, em 6 países. 
 1992. A Donzela das Cinzas (1990). Ed. SREC, Angra do Heroísmo, 1992
 1992. Arlequim nas Ruínas de Lisboa. Escrita a convite do Inatel. Teatro da Trindade, Ed Escola Superior de Teatro e Cinema, Lisboa,
1992, As Fajãs de São Jorge, Álbum. Fotografia e texto. ed. Câmara Municipal, da Calheta, São Jorge, Açores, 
 1993, No Mais Profundo das Águas, romance. 
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1993, Os Doze Mandamentos (1993). Peça escrita a convite do Teatro de Portalegre
 1994, Os Doze Mandamentos. Peça escrita a convite do Teatro de Portalegre, que a representou em 1994. Ed. SREC, Angra do Heroísmo, 
 1995, Fortunato e TV Glória. 
 1996, A Paixão Segundo João Mateus. 2º Prémio dos “30 Anos do Teatro Experimental do Porto”. Estreada pelo Teatro “A Oficina”, Guimarães.
1996, O Café Centauro. Tríptico provinciano: Cavalheiro de Nobres Sentimentos – As Invenções do Demónio, 
 1997, O marido ausente, Peça escrita a convite do Teatro de Portalegre, que a estreou em 1989. Traduzida em Polaco, Francês e Italiano. Escolhida para representar a dramaturgia portuguesa nas jornadas “Teatro Europeu Hoje”, em 6 países (1991 a 1993), Lisboa, ed. Colibri
1997.  Uma nuvem sobre a cama, comédia erótica em duas partes, Lisboa, ed. Colibri
 1997, O Bobo. Versão dramática do romance de Alexandre Herculano, estreada pelo Grupo de Teatro “A Oficina”, Guimarães
 1998, Os Deserdados da Pátria (1988). (Ver Do Desencanto à Revolta 2003.) 
1998, Fortunato e TV Glória. Peça estreada pelo Teatro Animação de Setúbal,
 1998, No Mais Profundo Das Águas, romance, Lisboa, Ed. Salamandra
 1999, Percurso de Poeta, poesia. Prémio Natália Correia, 1999. ed. autor, Lisboa, 
 1999, A Donzela das Cinzas. Estreada pelo Teatro Passagem de Nível, Alfornelos, 
 2000, Salomé ou A Cabeça do Profeta. Peça escrita a convite do Teatro de Portalegre, que a estreou. Ed Novo Imbondeiro, Lisboa
 2002, O café centauro: tríptico provinciano, Novo Imbondeiro Editores, 2002 - 86 páginas
 2002, As Suaves Luvas de Londres. Ed. Novo Imbondeiro, Lisboa
 2002, O Café Centauro. Tríptico provinciano: Cavalheiro de Nobres Sentimentos – As Invenções do Demónio, As Suaves Luvas de Londres, ed. Novo Imbondeiro, Lisboa
 2003, Do Desencanto à Revolta, conjuntamente com a peça Os Deserdados da Pátria, com a qual forma um díptico Ed. Novo Imbondeiro, Lisboa,
2003, Frente à Cortina de Enganos, romance. Inédito
 2004, Arlequim nas ruínas de Lisboa, Novo Imbondeiro, Lisboa. 
 2006, A Paixão Segundo João Mateus Romance Quase de Cordel, ed. Instituto Açoriano de Cultura, Angra do Heroísmo, 
 2007, Para Além do Caso Maddie. Peça escrita a convite do Teatro de Portalegre, 
 2007, Para Além do Caso Maddie. Peça escrita a convite do Teatro de Portalegre, estreou em 2008. 
 2008, Memórias de Petrónio Malabar. Peça expressamente escrita para a revista Prelo, que a publicou no seu nº 8 maio - agosto de 2008.
 2009, Da espiga ao espírito, Angra, in Atlântida, vol. LIV, IAC (Instituto Açoriano de Cultura)
 2009, O Rosto Levantado. 1ª ed., em Algum Teatro, Câmara Municipal de Lisboa, 
 2009, O Rosto Levantado, Teatro CENDREV, Évora
 2009, Algum Teatro, 1966-2007. Vinte peças em 4 volumes, com um longo prefácio: Apresenta-se o Autor com as Suas Peças. Imprensa Nacional-Casa da Moeda, Lisboa.
 2011, A Paixão Segundo João Mateus Romance Quase de Cordel, Angra, Instituto Açoriano de Cultura, 
 2011, O Bobo. Versão dramática do romance de Alexandre Herculano, Edição da Sociedade Portuguesa de Autores / Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2011
 2013. Coletânea de Textos Dramáticos de Helena Chrystello e Lucília Roxo, AICL-Colóquios da Lusofonia ed. Calendário de Letras V. N. de Gaia 
 2013. Dois irmãos gémeos de Santa Comba e outras histórias, in Atas do 20º colóquio da lusofonia, Seia, Portugal
 2014. Algum teatro na internet, in Atas do 22º colóquio da lusofonia
POEMA “DECLARAÇÃO” -  https://www.youtube.com/watch?v=G8-FiFrK2Ss&index=148&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
caderno de estudos açorianos #16  https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-(e-suplementos)-de-Estudos-Acorianos/870/caderno-16-Norberto-Avila-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS.pdf 
SUPLEMENTO #16  https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-(e-suplementos)-de-Estudos-Acorianos/801/suplemento-16-norberto-avila-II.pdf 
ver vídeo homenagem 2016 AICL em    https://www.youtube.com/watch?v=eXkcpMpjBjw&feature=youtu.be    https://www.youtube.com/watch?v=eXkcpMpjBjw&t=6s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=88 
 homenagem a Norberto em 2016 na EBI MaIA   https://www.youtube.com/watch?v=q_MGr1DpuAI&t=0s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=72 
ver vídeo homenagem AICL 2015    https://www.lusofonias.net/acorianidade/video-homenagens-aicl/2074-homenagem-aicl-a-norberto-%C3%A1vila-2015.html 
É SÓCIO AICL.  
-  FOI AUTOR HOMENAGEADO EM 2016 E NO 4º PRÉMIO AICL AÇORIANIDADE.
 PARTICIPOU NO 19º COLÓQUIO MAIA 2013, 20º SEIA 2013, 21º NOS MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014, 22º EM SEIA 2014, 23º FUNDÃO 2015, 24º GRACIOSA 2015, 25º EM MONTALEGRE 2016, 26º NA LOMBA DA MAIA, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018 E 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019
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Pedro Filipe Almeida Maia 
nasceu em 29 de junho de 1979 na cidade de Ponta Delgada, 
é psicólogo, mestre em Psicologia do Trabalho, das Organizações e dos Recursos Humanos (WOP-P) pela Universidade de Coimbra e pela Universidade de Barcelona, 
licenciado em Psicologia pela Universidade dos Açores. 
Na área da Psicologia, é coautor na série de livros infantis “Vamos Sentir com o Necas” (Minotauro, Grupo Almedina), que integra o Panorama Editorial de 2015 do Boletim do Núcleo Cultural da Horta, e o Plano Regional de Leitura dos Açores. Na escrita de ficção, é autor dos romances policiais “Bom Tempo no Canal: A Conspiração da Energia” (Letras Lavadas, 2012), vencedor do prémio literário Letras em Movimento 2010, e “Capítulo 41: A Redescoberta da Atlântida” (Letras Lavadas, 2013), que integra o Plano Regional de Leitura dos Açores. 
Escreveu também o drama “Nove Estações” (Letras Lavadas, 2014), selecionado para a Mostra LabJovem 2014, e o romance de ficção científica “A Viagem de Juno” (Letras Lavadas, 2019). 
Na poesia, venceu o prémio Discover Azores 2014 com o poema “Vinhas e Epigeus”, e publicou “A Escalada de um Manco” (e-Manuscrito, 2017).
 Assinou crónicas dedicadas às artes, na rubrica “Pavilhão Auricular”, e à sátira, em “Cronicista”, tendo contribuído para os jornais Terra Nostra, Fazendo, Diário Insular, Correio dos Açores, Açoriano Oriental, Portuguese Times (EUA) e Mundo Lusíada (Brasil). No conto, escreveu “O Galheteiro de Prata”, selecionado para a Antologia de Contos 2018 do Centro de Estudos Mário Cláudio.
 Foi um dos membros fundadores da PENA (Plataforma de Escrita Nova Açoriana) e também do Coletivo NAU (Novos Autores Unidos).
 Foi considerado Escritor do Ano 2014 pelo jornal Correio dos Açores, integra o Conselho Editorial da Letras Lavadas edições desde março de 2018. 
Prepara uma série televisiva.
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Sinopse: “A Viagem de Juno”,
Aron Hilmarsson, um geólogo islandês, acorda em Moscovo no ano de 2049, após um período de criopreservação de mais de trinta anos. Durante a sua ausência, um acontecimento trágico acelerou o aquecimento global e fez subir o nível médio dos oceanos para níveis inesperados.  Numa era em que as alterações climáticas quase obrigam ao abandono da aviação civil, há interesses conflituosos entre organizações multinacionais, mas há um arquipélago de nove ilhas no meio do Atlântico que se consegue adaptar aos novos tempos, onde as pessoas se deslocam em rápidos comboios de levitação magnética, por túneis que atravessam os oceanos.  “A Viagem de Juno” encerra um exercício sensível sobre o que pode suceder ao planeta, e sobretudo aos oceanos, daqui por umas décadas, e encerra uma trama poderosa que tem como pano de fundo a ambição e a ganância desmedidas.
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 VEJA-O AQUI NOS Açores VIP https://www.youtube.com/watch?v=wFyP7nPF9ek 
Leia a entrevista em https://www.agendadosacores.publicor.pt/mini-entrevista-a-almeida-maia-um-escritor-que-nao-se-deixa-levar-pelo-impulso-da-criacao-dificilmente-criara-algo-de-diferente/
sócio da aicl.
PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ
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PEDRO PAULO CÂMARA, licenciado em Português-Inglês, pela Universidade dos Açores, Tem pós-graduação em Estudos Interculturais - Dinâmicas Insulares, é professor desde 2003, 
sendo, na atualidade, coordenador do Centro de Ocupação - Circum-Escolar “Farol dos Sonhos” e formador, em diversas escolas privadas, das disciplinas de Português; Linguagem e Comunicação; Fundamentos de Cultura, Língua e Comunicação e Cultura, Comunicação e Media. 
É autor da obra Perfumes (Poesia, 2011); de Saliências (Poesia, 2013), e do romance histórico Cinzas de Sabrina (2014), sendo a sua mais recente colaboração em coletâneas O Lado de Dentro do Lado de Dentro, projeto que visa a promoção da leitura em ambiente prisional. Durante o período da sua existência, foi colaborador e representante regional da revista poética A Chama – Folhas Poéticas. 
Em 2011, foi galardoado com a menção honrosa no Concurso Aveiro Jovens Criador, na área de Literatura, com o conto “Madrugadas”, pela Câmara Municipal de Aveiro. 
Em 2013, foi o vencedor do concurso regional DiscoverAzores, promovido pela Mirateca artes, com o conto (Re)Descobrir Açores, sendo que, desde então, tem colaborado na organização de várias iniciativas no Azores Fringe Festival e participado de diversos eventos do mesmo. É o coordenador dos saraus poéticos “Vozes de Lava”, que contam já com duas edições, em colaboração com o Coro Polifónico de Ginetes, do qual é, também, consultor artístico. Desde 2014, é colaborador do magazine local O Poente.  É, atualmente, também, o mentor da iniciativa socioeducativa e artística Cadernos de Atividades de Extensão e Dinamização Cultural, projeto este que visa promover o espírito de comunidade e educar pela arte e que está em implementação na freguesia de Ginetes, ilha de São Miguel, e que, posteriormente, irá envolver as freguesias circundantes, num processo natural de evolução.   
Tema O assassínio de Deus em Húmus, de Raul Brandão, Pedro Paulo Câmara
	Raul Brandão é possuidor de uma vasta e aclamada obra jornalística e literária que atingiria o expoente máximo na primeira metade do século XX. Contemporâneo, portanto, do modernismo português, e sorvendo, também, dos seus preceitos, é considerado por muitos estudiosos, como Eduardo Lourenço, como um dos mais importantes representantes da corrente expressionista, em virtude da perspetiva existencial expressa nas suas obras e da matéria pessimista das mesmas. 
Húmus, tal como várias obras suas, desnuda as agitações emocionais do indivíduo, bem como as sensações vivenciadas e os sentimentos experienciados de forma dramática, exponencial, amplificada e, até, deturpada pelo exagero da forma adotada. 
A essência da humanidade espraia-se pelas páginas da obra, como o muro circunda a vila, e como o grito mudo que se instala no mais profundo que existe da alma humana. 
Nesse contexto, importa analisar a forma como se verifica a representação da existência de Deus em Húmus, e o efeito que essa eventual presença, ou a necessidade de um seu renegamento, terá na vida do indivíduo ficcional abalado pela monotonia das rotinas fastidiosas e impostas, pela penúria do Ter e do Ser, pela solidão, de que resulta a revelação trágica da vida. 
SÓCIO DA AICL.  
- ADJUNTO DA DIREÇÃO DA AICL, 
- MEMBRO DA COMISSÃO EXECUTIVA, 
FAZ PARTE DO SECRETARIADO EXECUTIVO DO COLÓQUIO. 
 - SECRETÁRIO DO CONSELHO FISCAL DA AICL. 
PARTICIPOU NO 22º COLÓQUIO SEIA 2014, NO 25º EM MONTALEGRE 2016, 26º NA LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO, 29º BELMONTE 2018, 30º na madalena do pico 2018, 31º BELMONTE 2019
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22º SEIA 2014                                                                                                                                                                22º Seia 2014						
Lisete Matos Gomes Pereira da Rosa, mais conhecida como Piki Pereira, nasceu no dia 20 de julho de 1965 na cidade de Dili, em Timor-Leste. 
 Iniciou o seu percurso musical com tenra idade, ganhando gosto de cantar e tocar viola aos 10 anos. Sem nenhuma formação musical, a cantora foi aprendendo e aperfeiçoando a arte por si própria.  No ano seguinte, 1976, teve a sua primeira experiência musical com o grupo Five Fingers.  
No entanto, ainda teve tempo para se dedicar ao desporto praticando as modalidades de basquetebol, patinagem e vólei, chegando até representar a seleção de Timor nos anos vindouros, nas modalidades de futebol, basquete e também vólei.  
Quatro anos após ter iniciado a sua caminhada na música, deu-se o fim da banda Five Fingers e a cantora tentou seguir a sua carreira a solo, atuando em festas, casamentos e festivais que decorriam no país. 
Existindo pouquíssimas mulheres a cantar naquela época, Piki foi convidada para integrar o grupo Arco-Íris, que tinha como vocalista o famoso cantor timorense Tony Pereira, juntando-se a ele e aos restantes, mas com o título de voz feminina da banda, reforçando a ideia de que as mulheres poderiam conquistar o seu espaço no panorama musical e ajudar a expandir a cultura timorense. 
A banda Arco-íris teve imenso sucesso, chegando a gravar sete álbuns (cassetes) e atuando em várias partes do país. Mais tarde, o grupo estaria completo com as presenças de Chico Gama (vocalista/viola) Dinus Guttenberg (baixo) e Anito Matos (voz), que se juntam assim a Tony Pereira, Piki Pereira e José Cameirão. Em 1982, a cantora ganhou o Festival da Canção em Timor, onde teve a oportunidade de cantar no mesmo palco que muitos cantores e grupos famosos da época.
 Em 1987, Piki, juntamente com a sua família, abandona Timor-Leste devido à situação política e de guerra em que se encontrava o país, e imigra para Portugal, para a cidade de Lisboa, concretamente para a zona de Carcavelos onde viveu alguns anos com a sua família numa pensão. Apesar das mínimas condições em que se vivia, nada impediu que continuasse a cantar e que tentasse singrar nesta nova realidade que era representar a identidade cultural do seu país em terras lusas.  Tendo a felicidade de conhecer alguns amantes da música timorense na zona onde residia, apresenta-se logo a ensaiar algumas músicas tradicionais que, mais tarde, cantou em concertos em sítios conhecidos como a Aula Magna, Teatro S. Jorge e em festivais folclóricos em redor do país. 
Não deixando o seu amor pelo desporto, Piki Pereira representou a equipa de voleibol feminino da Instituição Sporting Clube de Portugal até 1989, conquistando alguns troféus e alegrias com os simpatizantes do clube, naquela altura. Alguns anos mais tarde, casou-se e constituiu família abdicando da música devido à falta de tempo e trabalho. Atualmente, vive com a família em Belas e encontra-se a realizar um trabalho discográfico com a colaboração de António Soares, mais conhecido por Nick Fingers.  Apesar da longa paragem devido a motivos de força maior, a cantora está de volta e espera continuar a desenvolver o seu trilho, naquilo que mais gosta de fazer.  Lisboa, 6 de março 2014, Piki Pereira Rosa - Vokalista no muzika
Piki Pereira e Mintó DEUS ABR 13 2019 1  https://youtu.be/6dEyJqeMdS4 
Piki Pereira e Mintó DEUS ABR 13 2019 2   https://youtu.be/tPfY4Y72oR8 
Piki Pereira e Mintó DEUS ABR 13 2019 3  https://youtu.be/pscypKJUJH8 
 Piki Pereira e Mintó DEUS ABR 13 2019 4  https://youtu.be/3qaJLrrvRnM 
Piki Pereira e Mintó DEUS ABR 13 2019 5  https://youtu.be/fZItHTokTiI
Piki Pereira e Mintó Deus e Luís Takas CARDOSO ABR 13 2019 6 https://youtu.be/_ZIx2KQCLRo
Piki Pereira, Mito Deus, Pedro Paulo Câmara e Carolina Cordeiro https://youtu.be/5B7c1UQ3m0Y
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CONCERTO 2015 EM TIMOR    EM  https://www.youtube.com/watch?v=vs8fDDNZL4M 
KOLELEMAI EM  https://www.youtube.com/watch?v=sjv_nnymisQ 
HADOMI TIMOR EM  https://www.youtube.com/watch?v=QDDOxlRue9w&list=RDQDDOxlRue9w 
ULUK FOU FOUN EM  https://www.youtube.com/watch?v=hDxmZpgYpI4&list=RDQDDOxlRue9w&index=2 
FILA FALI MAI EM  https://www.youtube.com/watch?v=BhNaMhFAmA0 
O NIA LIAFUAN EM https://www.youtube.com/watch?v=sYFkEF9RCVM 
MIX EM  https://www.youtube.com/watch?v=hDxmZpgYpI4&start_radio=1&list=RDhDxmZpgYpI4 
JÁ PARTICIPOU EM SEIA NO 22º COLÓQUIO 2014, NO 29º BELMONTE 2018 e 31º belmonte 2019
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REINALDO FRANCISCO DA SILVA,
Nascido em Portugal em 1961, Reinaldo Francisco Silva emigrou para a América em 1967, estabelecendo-se em Newark, New Jersey.
 Foi educado, tanto nos Estados Unidos e Portugal.
Tem dupla cidadania. 
 Lecionou na Rutgers University, New York University, New Jersey Institute of Technology, Seton Hall University, 
Atualmente é Professor Assistente de Inglês na Universidade de Aveiro em Portugal
Graus Académicos: (1998) Ph.D., English, New York University, New York, NY, USA. Major fields of concentration: 19th and 20th century American literature; American Realism and Naturalism; Portuguese American literature; postcolonial, cultural, and ethnic studies; (1994) M. Phil., English, New York University, New York, NY, U.S.A.; (1989) M.A., English, Rutgers University, Newark, New Jersey, U.S.A.; (1985) Licenciatura, Modern Languages and Literatures (English and French studies), University of Coimbra, Coimbra,
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28º VILA DO PORTO 2017
Projetos de Investigação: Pen Pal in Translation
Artigos em revistas (inter)nacionais com arbitragem científica:
(2012). “From Colonial Myopia to Cosmopolitan Clear-sightedness and Back Again: Twain’s Imperial Relapses in Backward, Rural Societies.” The Mark Twain Annual vol. 10. 1: 91-108.
(2009-2010). “Pride and Rejection: In Search of Portuguese Roots in Julian Silva’s Fiction.” Gávea-Brown: A Bilingual Journal of Portuguese-American Letters and Studies. 30-31: 11-23.
(2009). “T. S. Eliot and the Prémio Camões: A Brief Honeymoon and Anointment of Portuguese Fascist Politics.” Yeats Eliot Review 26.2: 16-23.
(2008-2009). “The United States through the Eyes of the Educated Immigrant: The Case of Jorge de Sena.” Portuguese Studies Review 16 (2): 121-134.
(2008). “From Political Refugee to Object of Sexual Desire: The Role of the ‘Young Portuguese Lady of Rank’ in Hawthorne’s ‘Drowne’s Wooden Image.” op. cit.:Uma Revista de Estudos Anglo-Americanos / A Journal of Anglo-American Studies vol. 10: 127-144.
(2008). “The Tastes from Portugal: Food as Remembrance in Portuguese American Literature.” Ethnic Studies Review 31.2: 126-52.
Livros, capítulos de livros e outras publicações:
(2012). “Madly in Love Outside the Church and the Nunnery: The Portuguese Priest and Nun Revisited in Katherine Vaz’s Fiction.” ExpandingLatinidad: An Inter-American Perspetive. Ed. Luz Angélica Kirschner. Trier, Germany and Tempe, Arizona: WVT Wissenschaftlicher Verlag Trier and Bilingual Press at Arizona State University, 71-85.
(2011). “Her Story vs. His Story: Narrating the Portuguese Diaspora in the United States of America.” Narrating the Portuguese Diaspora: Piecing ThingsTogether. Ed. Francisco Cota Fagundes, Irene Maria F. Blayer, Teresa F. A. Alves and Teresa Cid. New York: Peter Lang, 49-62.
(2010). “De ‘refugo’ a cidadãos de pleno direito: Imagens seletivas de portugueses na literatura norte-americana.”http://www.socgeografialisboa.pt/wp/wp          content/uploads/2010/01.
(2009). Portuguese American Literature. Turril, Penrith UK: Humanities-Ebooks, LLP. ISBN 978-1-84760-108-7.
(2008). Representations of the Portuguese in American Literature. North Dartmouth, MA: Center for Portuguese Studies and Culture/University of Massachusetts Dartmouth.
Organização de encontros científicos:
(2013). Member of the Organizing Committee of the “Neither Here nor There, Yet Both: International Conference on the Luso-American Experience,” Faculty of Letters, University of Lisbon/Faculty of Humanities and Social Sciences, New University of Lisbon, Portugal, July 11-12, 2013.
(2013). Inaugural exhibit and talk on American explorers and travelers, sponsored by the American Corner Program/Embassy of the United States of America, at the Library of the University of Aveiro, February 18, 2013.
(2012). Member of the Organizing Committee of the Commemorative Conference of the 25th Anniversary of the Portuguese Association for Comparative Literature, University of Aveiro, Portugal, December 5-7, 2012.
(2012). Coordinator and presenter of Professor James Ragan, who gave a lecture on “Connections between Cinema and Literature” at the Department of Languages and Cultures, University of Aveiro, on October 18, 2012, a talk sponsored by the American Corner Program at the Aveiro University Library in conjunction with the American Embassy in Lisbon.
Comunicações apresentadas em conferências internacionais:
(2013). “Shoving God into the Backseat: The Erosion of the Divine as Loss of Ethnic Identity in Portuguese American Literature,” presented at the Annual Meeting of the American  Comparative Literature Association, Global Positioning Systems, University of Toronto, Toronto, Ontario, Canada, April 4-7.
(2012). “Donald R. Taft’s Two Portuguese Communities in New England: A Case Study on the Portuguese ‘Plague’ and Discourse on Eugenics in the United States,” presented at the annual conference of the European Association for American Studies, “The Health of the Nation,” Ege University, Izmir, Turkey, 30 March-2 April.
(2010). “Revisiting Ancestral Roots in Katherine Vaz’s Fiction: Padre Amaro and Mariana,” presented at the Bi-annual Conference of the International Association of Inter-American Studies, “Transnational Americas: Difference, Belonging, Identitarian Spaces.” University of Duisburg-Essen, Essen, Germany, November 11-13.
(2009). “Madly in Love Outside the Church and the Nunnery: The Portuguese Priest and Nun Revisited in Katherine Vaz’s Fiction,” presented at the 4th International Society for the Study of American Women Writers Conference, Philadelphia, Pennsylvania, U. S. A., October 24.
(2009). “From Colonial Myopia to Cosmopolitan Clear-sightedness: The Influence of Europe in Correcting Mark Twain’s ‘Visual Disorders’,” presented at the Sixth International Conference on the State of Mark Twain Studies, Elmira College, Elmira, NY, August 6-8.
(2008). “Searching for Anchors of Ethnic Identity in Katherine Vaz’s Fiction,” presented at the Second Biennial Conference of the Contemporary Women’s Writing Network – Unsettling Women: Contemporary Women’s Writing and Diaspora, University of Leicester, Leicester, United Kingdom, July 11-13.
(2008). “Literature at the Service of Politics: The Immigration Acts of the 1920s and the Demonization of the Portuguese in American Writing,” presented at the Sixth Biennial Conference of The Society for Multi-Ethnic Studies: Europe and the Americas (MESEA), Leiden University, the Netherlands, June 25-28.
Comunicações apresentadas em conferências nacionais:
(2013). “’Playing in the Dark’ with Portuguese Statues in the United States of America: João Rodrigues Cabrilho, Peter Francisco, and Catarina de Bragança,” presented at the “Neither Here Nor There, Yet Both: International Conference on the Luso-American Experience,” Faculty of Letters, University of Lisbon/Faculty of Humanities and Social Sciences, New University of Lisbon, Lisbon, Portugal, July 11-12.
(2012). “Portuguese Americans on Screen: Hollywood Gone-a-Changing or the Power and Persistence of Stereotypes?,” presented at the International Congress “Changing Times: Performances and Identities on Screen,” Faculty of Letters, University of Lisbon, Portugal, 7-9 November.
(2012). “From Obscurity to the Pantheon of Portuguese American Heroes: Recycling Peter Francisco for Ethnic Minority ‘Feel Good’ and Uplift,” presented at the International Conference Recycling Myths, Faculty of Letters, University of Lisbon, Portugal, 2-5 May.
(2011). “Watch Out for the ‘Black Portygee’!: Paranoia and Fear of Portuguese Commixture in American Literature,” presented at the 32nd  Conference of the Portuguese Association for Anglo-American Studies, Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, Coimbra, Portugal, May 12-14.
(2011). “From the Top of the Racial Pyramid in Hawaii: Demonizing the Hawaiian Portuguese in Elvira Osorio Roll’s Fiction,” presented at the 2nd International Conference on Anglo-Portuguese Studies, Fundação Calouste Gulbenkian, Lisbon, Portugal, April 18-29.
(2009). “De ‘refugo’ a cidadãos de pleno direito: Imagens seletivas de portugueses na literatura norte-americana,” presented at the round table, A Presença e a Imagem dos Portugueses nos EUA, Sociedade de Geografia de Lisboa, Lisbon, Portugal, 22 October.
(2008). “Pride and Rejection: In Search of Portuguese Roots in Julian Silva’s Fiction,” presented at the «Lusofilias»/Portuguese Studies colloquium, Department of Languages and Cultures, University of Aveiro, November 13-14.
(2008). “Her Story vs. His Story: Narrating the Portuguese Diaspora in the United States of America,” presented at the Narrating the Portuguese Diaspora (1928-2008): International Conference on Storytelling, University of Lisbon, Lisbon, Portugal, October 23-25.
(2008). “Mary McCarthy, V. S. Pritchett e Richard Franko Goldman: Os Sucessos e Insucessos da Política de Salazar,” presented at the 29th Annual Conference of the Associação Portuguesa de Estudos Anglo-Americanos, University of Aveiro, Aveiro, Portugal, April17-19.
TEMA As festas do Espírito Santo na diáspora norte-americana como incentivo à escrita luso-americana
O presente ensaio propõe-se analisar as tradições associadas ao culto do Espírito Santo na diáspora norte-americana da Califórnia e a forma como estas festividades incentivaram alguma da produção literária de três escritores norte-americanos de ascendência Terceirense, nomeadamente os seguintes: 1) David Oliveira, no seu poema,  “Stations of the Cross,” na coletânea In the Presence of Snakes (2000) e em A Little Travel Story (2008) e “Festa,” na coletânea As Everyone Goes (2017); 2) Katherine Vaz, no seu conto, “The Man Who Was Made of Netting” na coleção Our Lady of the Artichokes and Other Portuguese-American Stories (2008); 3) Anthony Barcellos, no seu romance, Land of Milk and Money, publicado em 2012. 
Proceder-se-á assim a uma análise detalhada da forma como cada um dos referidos autores abordou estas questões culturais e religiosas que se prendem com as migrações e a diáspora portuguesa na América do Norte, designadamente a preservação e/ou apagamento da cultura, da memória e da identidade ancestrais. A revisitação destas manifestações através dos seus textos literários contribuirá para iluminar a relação destes escritores com o seu legado linguístico-cultural, levado para a diáspora pelos seus pais, avós ou bisavós. O estudo em apreço pretende em última instância pôr em evidência as marcas, intergeracionalmente transmitidas, que ainda persistem da cultura portuguesa de origem nas obras dos supramencionados autores lusodescendentes, espelhando a preservação da respetiva identidade nacional no seio de um espaço cultural, incluindo linguístico, diferente e também ele heterogéneo.              
TOMOU PARTE PELA PRIMEIRA VEZ NO 278º EM VILA DO PORTO 2017

ROLF KEMMLER, ACADEMIA DE CIÊNCIAS DE LISBOA, UTAD VILA REAL – ALEMANHA
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17º Lagoa 2012 						20º Seia 2013				   24º Graciosa 2015					19º MAIA 2013		25º MONTALEGRE 2016
ROLF KEMMLER, Nascido em Reutlingen (Alemanha) em 23 setembro de 1967, Rolf Kemmler atualmente é professor auxiliar convidado (60%) na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD, Vila Real), membro integrado e Secretário do Centro de Estudos em Letras (CEL) da UTAD. 
É agregado em Ciências da Linguagem pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro desde 9 de abril de 2014 e possui dos graus de doutor. 
Desde 6 de julho de 2005 é Doktor der Philosophie (Dr. Phil.) pela área das Ciências da Linguagem e da Literatura Universidade de Bremen (Alemanha). 
Recentemente, em 9 de novembro de 2018, defendeu com máximo sucesso na Universidade de Vigo (Galiza) a sua tese de doutoramento dedicada aos inícios da aprendizagem e do ensino do alemão em Portugal. A sua formação académica básica na Eberhard-Karls-Universität Tübingen (Alemanha) terminou com o grau de Magister Artium (M.A.) em Filologia Românica em 1997.
Com vasto número de publicações originais desde 1996, que se debruçam sobretudo a questões pertencentes à historiografia linguística, é especialista nas áreas da história da ortografia da língua portuguesa desde o século XVI até ao século XXI e da história das tradições gramaticográficas portuguesa e latino-portuguesa dos séculos XVI-XIX. 
Mais recentemente, tem-se dedicado ainda ao estudo de aspetos da literatura de viagens anglófona novecentista sobre os Açores e à investigação sobre a aprendizagem e o ensino das línguas modernas em Portugal (línguas alemã, francesa e inglesa). Sócio Correspondente Estrangeiro da Academia das Ciências de Lisboa, pertence ainda a um número considerável de associações e agremiações científicas de relevo nacional e internacional, sendo sócio do Instituto Cultural de Ponta Delgada (Ponta Delgada, São Miguel, Açores), do Instituto Açoriano de Cultura (Angra do Heroísmo, Terceira, Açores).
 É sócio fundador da Associação Alemã de Lusitanistas (Frankfurt, Alemanha) e da Associação Internacional dos Colóquios da Lusofonia (Lomba da Maia, São Miguel, Açores).
Curriculum Vitæ na plataforma CiênciaVitae: https://www.cienciavitae.pt/pt/E316-9F0E-D494 curriculum Vitæ na plataforma ORCID: http://orcid.org/0000-0002-4389-6551  
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25º fundão 2015								27º BELMONTE 2017														15º MACAU 2010
TEMA 3.4. SÃO MIGUEL E OS SEUS HABITANTES EM A SUMMER TRIP TO THE ISLAND OF ST. MICHAEL, THE AZORES (1872) DE RUPERT SWINDELLS (1835-1908)
Apesar de termos conseguido oferecer as respetivas referências bibliográficas no nosso levantamento preliminar dos elementos da literatura de viagens anglófona sobre o arquipélago açoriano (Kemmler 2012), foi só muito recentemente que conseguimos obter acesso a um exemplar da (hoje) raríssima obra que o engenheiro britânico Rupert Swindells (1835-1908) publicou como edição de autor. No seu opúsculo de [X], 129 páginas, complementado por nove apêndices documentais (Swindells 1872: 131-172), o autor relata a viagem que empreendeu durante o mês de julho de 1872 a fim de travar um melhor conhecimento da ilha que já tinha conhecido no âmbito de uma viagem anterior em 1858. Na senda das nossas outras contribuições sobre a literatura de viagens anglófona oitocentista, pretendemos identificar as observações mais relevantes que o autor tece sobre a ilha de São Miguel e os seus habitantes.
É SÓCIO FUNDADOR DA AICL.  – 
 PERTENCE AO COMITÉ CIENTÍFICO DA AICL, TRIÉNIO 2017-2020. 
–  VOGAL DA DIREÇÃO DA AICL. 
 -  FAZ PARTE DO SECRETARIADO EXECUTIVO DO COLÓQUIO. 
PARTICIPOU NO 14º COLÓQUIO EM BRAGANÇA 2010, 15º EM MACAU 2011, 16º SANTA MARIA (AÇORES) 2011, 17º LAGOA (AÇORES) 2012, 18º NA GALIZA 2012, 19º MAIA 2013 (AÇORES), 20º SEIA 2013, 21º EM MOINHOS DE PORTO FORMOSO (AÇORES), 22º SEIA 2014, 23º FUNDÃO 2015, 24º  ILHA GRACIOSA (AÇORES) 2015, MONTALEGRE 2016, 26º LOMBA DA MAIA (AÇORES) 2016, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018 E 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º BELMONTE 2019
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ESTEVE PRESENTE PELA PRIMEIRA VEZ NO 30º NA MADALENA DO PICO

SÉRGIO PROSDÓCIMO, DIRETOR GRUPO GIRA-TEATRO, SANTA CATARINA, ASSISTENTE PRESENCIAL. AICL
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24º Graciosa 2015																13º FLORIPA 2010		9º LAGOA 2008
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24º Graciosa 2015
SÉRGIO DA SILVA PROSDÓCIMO nasceu em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, em 05 de novembro de 1966. 
Licenciado em Educação Artística, com habilitação em Artes Plásticas pela Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC;
Especialista em Didática e Metodologia do Ensino: “A arte como meio auxiliar na reeducação de dependentes de drogas”, pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Registro/São Paulo; 
Atua como arte-educador no Núcleo de Arte Educação do MASC – Museu de Arte de Santa Catarina/FCC (Fundação Catarinense de Cultura); Realizador de projetos de luz cênica em teatros e bandas; Ministra oficinas e workshops com o tema “A Poética do Corpo”; Músico; Ator; Performer; Gestor cultural; fundador e Diretor de expansão do Grupo Gira-Teatro. prosilva2004@yahoo.com.br / +55 48 9997 8290
24º colóquio 2015 teatro na graciosa https://www.youtube.com/watch?v=sRObBKkhldg&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=136&t=1s
TOMOU PARTE NOS SEGUINTES COLÓQUIOS: 6º NA RIBEIRA GRANDE 2007, 9º LAGOA 2008, 11º LAGOA 2009, 13º EM FLORIPA 2010, 24º graciosa 2015
SÓCIO DA AICL. 
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TEOLINDA GERSÃO, CONVIDADA ESPECIAL 
Teolinda Gersão Moreno (Coimbra, 30 de janeiro de 1940) é uma escritora e professora universitária portuguesa. 
Estudou Germanística e Anglística, na Universidade de Coimbra, Universidade de Tübingen e na Universidade de Berlim, foi leitora de português na Universidade Técnica de Berlim, docente na Faculdade de Letras de Lisboa e posteriormente professora catedrática da Universidade Nova de Lisboa, onde ensinou literatura alemã e literatura comparada até 1995. 
A partir dessa data passou a dedicar-se exclusivamente à literatura. 
[image: A picture containing person, person, suit, posing

Description automatically generated]C[image: A picture containing person

Description automatically generated][image: Image result for TEOLINDA GERSAO][image: Image result for teolinda gersao]
[image: Image may contain: 1 person, smiling][image: Image may contain: text][image: No photo description available.][image: No photo description available.]
(FOTO Alfredo Cunha)
Além da permanência de três anos na Alemanha viveu dois anos em São Paulo (reflexos dessa estada surgem em alguns textos de Os Guarda-Chuvas Cintilantes, 1984), e conheceu Moçambique, cuja capital, então Lourenço Marques o lugar onde decorre o romance de 1997 A Árvore das Palavras. 
Escritora residente na Universidade de Berkeley em fevereiro e março de 2004, esteve presente na Feira do Livro de Frankfurt em 1997 e 1999 e, entre outros prémios literários, recebeu o Grande Prémio de Romance e Novela da Associação Portuguesa de Escritores pelo seu romance A Casa da Cabeça de Cavalo (1995), os Prémios de Ficção do Pen Clube pelos livros O Silêncio (1981) e O Cavalo de Sol (1989) e o Grande Prémio de Conto Camilo Castelo Branco por Histórias de Ver e Andar (2002). Comecei a publicar regularmente em 1981, e os livros que escrevo não envelhecem comigo. 
Como escreveu António Guerreiro sobre o meu romance de estreia: “A receção crítica foi triunfal e afinou pelo tom superlativo da consagração. 
Doze anos depois grande era o risco de se ter tornado um objeto cristalizado e enfraquecido.  Mas venceu essa prova de fogo e chega-nos intacto.”
Sou versátil, escrevo romances, contos e ainda outros livros, que escapam a classificações porque são aventureiros e experimentais: vejo-os como uma espécie de diários heterodoxos, em que “eu” estou e não estou, e a que chamo genericamente Cadernos, embora cada um tenha um título diferente. 
A minha escrita é muito visual e facilmente adaptável a teatro e cinema, o que tem acontecido com frequência.
Ganhei os principais prémios literários portugueses, fui finalista do Prémio Europeu de Romance Aristeion e recebi este ano o Marquis Lifetime Achievement Award.
Fui escritora residente na Universidade de Berkeley, estou traduzida em catorze países, e espero vir a estar noutros.
 Tenho um site oficial com informação adicional para quem se interessar e estou no FB, onde, se me quiserem encontrar, serão bem-vindos.
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PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ 
CONVIDADA ESPECIAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DA GRACIOSA

TIAGO ANACLETO-MATIAS PARLAMENTO EUROPEU, BRUXELAS.  presencial AICL
TIAGO ANACLETO-MATIAS é mestre em Tradução e Interpretação Especializadas (2008),
É licenciado em Tradução Especializada (2002) 
É bacharel em Línguas e Secretariado (2000) pelo Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Politécnico do Porto (ISCAP), tendo sido aluno na Escola Superior de Comércio e Gestão (Handelshøjskole Syd) de Esbjerg – Dinamarca, em 1998, ao abrigo do Programa Erasmus. 
Possui uma pós-graduação em Tradução para Legendagem pelo Instituto Superior de Assistentes e Intérpretes do Porto (2004). 
As suas publicações são nas áreas dos Estudos da Tradução e da Linguística Aplicada. 
Tem igualmente cooperado desde 2008 no apoio ao secretariado em diversos Colóquios da Lusofonia, nomeadamente nos Açores, Bragança e Brasil. 
Desde 2004 que é funcionário efetivo do Parlamento Europeu, em Bruxelas.
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URBANO BETTENCOURT (Manuel U. B. Machado) nasceu na Piedade, ilha do Pico, 1949. 
Doutorado em Estudos Portugueses pela Universidade dos Açores, onde lecionou entre 1990 e 2014. 
Licenciado em Filologia Românica pela Faculdade de Letras de Lisboa. 
Participou na coordenação das seguintes antologias de poesia açoriana: 
Caminhos do mar. Antologia Poética Açoriano-Catarinense (com Lauro Junkes e Osmar Pisani). Florianópolis, Santa Catarina, 2005. 
Pontos Luminosos. Açores e Madeira - Antologia Poética do Século XX (com Maria Aurora Homem e Diana Pimentel). Campo das Letras, 2006.
Azoru Salu. Dzejas antologija (com Leons Briedis). Riga, Letónia, 2009.
Começou a sua atividade profissional na Escola Secundária da Amora, tendo posteriormente lecionado na E.S. da Bela Vista (Setúbal), na E B 2,3 Padre João José do Amaral (Lagoa) e na E.S. Antero de Quental, (1986-1990), a cujo quadro de professores pertenceu e onde voltou a lecionar nos anos letivos de 2014-15 e 2015-16. 
Aposentado do ensino desde o dia 1 de julho de 2016. 
No domínio da investigação, tem dedicado particular atenção às literaturas insulares, sobre as quais já proferiu conferências em Cabo Verde, Madeira, Canárias e Açores. 
Colaboração em revistas da especialidade, no país e no estrangeiro. 
Entre 2006 e 2009 dirigiu, com Carlos Alberto Machado, a coleção «Biblioteca Açoriana», para a qual preparou a antologia de contos de José Martins Garcia, Português, Contrabandista. 
Atualmente, coordena com Carlos Alberto Machado a reedição da obra de José Martins Garcia para a editora Companhia das Ilhas.
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2016. Germano Almeida in Atas 26º colóquio da lusofonia Lomba da Maia 2016
2017, Pedro da Silveira, – as ilhas da (sua) literatura in Atas do 27º colóquio da lusofonia, Belmonte
2017, O Amanhã não Existe (Inquietação insular e figuração satírica em José Martins Garcia). Lajes do Pico, Companhia das Ilhas, 2017)
2018, «J. H. Santos Barros, poeta» e «Dossiê crítico», em J. H. Santos Barros, Alexandrina, como era. Todos os poemas. Edição e apresentação de  Jorge Reis-Sá. Lisboa: Imprensa Nacional. 
2018. Vitorino Nemésio, Amor de Nunca Mais e Paço do Milhafre e O Mistério do Paço do Milhafre. Obra Completa. Teatro e Ficção I. Edição e apresentação da ficção por Urbano Bettencourt. Lajes do Pico e Lisboa: Companhia das Ilhas e Imprensa Nacional. 
2019. Mulher de Porto Pim. Libreto sobre a obra homónima de António Tabucchi para cantata (filarmónica e coro) de Rui Souza. Apresentação no Festival Muma (Horta, 9 de maio)
2019. Com Navalhas e Navios [Poesia reunida]. Lajes do Pico: Companhia das Ilhas. 
2019 Con Navajas y Navios [Poesia reunida 1972-2018 y dos ensayos]. Prologo y traduccion de Javier Hernandez Fernandez. Biblioteca atlântica. Islas Canarias: Consejería de Turismo, Cultura y Deportes. Gobierno de Canarias. 
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 TEMA 4.1 Eduíno de Jesus e o meio-século açoriano
As décadas de 40 e 50 do século XX açoriano foram marcadas sobretudo pela dinâmica cultural e literária centrada no polo de Ponta Delgada, mas com intervenientes de diferentes origens e quadrantes.  
Há dois aspetos gerais a destacar aqui, e a considerar também.
 Por um lado, o esforço para instituir um espaço público favorável aos novos rumos estético-literários, resumidamente os  consignados pelos modernismos português, brasileiro e cabo-verdiano – o que se traduziu numa intervenção jornalística  e cívico-social (recitais, conferências, por exemplo) destinadas a divulgar os pressupostos de uma outra prática, trabalho tanto mais ingrato quanto se exercia num meio conservador e vigiado pelos diferentes modos da censura. 
Por outro lado, a diversidade da expressão literária, particularmente a representada pela obra poética de Pedro da Silveira, Carlos Wallenstein e Eduíno de Jesus.
 É sobre este último que incidirá a presente comunicação: num primeiro momento, pondo em destaque o seu ensaísmo e  a relevância do mesmo  no âmbito da historiografia literária açoriana; num segundo momento, abordando a sua poesia, as modulações expressivas que a atravessam, entre a releitura de uma tradição lírica filtrada pela leitura da modernidade, que pode, eventualmente,  entroncar no simbolismo,  e a limpidez   discursiva, ora mais expansiva e solta, ora contida e de um aparente classicismo, aparente porque  interiormente armadilhado – tudo isso marcado por uma naturalidade que só o é à superfície do texto, pois sabe-se como a naturalidade é um grande artifício, o produto de um intenso labor oficinal, mais de transpiração do que de inspiração.  
POESIA “QUADRAS DE ILHA” Graciosa 2015   https://www.youtube.com/watch?v=gxCD2G2-7ZU&t=13s&index=57&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
CADERNO DE ESTUDOS AÇORIANOS #11   https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-(e-suplementos)-de-Estudos-Acorianos/864/caderno-11-urbano-bettencourt-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIANOS.pdf 
ver SUPLEMENTO # 11 DOS CADERNOS AÇORIANOS     https://www.lusofonias.net/arquivos/426/Cadernos-(e-suplementos)-de-Estudos-Acorianos/794/suplemento-11-URBANO-Bettencourt.pdf 
nova vídeo-homenagem 4 – 2017    https://www.youtube.com/watch?v=eyFOQVC3pKc&t=3s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=38 
  VÍDEO HOMENAGEM 3 2017    https://www.lusofonias.net/acorianidade/2405-v%C3%ADdeo-homenagem-3-2017-urbano-bettencourt.html 
   https://www.youtube.com/watch?v=jMVX0zaImsQ&t=7s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=57   
VÍDEO HOMENAGEM 2 2015    https://www.lusofonias.net/acorianidade/2029-homenagem-aicl2-a-urbano-bettencourt-2.html 
VÍDEO HOMENAGEM 1 2012      https://www.lusofonias.net/acorianidade/664-urbano-bettencourt.html 
17º na lagoa 2012 poesia concha, Eduíno e urbano     https://www.youtube.com/watch?v=ABAjiRQfvoA&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI 
SÓCIO DA AICL. 
 É SECRETÁRIO DA ASSEMBLEIA-GERAL DA AICL.  
 PERTENCE AO COMITÉ CIENTÍFICO DA AICL 2017-2020. 
PARTICIPOU NO 17º COLÓQUIO LAGOA 2012, 19º MAIA 2013, 21º MOINHOS PORTO FORMOSO 2014, 24º FUNDÃO 2015, 26º LOMBA DA MAIA, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018, 31º belmonte 2019

[bookmark: _Hlk17832892]VICTOR RUI DORES, ESC. SECUNDÁRIA MANUEL DE ARRIAGA, HORTA, ESCRITOR AÇORIANO, GRACIOSA.  AICL
[image: ][image: ][image: ][image: ]
30º MADALENA DO PICO 2018							30º MADALENA DO PICO 2018						30º MADALENA DO PICO 2018
VICTOR RUI RAMALHO BETTENCOURT DORES nasceu no dia 22 de maio de 1958, na vila de Santa Cruz da ilha Graciosa, Açores.
Em 1968 fixou-se com a família na ilha Terceira, onde permaneceu até ao ano de 1978, tendo um ano antes concluído o curso liceal no então Liceu Nacional de Angra do Heroísmo.
Obteve, em 1982, a licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas (Estudos Ingleses e Alemães), pela Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa, sendo atualmente professor do quadro de nomeação definitiva da Escola Secundária Manuel de Arriaga, na cidade da Horta, ilha do Faial. 
Cumpriu o serviço militar obrigatório na Força Aérea entre 1983 e 1985 (Bases da Ota, Tancos e Lajes), com as patentes de aspirante e alferes. 
Entre setembro de 1997 e julho de 2004 exerceu o cargo de Presidente da Comissão Executiva Provisória do Conservatório Regional da Horta.
É, desde 1998, o representante da Região Autónoma dos Açores no Conselho Nacional de Educação. 
É também, desde aquele ano, Presidente da Assembleia Geral da “Azórica”, Associação de Defesa do Ambiente.
Poeta, escritor, ensaísta e crítico literário (tendo nesta área recenseado mais de duzentas obras de ficção narrativa), dedica-se ainda à etnomusicologia e aos estudos etnográficos. 
No campo da linguística, pesquisa, há mais de 20 anos, os sotaques, as pronúncias e as variantes dialetais das nove ilhas dos Açores.
Escreve crónicas para jornais e revistas regionais, nacionais e da diáspora e é assíduo colaborador da RTP-Açores e Antena 1/ Açores.
Está ligado à atividade teatral como ator (no grupo de teatro “Carrocel”, de que é também Presidente da Direção) e como encenador (no grupo de teatro “Sortes à Ventura”, da Escola Secundária Manuel de Arriaga, projeto pelo qual é responsável desde 1988 e para o qual escreveu e encenou mais de trinta peças).
Entre 2004 e 2007 foi membro da comissão editorial do Boletim do Núcleo Cultural da Horta.
É, desde agosto de 2004, Cidadão Honorário da Ilha Graciosa.
Em julho de 2006 a Câmara Municipal da Horta prestou-lhe homenagem pública pelo seu “contributo na promoção das artes e da literatura no âmbito da cultura local e regional”.
Possui Certificado de Estatuto de Formador, conferido pela Direção Regional da Educação e Formação, nas seguintes áreas: Didáticas Específicas (Inglês/Alemão) e Expressão Dramática, tendo, nesta última dirigido uma série de formações, ateliês e oficinas.
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	Bibliografia:
	Poemas de Fogo e Mar (poesia), Angra do Heroísmo, edição de autor, 1978.
	Grimaneza (contos), Ponta Delgada, Signo, 1987.
	Entre o Cais e a Lancha (poesia), Horta, edição de autor, 1990.
	À Flor da Pele (poesia), Horta, edição de autor, 1991.
	Sobre Alguns Nomes Próprios Recolhidos na Ilha Graciosa (ensaio), Separata do Boletim do Museu de Etnografia da Graciosa, 1991.
	Histórias com Peripécias, Horta, edição do Correio da Horta, 1999.
	Bons Tempos (crónicas), Horta, edição do Correio da Horta, 2000.
	A Valsa do Silêncio (romance), Horta, edição de autor, Nova Gráfica, 2005.
	Crónicas Insulares, (Nova Gráfica, 1ª edição, 2010; 2ª edição 2011).
O ouvido que escreve (poesia) 2018
É coautor dos seguintes livros:
Açores, as Ilhas Ocidentais – Azores, the Western Islands (álbum fotográfico), de parceria com o fotógrafo alemão Karl Heinz Raach, BLU edições, Angra do Heroísmo 2000.
Do Jardim à Memória (fotografia), de parceria com Paulo Garrão, BLU edições, 2012.
A Graciosa Ilha (álbum fotográfico), de parceria com o fotógrafo José Nascimento F. Ávila), edição da Câmara Municipal de Santa Cruz da Graciosa, Nova Gráfica, 1ª edição 2009; 2ª edição 2010).
Ilha Terceira, um tesouro escondido no Atlântico / Terceira island, a hidden treasure of the Atlantic, de parceria com Kelly Luna, BLU edições, 2014.
É autor das traduções do livro 
Friends in Need, the 1980 Earthquake in Terceira Island / Terramoto de 1980 na Ilha Terceira – a Ajuda Norte Americana, de Michael Peters, BLU edições, 2014. 
No prelo
Mulher nua em contraluz (novela). 
Está antologiado nas seguintes publicações:
	Cadernos Coletivos de Poesia – Antologia organizada por Emanuel Jorge Botelho, Raiz, Suplemento Cultural “Correio dos Açores”, Ponta Delgada, 1 fevereiro 1979.
	O lavrador de ilhas, de Santos Barros, Angra, D.R.A.C., coleção Gaivota 1981.
	Toda e qualquer escrita, de João de Melo, Lisboa, Vega, 1982.
	A questão da literatura açoriana, de Onésimo Teotónio Almeida, Angra, D.R.A.C., coleção Gaivota, 1983.
	Antologia Poética dos Açores, 2º Volume, de Ruy Galvão de Carvalho, Angra, DRAC, coleção Gaivota, 1984.
	Os Nove Rumores do Mar, de Eduardo Bettencourt Pinto (antologia de poesia açoriana contemporânea), edição Instituto Camões, 1999.
	On a Leaf of Blue: Bilingual Anthology of Azorean Contemporary Poetry, tradução e organização de Diniz Borges (Institute of Governmental Studies Press University of California, Berkeley, 2003).
	Nem Sempre a Saudade Chora – Antologia de Poesia Açoriana sobre Emigração, Seleção, Introdução e Notas de Diniz Borges (edição da Direção Regional das Comunidades, 2004).
	“XX3X20” 20 pinturas / 20 melodias / 20 poemas (Direção Regional da Cultura, Açores, 2005).
	Voices from the Islands, an Anthology of Azorean Poetry, John M. Kinsella (selection and translation), Gávea-Brown Publications, Providence, Rhode Island, 2007.
	Azorean Authors Songbook, Scores and Translated Lyrics, Autores Açorianos, Partituras e Letras, Rafael Fraga e Augusto Macedo, edição Teatro Micaelense – Centro Cultural e de Congressos, Ponta Delgada, 2007.
	Eduíno de Jesus – A Ca(u)sa dos Açores em Lisboa, homenagem de amigos e admiradores. Organização de Onésimo Teotónio Almeida e Leonor Simas-Almeida. Instituto Açoriano de Cultura, 2009.
	Pico, Poética da Montanha, coordenação de Adélia Goulart, Cisaltina Martins e Maria Norberta Amorim, Desafios da Montanha, Alvião, Ponta Delgada, 2010.
	Desafios dos Açores para o século XXI, coordenação de Eduardo Jorge Brum S. Brum, Expresso das Nove, Ponta Delgada, 2010.
	Antologia Bilingue de Autores Açorianos Contemporâneos / Bilingual Anthology of Contemporary Azorean Authors, coordenação de Helena Chrystello e Rosário Girão, Calendário de Letras, 2011.
	Fernando Aires, Era uma vez o seu tempo, homenagem de amigos e admiradores. Coordenação de Leonor Simas-Almeida, Maria João Ruivo Sousa e Onésimo Teotónio Almeida. Instituto Cultural de Ponta Delgada, 2012.
	BorderCrossings, leituras transatlânticas, de Vamberto Freitas, Letras Lavadas edições, Ponta Delgada, 2012.
	Cadernos de Estudos Açorianos, nº 17, edição de dezembro de 2012, www.lusofonias.net, coordenação de Chrys Chrystello.
	Antologia de autores açorianos contemporâneos – vol. II, Helena Chrystello / Rosário Girão, vol. II, Calendário de Letras, Vila Nova de Gaia, 2012.
	Onésimo, único e multímodo, organização de João Maurício Brás, Opera Omnia, Guimarães, 2015.
TEMA - Da minha GRACIOSENSIDADE - (a toque de piano)
	A Graciosa é o meu regresso a casa. E, ao piano, demonstrarei como se processa musicalmente em mim esse regresso aos locais onde, feliz, decorreu a minha infância. Tal regresso implica harmonia e não dissonância, porque vem ao de cima sentimentos, emoções e estados de alma ligados aos verdes anos. Para exemplificar, interpretarei, en passant e comentando, extratos de composições de Mozart, Beethoven, Strauss, John Philip Sousa, Badarewska, Monti, Galos, Scott Joplin, entre outros.
Em paralelo, falarei da forte tradição pianística da Graciosa, recordarei o “Método para Piano”, de Schmoll, e farei uma breve homenagem às senhoras que, noutros tempos, davam lições de piano às meninas prendadas da vila de Santa Cruz.
Terminarei a minha intervenção lembrando que, no verão de 1998, me aconteceu uma espécie de epifania no aconchego da minha casa nas Dores: o conceito da GRACIOSENSIDADE que criei a partir de “açorianidade”, de Vitorino Nemésio, que por sua vez havia sido decalcado, em 1932, de “hispanidad”, de Miguel de Unamuno.
Condição de ser graciosense, GRACIOSENSIDADE é o meu apego e o meu amor incondicional pela ilha Graciosa, é a minha marca de identidade com o espaço graciosense e é a minha identificação com o imaginário graciosense. 
	Darei exemplos desse imaginário.	
										        Victor Rui Dores
JÁ TOMOU PARTE NO 24º GRACIOSA 2015, TOMOU PARTE NO 30º MADALENA DO PICO 2018 E EM 2017 APRESENTOU NA HORTA A BIBLIOGRAFIA GERAL DA AÇORIANIDADE
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assunto que ele nunca quisera conversar comigo poderia ser
precipitado ou prematuro, portanto contraproducente, resol-
vi esperar, convencido de que a noite acabaria me oferecen-
do a ocasiao propicia, sem fazer daquele reencontro de ami-
gos um interrogatorio e sem despertar nele a suspeita, nao
de todo infundada, de que eu s6 0 procurara para puxar pela
sua lingua. E assim, tentando resgatar numa madrugada de
verdo naquele hotel madrilenho a cumplicidade das noites
de inverno no Treno's — com a neve castigando as vidracas
e ZZ Top ou Bob Dylan ao fundo —, dei um jeito de ir condu-
zindo a conversa para Urbana: falamos de John Borgheson,
de Giuseppe Rota, do chinés Wong e do americano patibular,
cujo nome tinhamos esquecido ou nunca tinhamos sabido, de
Rodrigo Ginés, de Laura Burns, de Felipe Vieri, de Frank So-
laun. Depois falamos longamente de Gabriel e de Paula, e re-
sumi minha vida em Urbana depois que ele sumiu e também
minha vida em Barcelona e Girona depois que Urbana sumiu,
e no fim, sem que eu lhe pedisse, Rodney me contou com al-
guns detalhes adicionais o que eu ja sabia da boca de Paula:
Que fazia quase dez anos estava morando em Burlington, no
estado de Vermont, que tinha um filho (chamado Dan) e uma
mulher (chamada Jenny), que trabalhava numa imobilidria:
fambém me contou que nos préximos dias saberia se tinha
sido admitido como professor numa. ‘escola publica de Ran-
toul,coisa que, como fez questao de frisar, ele desejava arden-
temente, porque queria muito voltar a morar em sua cidade
natal.Assim que ele pronunciou "
Aminha chance. :
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